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Daniel  10:14 

Esta  visão  se  realizará  no  fim  do  tempo.  Daniel  8:17. 
Eis  que  te  farei  saber  o  que  há  de  acontecer  no  último 
tempo  da  ira;  porque  ela  se  exercerá  no  determinado 
tempo  do  fim.  Daniel  8:19.  E  alguns  dos  entendidos 
cairão  para  serem  provados,  e  purificados,  e  embranque- 
cidos, até  ao  fim  do  tempo,  porque  será  ainda  no  tempo 
determinado.  Daniel  11:35.  Fecha  estas  palavras  e  sela 
êste  livro,  até  ao  fim  do  tempo.  Daniel  12:4.  Bem-aven- 
turado  aquêle  que  lê,  e  os  que  ouvem  as  palavras  desta 
profecia,  e  guardam  as  coisas  que  nela  estão  escritas; 
porque  o  tempo  está  próximo.  Apocalipse  1:3. 


CASA  PUBLICADORA  DA  ASSEMBLÊIA  DE  DEUS 
Rua  São  Luiz  Gonzaga  1951 
Rio  de  Janeiro 


A   ÚLTIMA  ORAÇÃO 


Deus  fechou  a  boca  aos  leões,  poupando  Seu 
fiel  servo  Daniel.  Mas  quantos  outros,  tão  fiéis 
quanto  Daniel,  foram  despedaçados  e  devorados?! 
O  quadro,  na  página  anterior,  destaca  uma  cena, 
séculos  depois  do  tempo  de  Daniel,  no  Coliseu  da 
antiga  Roma.  Os  120  mil  espectadores  percebem 
apenas  os  "fanáticos",  alguns  cravados  nas  cruzes 
e  os  outros  de  joelhos  orando,  enquanto  as  esfai- 
madas feras  saem  da  jaula.  Mas  os  crentes  vêem 
sòmente  uma  cena  infinitamente  mais  real  e  du- 
radoura, a  "glória  de  Deus,  e  Jesus,  que  está  à  di- 
reita de  Deus." 

Que  os  últimos  dias  serão  tempo  de  grande 
martírio  as  Escrituras  nos  afirmam.  Que  ninguém 
será  tentado  além  das  suas  fôrças  é  a  fiel  promessa 
de  Deus.  I  Coríntios  10:13.  Que  Deus  exige  a  fi- 
delidade, é  declarado  em  Apocalipse  2:10:  "Sè  fiel 
até  a  morte,  e  dar-te-ei  a  coroa  da  vida/9 
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O  APOCALIPSE   DO   VELHO  TESTAMENTO 


Pode-se  considerar  o  Livro  de  Daniel  o  Apocalipse 
da  Antiga  Aliança.  Enquanto  o  Apocalipse  da  Nova 
Aliança  é  a  "revelação  de  Jesus  Cristo,  que  Deus  lhe 
deu  para  mostrar  aos  seus  servos  as  coisas  que  breve- 
mente devem  acontecer" ;  o  Livro  de  Daniel  é  a  reve- 
lação (apocalipse)  de  Daniel,  que  Deus  lhe  deu  para 
mostrar  aos  seus  servos  (os  judeus)  as  coisas  que  devem 
acontecer  "no  determinado  tempo  do  fim."  Sem  o  Livro 
de  Daniel,  muitas  preciosas  lições  do  Apocalipse  tor- 
nam-se  incompreensíveis.  No  Apocalipse  revela-se  o 
Anticristo,  o  homem  do  pecado.  Mas  êle  é-nos  apre- 
sentado primeiro  no  Livro  de  Daniel;  é  aí  que  se  explica 
a  sua  relação  para  com  o  Império  Romano  e  os  judeus. 

A  viva  e  ardente  esperança 

Daniel  viveu  e  escreveu  sob  a  despensação  mosaica, 
seiscentos  anos  antes  de  Cristo .  Porém  "tudo  que  dantes 
foi  escrito,  para  o  nosso  ensino  foi  escrito,  para  que,  pela 
paciência,  e  pela  consolação  das  Escrituras,  tenhamos 
esperança".  Romanos  15:4  .De  todos  os  livros,  que 
dantes  foram  escritos,  não  há  nenhum  que  dê  mais  con- 
solação do  que  o  Livro  de  Daniel.  Enquanto  os  homens 
desfalecem  de  terror,  pela  expectação  das  coisas  que  so- 
brevirão ao  mundo  (Lucas  21:26)  ,  as  lições  de  Daniel 
fazem-nos  abrazar  o  coração  com  esperança  viva  e  ina- 
balável. 
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O  histórico  e  o  profético 

Dos  seus  doze  capítulos,  os  seis  primeiros  são  his- 
tóricos e  os  últimos  proféticos.  Porém,  até  os  históricos 
são  realmente  de  aspecto  profético;  o  que  Daniel  e  seus 
companheiros  tinham  de  enfrentar,  como  é  relatado  nos 
seis  primeiros  capítulos,  devemos  esperar  no  "tempo  do 
fim/9 

Daniel  na  cova  dos  críticos 

A  incredulidade  lança  o  Livro  de  Daniel  na  cova 
dos  críticos  por  causa  dos  seus  milagres  e  do  valor  prá- 
tico das  suas  profecias.  Mas,  como  os  leões  esfomeados 
não  puderam  devorar  a  Daniel,  assim  os  exegetas  mais 
doutos  e  mais  célebres,  durante  vinte  e  cinco  séculos, 
não  conseguiram  devorar  o  livro  dêsse  profeta  inspirado 
e  guardado  por  Deus.  Ouve-se,  acima  do  ruído  do  tu- 
multo, <a  tranquila  voz  de  Jesus  dizer:  "Que  convinha 
que  se  cumprisse  TUDO  o  que  de  mim  está  escrito  na 
Lei  de  Moisés,  nos  profetas,  e  nos  Salmos".  Lucas  24:44. 
O  Salvador  assim  atestou  a  veracidade  do  cânon  das 
Sagradas  Escrituras,  do  aual  o  Livro  de  Daniel  era  uma 
parte  no  tempo  do  Seu  ministério  público  aqui  na  terra . 

Um  cunho  especial 

O  estudo  do  Livro  de  Daniel  tem  um  cunho  todo 
especial  para  os  que  aceitam  em  seus  corações  a  ver- 
dade básica  de  que  o  "tempo  está  próximo"  (Apoca- 
lipse 1:3)  e  de  que  o  Livro  de  Daniel  nos  alumina  acêrca 
do  "tempo  do  fim"  (Daniel  8:17,19;  11:35;  12:4);  es- 
clarece-nos  acêrca  do  que  devemos  enfrentar  em  "os  úl- 
timos dias",  Daniel  10:14.  Apesar  de  escrito  seiscentos 
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anos  antes  do  nascimento  de  Cristo,  "temos  ainda  mais 
firme  a  palavra  aos  profetas,  à  qual  bem  lazeis  em  estar 
atentos,  como  a  uma  canaeia  que  ammía  em  íugar  es- 
cuio,  ate  que  o  aia  amanneça  e  a  estreia  da  aiva  surja 
em  vu^oò  corações".  11  JPearo  1:19.  Deus  oraenou  que 
Daniel  iecnaose  e  selasse  o  livro  até  o  fim  cio  tempo 
(jjarnei  ±2:<±),  porem  o  livro  nao  esta  mais  lechaao.  es- 
tamos mcon notavelmente  no  "iim  do  tempo",  quando 
Deus  muiupiica  a  ciência.  A  circulação  aas  publicações 
soore  o  Livro  ae  Daniel,  aurante  os  uitimos  anos,  graças 
a  invenção  ao  pieio  e  o  aesperoamenio  ao  espirito  santo, 
e  maior  ao  que  tuao  quanto  loi  escrito  durante  os  vinte 
e  cinco  sécuios  anteriores. 

"Quem  te  (o  Livro  de  Daniel),  zntenda" 

Note-se  bem:  Foi  referindo-se  ao  Livro  de  Daniel 
que  o  Senhor  aconselhou:  "Quem  lê,  entenda."  Mateus 
24:15.  "O  segrêdo  do  Senhor  é  para  os  que  o  temem." 
Salmo  25:14.  As  interpretações  das  visões  de  Daniel 
foram  concedidas  a  um  homem  espiritual;  portanto  são 
compreensíveis  somente  àqueles  que  são  espirituais. 
"Ora,  nós  não  recebemos  o  espírito  do  mundo,  mas  sim 

0  Espírito  que  provém  de  Deus,  a  fim  de  compreen- 
dermos... O  que  é  espiritual  discerne  bem  tudo..." 

1  Coríntios  2:12-15. 

Portanto  oremos  e  confiemos  no  "Espírito  que  pro- 
vém de  Deus"  para  nos  iluminar  enquanto  estudamos. 


Capítulo  I 


DANIEL  EM  BABILÓNIA 

O  primeiro  capítulo  do  Livro  de  Daniel  serve  como 
excelente  introdução  a  todo  o  livro.  Enquanto  a  maior 
parte  do  povo  vacilava,  ou  mesmo  apostatava  aberta- 
mente, Daniel  queria  salientar  para  seus  patrícios,  e 
para  nós,  o  galardão  para  os  que  servem  amorosamente 
a  Deus,  apesar  do  ambiente  hostil.  A  vida  de  Daniel 
em  Babilónia  é,  para  o  peregrino  em  viagem  aos  céus, 
como  uma  rosa  perfumada  no  deserto  causticante;  é 
como  uma  fonte  de  água  fresca  no  ermo  enfadonho. 

ALVO  DO  ESTUDO  DO  PRIMEIRO  CAPÍTULO: 

Estamos  no  tempo  do  fim;  presenciamos  as  maiores 
guerras  e  as  mais  espetaculares  mudanças  políticas  na 
geografia  mundial  de  todos  os  séculos;  vivemos  em 
tempos  muito  parecidos  aos  de  Daniel.  É  essencial 
assentarmos  no  coração  agora  a  não  nos  contaminarmos 
com  coisa  alguma  do  mundo,  se  é  que  esperamos  triun- 
far durante  toda  a  vida  como  Daniel.  Vide  os  versículos 
8  e  21. 

I.    DANIEL  É  LEVADO  PARA  O  CATIVEIRO. 

1  No  ano  terceiro  do  reinado  de  Jeoiaquim,  rei  de 
Judá,  veio  Nabucodonozor,  rei  de  Babilónia,  a  Jerusalém, 
e  a  sitiou. 
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2  E  o  Senhor  entregou  nas  suas  mãos  a  Jeoiaquim, 
rei  de  Judá,  e  uma  parte  dos  vasos  da  casa  de  Deus,  e 
êle  os  levou  para  a  terra  de  Sinar,  para  a  casa  do  seu 
deus,  e  pôs  os  vasos  na  casa  do  tesouro  do  seu  deus. 

Daniel  era  um  entre  os  dez  mil  primeiros  cativos 
que  Nabucodonozor  levou  para  a  Babilónia,  como  diz: 
"O  rei  de  Babilónia. . .  transportou  a  toda  a  Jerusalém, 
como  também  a  todos  os  príncipes,  e  a  todos  os  homens 
valorosos,  dez  mil  presos,  e  a  todos  os  carpinteiros  e 
ferreiros;  ninguém  ficou  senão  o  povo  pobre  da  terra". 
II  Reis  24:14. 

Grande  era  o  desalento,  a  mágoa  de  coração,  a  an- 
gústia de  espírito,  o  cansaço  de  corpo,  dessa  enorme 
multidão,  caminhando  légua  após  légua.  Atrás  ficava 
tudo  que  era  querido;  na  frente  lhes  esperava  a  escra- 
vidão em  terra  inimiga  e  pagã. 

Foi  uma  grande  prova  de  fé  para  os  filhos  de  Deus . 
""Nabucodonozor...  e  todo  o  seu  exército  tomaram  o 
rei...  e  aos  filhos  de  Zedequias  degolaram  diante  dos 
seus  olhos;  e  vasaram  os  olhos  a  Zedequias,  e  o  ataram 
com  duas  cadeias  de  bronze,  e  o  levaram  a  Babilónia . . . 
Queimou  a  casa  do  Senhor  e  a  casa  do  rei,  como  também 
todas  as  casas  de  Jerusalém . . .  derribou  os  muros  em 
redor  de  Jerusalém . . . "  Lêde  a  história  em  II  Reis  25 
e  II  Crónicas  36. 

Deus  prometera  estabelecer  o  trono  de  Davi  para 
sempre.  Mas  estavam  vivendo  no  tempo  em  que  não 
tinham  mais  govêrno,  nem  templo .  Podia  alguém  ainda 
crer  em  Deus?  Era  possível  servir  o  único  e  verdadeiro 
Deus  em  terra  pagã?  Seria  isso  o  fim  do  povo  de  Israel? 
Sem  dúvida  muitos,  em  vista  da  glória  e  prosperidade 
de  Babilónia,  estavam  prontos  a  abandonar  a  sua  reli- 
gião e  aceitar  aquilo  que  dava  maior  promessa  de  coisas 
terrestres . 
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Foi  em  tal  ambiente  que  Deus  levantou  o  jovem 
Daniel,  para  servir  como  destacado  exempio  perante  o 
povo  e  uemonoUtir  que  mesmo  meneio  jov^m  nau  po- 
luente poaia  permanecer  nei,  mas  também  que  eie  al- 
cançaria maior  lavor  entre  os  nornens  ao  que  o  imiel. 

"Os  tempos  dos  gentios"  Note-se  bem  como  co- 
meça o  livro  ae  Danen:  "No  ano  terceiro  cio  remado  de 
Jeoiaquim,  rei  de  Judá,  ve^o  Nabucoaonozor . . . "  Foi 
nesse  tempo,  na  destruição  de  Jerusalém,  quando  Na- 
bucoaonozor levou  os  juacus  para  o  cativeiro  em  Babi- 
lónia (Oôd  A.  C),  que  começou  a  época  aenommaaa,  em 
Lucas  2i:24,  '*os  tempos  aos  gentios/'  Desae  a  destruição 
de  Jerusaiem  até  Hoje,  na  um  período  ae  mais  ae  2.ouu 
anos  que  a  ciaaae  conemua  "pisaaa  peios  genuos",  isto 
é,  que  nao  tem  urn  governo  independente.  n.ssa  época, 
denominada  "os  tempos  aos  gentios,"  so  lindará  com  a 
vinaa  ae  Cristo  para  destruir  o  Anticristo  e  remar  tobre 
o  munao;  ímaara  somente  depois  de  ter  "entraao  a  ple- 
nitude (totalidade)  aos  gentios."  Romanos  11:25.  isto 
é,  quando  Deus  acabar  de  " tomar  dentre  êies  (os  ju- 
deus) um  povo  para  o  seu  nome."  Atos  15:14. 

A  qualquer  momento,  agora,  pode  entrar  o  último 
gentio  para  completar  o  número  determinado  por  Deus . 
Qualquer  dia,  agora,  à  cidade  de  Jerusalém,  pode  ser 
restaurado  seu  governo  autónomo.  Que  pode  haver  de 

mais  emocionante  ou  mais  glorioso  do  que  viver  em  um 
tempo  como  o  atual,  tempo  em  que  o  povo  do  mundo 
presencia  o  cumprimento  dos  sinais  da  volta  de  Cristo 
à  terra?! 

O  Livro  de  Daniel  nos  esclarece  especialmente 
acêrea  dos  acontecimentos  do  reinado  do  Anticristo 
sobre  o  mundo  inteiro,  no  tempo  do  fim,  reinado  que 
findará  com  a  vinda  do  verdadeiro  Cristo  à  terra. 
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O  Senhor  entregou  (v.  2) :  Napoleão  Bonaparte  di- 
zia que  Deus  dá  a  vitória  ao  batalhão  maior.  Mas  há 
muitos  exemplos  de  exércitos  maiores  e  melhor  muni- 
ciados, que  perderam  a  batalha;  enquanto  a  pequena 
nação  de  Israel  respeitava  a  lei  de  Deus,  não  havia  quem 
profanasse  o  Seu  templo  em  Jerusalém  e  escapasse  de 
morrer.  Compare  Levi  tico  10.  Porém,  quando  a  me- 
dida da  inqíiidade  de  Israel  transbordou,  foi  o  Senhor 
mesmo  quem  entregou  tudo  a  Nabucodonozor .  Sem  dú- 
vida, dizia-se  então  que  o  Deus  de  Israel  não  era  maior 
que  as  divindades  das  nações;  até  os  vasos  da  casa  de 
Deus  foram  levados  para  o  templo  dos  deuses  pagãos. 
II  Crónicas  36:7. 


II.    DANIEL  DO  PALÁCIO  DO  REI, 

3  E  disse  o  rei  a  Aspenaz,  chefe  dos  seus  eunucos, 
que  trouxesse  alguns  dos  filhos  de  Israel,  e  da  linhagem 
real  e  dos  nobres. 

4  Mancebos  em  quem  não  houvesse  defeito  algum, 
formosos  de  parecer,  e  instruídos  em  toda  a  sabedoria, 
sábios  era  ciência,  e  entendidos  no  conhecimento,  e  que 
tivessem  habilidade  para  viverem  no  palácio  do  rei, 
a  fim  de  que  fôssem  ensinados  nas  letras  e  na  língua 
dos  caldeus. 

5  E  o  rei  lhes  determinou  a  ração  de  cada  dia,  da 
porção  do  manjar  do  rei,  e  do  vinho  que  êle  bebia,  e 
que  assim  fossem  criados  por  três  anos,  para  que  no 
fim  dêles  pudessem  estar  diante  do  rei. 

6  E  entre  êles  se  achavam,  dos  filhos  de  Judá,  Da- 
niel, Hananias,  Misael  e  Azarias. 

7  E  o  chefe  dos  eunucos  lhes  pôs  outros  nomes,  a 
saber:  a  Daniel  pôs  o  de  Beltessazar,  e  a  Hananias  o  de 
Sadraque,  e  a  Misael  o  de  Mesaque,  e  a  Azarias  o  de 
Abednego. 
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Consta  do  versículo  3  que  Daniel  era  um  eunuco. 
Compare  Deuteronomio  23:1  e  Isaías  56:3-5.  Era,  tam- 
bém, da  linhagem  real,  isto  é,  da  descendência  de  Davi. 
Era  jovem,  talvez  com  a  idade  de  12  a  14  anos,  levado 
cativo  para  a  corte  real,  na  capital  do  mundo  de  então. 

Daniel,  sem  dúvida,  aprendera  muito  acêrca  do  ver- 
dadeiro Deus  do  bom  rei  Josias.  Lêde  II  Crónicas  34. 
É  muito  provável,  também,  que  o  fiel  e  fervoroso  pro- 
feta Jeremias  o  influenciasse  profundamente.  Note-se 
que  Jeremias  profetizava  no  tempo  de  Daniel.  Jeremias 
1:1-3  com  Daniel  1:1. 

Quantos  jovens  em  nossos  dias  se  conformam  com 
o  mundo  em  que  vivem?  Quantos  hoje  casam  com  des- 
crentes? Que  vivemos  em  tempos  difíceis  para  a  moci- 
dade, é  certo;  mas  é  igualmente  certo  que  os  tempos 
não  são  mais  difíceis  do  que  no  tempo  de  Daniel  na 
corte  de  um  rei  pagão. 

O  Diabo  ataca  a  mocidade.  Os  próprios  nomes 
dêsses  quatro  jovens  eram  testemunho  tanto  da  sua  re- 
ligião como  da  sua  nacionalidade.  "Daniel"  significa: 
"Deus  é  meu  Juiz."  "Hanania"  quer  dizer:  "Jeová  é 
gracioso."  "Misael"  indica:  "Quem  é  igual  a  Deus"? 
"Azaria"  declara  que  "Deus  é  meu  Ajudador."  Foi  um 
plano  diabólico  (v.  7)  o  fato  de  mudarem  os  nomes 
dêsses  jovens  para  honrar  os  deuses  falsos,  Bel,  Nebo 
e  Aku.  Compare  Daniel  4:8.  Assim  esperavam  apa- 
gar-lhes  toda  a  memória  de  Jerusalém,  extinguir-lhes 
toda  a  religião  e  uni-los  à  política  do  mundo.  Nunca 
falta  a  Satanás  a  astúcia  e  os  esforços  para  destruir  a 
fé  da  mocidade  e,  assim,  enfraquecer  a  obra  de  Deus. 
Satanás  sabe  que  os  jovens  crentes  de  hoje  serão  os 
pastores,  os  evangelistas,  os  presbíteros  e  os  membros 
úteis  de  amanhã. 
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Hl.    A  ESCOLHA  DE  DANIEL  E  SEUS  COMPA- 
NHEIROS. 

8  E  Daniel  assentou  no  seu  coração  não  se  conta- 
minar com  a  porção  do  manjar  do  rei,  nem  com  o  vinho 
que  êle  bebia;  portanto  pediu  ao  chefe  dos  eunucos  que 
lhe  concedesse  não  se  contaminar. 

9  Ora  deu  Deus  a  Daniel  graça  e  misericórdia  diante 
do  chefe  dos  eunucos. 

10  E  disse  o  chefe  dos  eunucos  a  Daniel:  Tenho 
medo  do  meu  senhor,  o  rei,  que  determinou  a  vossa  co- 
mida e  a  vossa  bebida;  por  que  veria  êle  os  vossos 
rostos  mais  tristes  do  que  os  dos  mancebos  que  são  vossos 
iguais?  assim  arriscareis  a  minha  cabeça  para  com  o  rei. 

11  Então  disse  Daniel  ao  despenseiro  a  quem  o  chefe 
dos  eunucos  havia  constituído  sôbre  Daniel,  Hananias, 
Misael  e  Azarias: 

12  Experimenta,  peço-te,  os  teus  servos  dez  dias,  fa- 
zendo que  se  nos  dêem  legumes  a  comer,  e  água  a  beber. 

13  Então  se  veja  diante  de  ti  o  nosso  parecer,  e  o 
parecer  dos  mancebos  que  comem  a  porção  do  manjar 
do  rei,  e,  conforme  vires,  te  hajas  com  os  teus  servos. 

14  E  êle  conveio  nisto,  e  os  experimentou  dez  dias. 

15  E,  ao  fim  dos  dez  dias,  apareceram  os  seus  sem- 
blantes melhores;  êles  estavam  mais  gordos  do  que  todos 
os  mancebos  que  comiam  porção  do  manjar  do  rei. 

16  Desta  sorte,  o  despenseiro  tirou  a  porção  do 
manjar  dêles,  e  o  vinho  que  deviam  beber,  e  lhes  dava 
legumes . 

Assentou  firmemente  no  seu  coração  (v.  8,  Figuei- 
redo) :  Atraentíssima  era  a  oportunidade  de  cursar  na 
universidade  maior  do  mundo  e  ser  elevado  na  côrte  do 
maior  rei  de  todos  os  séculos!  Daniel,  porém,  viu  nisso 
um  laço  contra  sua  consciência.  A  alimentação  do  rei 
constava  de  coisas  proibidas  na  lei  de  Deus,  na  antiga 
despensação.  Vide  Levi  tico  11:43-45;  20:25,26.  Sem  dú- 
vida era  preparada  com  sangue  ou  carne  sufocada.  Le- 
vítico  3:17. 


DANIEL  FALA  HOJE 


O  crente  que  não  assenta  definitivamente  no  pró- 
prio coração  a  não  se  contaminar  com  as  coisas  mínimas 
e  consideradas  insignificantes,  não  permanecerá  fiel. 
Compare  II  Crónicas  12:14.  "Quem  é  fiel  no  mínimo 
também  é  fiel  no  muito."  Lucas  16:10. 

Daniel  era  jovem  e,  certamente  tinha  bom  apetite; 
a  tentação  de  comer  dos  pratinhos  da  mesa  do  rei  devia 
ser  grande.  É  fácil  imaginar  algumas  das  razões  que  os 
patrícios  de  Daniel  alegaram  para  induzi-lo  a  pecar: 
Tem  juízo,  Daniel;  estamos  agora  na  capital  do  mundo 
entre  um  povo  adiantado.  Estamos  ausentes  de  nosso 
povo  e  nossos  companheiros  religiosos  e  não  é  possível 
guardar  todas  as  leis  de  Deus.  A  qualidade  da  alimen- 
tação que  comemos  é  de  pouca  importância.  Há  muito 
perigo  na  atitude  que  estás  resolvido  a  tomar,  não  só 
perigo  de  perderes  muitas  bênçãos  do  rei  mas  até  a 
tua  vida. 

Daniel,  porém,  tinha  assentado  firmemente  em  seu 
coração  não  se  contaminar.  Reconhecia  que  contami- 
nando-se  com  uma  coisa  que  parecesse  insignificante, 
ficaria  contaminado  depois  em  tudo.  A  nossa  vida  es- 
piritual é  como  algumas  qualidades  de  meias;  puxando 
um  só  fio,  a  meia  inteira  se  desfaz.  Deus  só  pode  aben- 
çoar aqueles  que  corajosamente  avançam  contra  a  te- 
mível correnteza  de  mundanismo.  No  Talmud,  livro  de 
tradições  dos  judeus,  está  escrito:  "A  figueira  é  figueira 
mesmo  no  deserto." 

Devemos  abster-nos  de  comer  carne?  Pelo  fato  de 
Daniel  haver  desejado  comer  somente  legumes  (v.  16), 
não  se  deve  concluir  que  os  filhos  de  Deus  não  podem 
comer  carne,  como  algumas  seitas  ensinam.  Vide  Gé- 
nesis 9:3;  I  Timóteo  4:1-5;  etc. 

Não  se  infere,  também,  dêsse  exemplo  de  Daniel, 
como  alguns  pensam,  que  nos  seja  vedado  o  direito  de 
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comermos  a  carne  de  certos  animais.  Na  nova  despen- 
sação  só  é  proibido  comer  carne  oferecida  aos  ídolos, 
sangue  e  animais  sufocados.  Atos  15:19,20.  Na  nova 
despensação,  toda  a  comida  é  santificada  pela  palavra 
de  Deus  e  pela  oração .  I  Timóteo  4:1-5. 


IV.    TENHA  A  CORAGEM  DE  SER  UM  DANIEL. 

17  Ora,  a  êstes  quatro  mancebos  Deus  deu  o  conhe- 
cimento e  a  inteligência  em  tôdas  as  letras,  e  sabedoria; 
mas  a  Daniel  deu  entendimento  em  tôda  a  visão  e 
sonhos. 

18  E  ao  fim  dos  dias,  em  aue  o  rei  tinha  rtltn  cm* 
os  trouxessem,  o  chefe  dos  eunucos  os  trouxe  diante  de 
Nabucodonozor. 

19  E  o  rei  falou  com  êles:  e  entre  todos  pies  não 
foram  achados  outros  tais  como  Daniel.  Hananfas.  Mi- 
sael  e  Azarias;  por  isso  permaneceram  diante  do  rei. 

20  E  em  tôda  a  matéria  de  sabedoria  e  de  inteli- 
gência, sôbre  aue  o  rei  lhes  fez  perenmtas,  os  achou  dez 
vêzes  mais  doutos  do  aue  todos  os  magos  ou  astrólogos 
que  havia  em  todo  o  seu  reino. 

21  E  Daniel  estêve  até  ao  primeiro  ano  do  rei  Ciro. 

Deus  deu  o  conhecimento  e  a  inteligência  (v.  17) : 
Os  que  obedecem  a  Deus,  como  Daniel,  podem  possuir 
um  corpo  robusto  e  uma  consciência  limpa;  com  êsses 
dois  dons,  naturalmente,  adquirem-se  ainda  mais  ciência 
e  sabedoria.  Daniel,  porém,  como  recompensa  da  sua 
fidelidade,  recebeu  sabedoria  de  Deus  sobrenatural- 
mente, inclusive  o  "entendimento  em  tôda  a  visãx)  e 
sonho."  No  versículo  20  "o  rei...  os  achou  dez  vêzes 
mais  doutos  do  que  todos  os  magos  ou  astrólogos." 

Note-se  como  Daniel  é  um  exemplo  desatcado  de 
quem  deseia  ardentemente  os  maiores  dons  do  Espírito 
Santo.  I  Coríntios  12:31;  14;  1.  Tornou-se,  na  corte  da 
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Babilónia,  um  intérprete  dos  caminhos  verdadeiros  de 
Deus,  uma  testemunha  perante  os  reis  e  um  dos  maiores 
profetas  não  somente  para  o  seu  povo  de  então  mas 
para  os  judeus  e  gentios  durante  vinte  e  cinco  séculos. 

Como  se  vê  em  Ezequiel  14:14  e  20,  Daniel  alcançou, 
também,  a  honra  de  ser  um  dos  três  mais  espirituais: 
"Ainda  que  estivessem  no  meio  dela  êstes  três  homens, 
Noé,  Daniel  e  Jó,  êles  pela  sua  justiça  livrariam  apenas 
a  sua  alma,  diz  o  Senhor  Jeová." 

Observe-se  mais  em  Ezequiel  28:3,  como  êsse  eunuco 
se  tornou  famoso  pela  sabedoria;  "Eis  que  mais  sábio 
és  que  Daniel;  não  há  segrêdo  algum  que  se  possa  es- 
conder de  ti." 

Daniel  esteve  até  ao  primeiro  ano  do  rei  Ciro 
(v.  21) :  Vide  Daniel  6:28.  Ainda  jovem,  Daniel  não  so- 
mente foi  honrado  com  o  cargo  de  sátrapa,  mas  de  prín- 
cipe e  primeiro  ministro  sôbre  todos  os  sátrapas  da  Ba- 
bilónia e  da  Pérsia.  Nem  José,  como  governante  sôbre 
o  Egito,  exercera  tão  grande  autoridade  como  Daniel. 

A  nossa  primeira  lição  no  livro  de  Daniel  finda 
com  as  palavras:  "Daniel  esteve  até  o  primeiro  ano  do 
rei  Ciro."  Viveu  então  até  presenciar  a  volta  de  seu  povo 
à  Palestina.  Vide  os  livros  de  Esdras  e  Neemias.  Sob 
quatro  poderosos  reis  e  conquistadores,  de  três  naciona- 
lidades e  dinastias,  Daniel  ocupava  lugar  de  alto  fun- 
cionário! 

"Ora,  o  mundo  passa,  e  a  sua  concupiscência:  mas 
aqule  que  faz  a  vontade  de  Deus  permanece  para  sem- 
pre." I  João  2:17. 

Tenha  a  coragem  de  ser  um  Daniel! 


Capítulo  II 


A  IMAGEM  ESPANTOSA 


A  visão  de  Nabucodonozor,  da  estátua  enorme  e  as- 
sombrosa, é  o  abe  da  profecia.  A  interpretação  dêsse 
sonho  do  rei,  é  um  grande  panorama  histórico  do 
mundo,  panorama  básico  no  estudo  das  outras  visões 
de  Daniel  e  das  profecias  do  Apocalipse.  O'  capítulo, 
portanto,  merece  um  estudo  esmerado. 

ALVO  DO  ESTUDO  DO  CAPITULO  DOIS:  Po- 
demos  testificar  que  os  crentes  cheios  do  Espírito  Santo, 
como  no  Pentecoste,  falam  quase  constantemente  das 
grandezas  de  Deus  (Atos  2:11),  enquanto  os  carnais  se 
mostram  mais  admirados  das  grandezas  dos  homens, 
como  se  vê  nas  nações  atuais .  Nosso  empenho,  especial- 
mente agora  "no  tempo  do  fim",  deve  ser  muito  menos 
em  prol  de  qualquer  dêsses  reinos,  prontos  a  desapa- 
recerem como  o  pó  perante  o  vento,  e  de  nos  esforçar 
mais  e  mais  no  eterno  Reino,  que  breve  encherá  toda 
a  terra. 

I.    UM  DITADOR  ANGUSTIADO. 

E  no  segundo  ano  do  reinado  de  Nabucodonozor  teve 
Nabucodonozor  uns  sonhos;  e  o  seu  espírito  se  perturbou, 
e  passou-se-lhe  o  seu  sono. 
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2  E  o  rei  mandou  chamar  os  magos,  e  os  astrólogos, 
e  os  encantadores,  e  os  caldeus,  para  que  declarassem 
ao  rei  qual  tinha  sido  o  seu  sonho;  e  êles  vieram  e  se 
apresentaram  diante  do  rei. 

3  E  o  rei  lhes  disse:  Tive  um  sonho,  e  para  saber 
o  sonho  está  perturbado  o  meu  espírito. 

4  E  os  caldeus  disseram  ao  rei  em  siríaco:  ó  rei, 
vive  eternamente!  dize  o  sonho  a  teus  servos,  e  daremos 
a  interpretação. 

5  Respondeu  o  rei,  e  disse  aos  caldeus:  O  que  foi 
me  tem  escapado;  se  me  não  fizerdes  saber  o  sonho  e  a 
sua  interpretação,  sereis  despedaçados,  e  as  vossas  casas 
serão  feitas  um  monturo. 

6  Mas  se  vós  me  declarardes  o  sonho  e  a  sua  inter- 
pretação, recebereis  de  mim  dons,  e  dádivas,  e  grande 
honra.  Portanto  declarai-me  o  sonho  e  a  sua  interpre- 
tação. 

7  Responderam  segunda  vez,  e  disseram:  Diga  o  rei 
o  sonho  a  seus  servos,  e  daremos  a  sua  interpretação. 

8  Respondeu  o  rei,  e  disse:  Percebo  muito  bem  que 
vós  quereis  ganhar  tempo,  porque  vedes  que  o  que  eu 
sonhei  me  tem  escapado. 

9  Por  consequência  ,  se  me  não  fazeis  saber  o  sonho, 
uma  só  sentença  será  a  vossa;  pois  vós  preparastes  pa- 
lavras mentirosas  e  perversas  para  as  proferirdes  na  mi- 
nha presença,  até  que  se  mude  o  temno.  Portanto  di- 
zei-me  o  sonho,  para  que  eu  entenda  que  me  podeis  dar 
a  sua  interpretação. 

10  Responderam  os  caldeus  na  presença  do  rei,  e  dis- 
seram: Não  há  ninguém  sôbre  a  terra  que  possa  declarar 
a  palavra  ao  rei;  pois  nenhum  rei  há,  senhor  ou  domi- 
nador, que  requeira  coisa  semelhante  de  algum  mago, 
ou  astrólogo,  ou  caldeu. 

11  Porquanto  a  coisa  eme  o  rei  requer  é  dificil,  e 
ninguém  há  que  a  possa  declarar  diante  do  rei,  senão  os 
deuses,  cuja  morada  não  é  com  a  carne. 

12  Então  o  rei  muito  se  irou  e  enfureceu,  e  ordenou 
que  matassem  a  todos  os  sábios  de  Babilónia. 

13  E  saiu  o  decreto,  segundo  o  qual  deviam  ser 
mortos  os  sábios;  e  buscaram  a  Daniel  e  aos  seus  com- 
panheiros, para  que  fossem  mortos. 

14  Então  Daniel  falou  avisada  e  prudentemente  a 
Arioque,  capitão  da  guarda  do  rei,  que  tinha  saído  para 
matar  os  sábios  de  Babilónia. 
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15  Respondeu,  e  disse  a  Arioque,  prefeito  do  rei: 
Por  que  se  apressa  tanto  o  mandado  da  parte  do  rei? 
Então  Arioque  explicou  o  caso  a  Daniel. 

Sonhamos,  muitas  vêzes,  porque  comemos  demais, 
mas  não  foi  assim  o  sonho  de  Nabucodonozor .  Êle  era 
o  primeiro  rei  na  história  do  mundo  que  conseguiu  do- 
minar tôda  a  terra.  Compare  Jeremias  27:6,7.  Seu  êxito 
estava  além  de  nossa  compreensão;  fêz  da  Babilónia  a 
rainha  das  nações,  a  capital  da  civilização,  o  centro  da 
cultura  e  a  sede  do  comércio.  A  felicidade,  porém,  dos 
iníquos  é  de  pouca  duração.  O  versículo  29  indica  que 
Nabucodonozor  foi  tomado  de  uma  obsessão,  da  qual  não 
podia  desembaraçar-se:  A  grandeza  do  seu  reino  per- 
duraria? A  sua  glória  subsistiria  muito  tempo?  O  sonho 
de  Nabucodonozor  então  era  a  resposta  de  Deus  às  suas 
perguntas . 

Quão  grande  seria  a  felicidade,  se  todos  os  homens 
rogassem  a  Deus:  "Ensina-nos  a  contar  os  nossos  dias 
de  tal  maneira  que  alcancemos  corações  sábios."  Sal- 
mo 90:12. 

Os  ocultistas  não  podem  revelar  o  futuro.  Nabu- 
codonozor, ao  acordar-se,  apesar  de  ficar  profundamente 
perturbado  pela  visão,  não  podia  recordar-se  do  sonho. 
Fêz  então  o  que  centenas  de  milhares  fazem,  recorreu 
confiadamente  aos  que  revelam,  como  pensa  o  mundo, 
a  vontade  dos  deuses,  por  meio  de  interpretações  de 
sonhos  e  das  estrêlas.  Se  o  mundo  pudesse  ver,  como 
Nabucodonozor  então  chegou  a  ver,  a  futilidade  de 
gastar  muitos  milhões  de  cruzeiros  anualmente  com  os 
astrólogos  e  outros  que  não  podem  de  forma  alguma 
descobrir-lhe  os  segredos  de  suas  vidas!  O  fato  é  que 
não  existia  poder  na  terra  para  declarar  o  sonho  es- 
quecido por  Nabucodonozor.  Versículo  27. 
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II.    O  SONHO  REVELADO  EM  UM  CULTO  DE 
ORAÇÃO. 

16  E  Daniel  entrou,  e  pediu  ao  rei  que  lhe  desse 
tempo,  para  que  pudesse  dar  a  interpretação. 

17  Então  Daniel  foi  para  a  sua  casa,  e  fêz  saber  o 
caso  a  Hananias,  Misael  e  Azarias,  seus  companheiros. 

18  Para  que  pedissem  misericórdia  ao  Deus  do  céu, 
sôbre  êste  segrêdo,  a  fim  de  que  Daniel  e  seus  compa- 
nheiros não  perecessem,  com  o  resto  dos  sábios  de  Ba- 
bilónia. 

19  Então  foi  revelado  o  segrêdo  a  Daniel  numa  visão 
de  noite.  Então  Daniel  louvou  o  Deus  do  céu. 

20  Falou  Daniel,  e  disse:  Seja  bendito  o  nome  de 
Deus  para  todo  o  sempre,  porque  dêle  é  a  sabedoria  e 
a  força. 

21  E  êle  muda  os  tempos  e  as  horas;  êle  remove  os 
reis  e  estabelece  os  reis;  êle  dá  sabedoria  aos  sábios  e 
ciência  aos  entendidos. 

22  Êle  revela  o  profundo  e  o  escondido;  conhece  o 
que  está  em  trevas,  e  com  êle  mora  a  luz. 

23  ó  Deus  de  meus  pais,  eu  te  louvo  e  celebro  por- 
que me  dêste  sabedoria  e  fôrça;  e  agora  me  fizeste  saber 
o  que  te  pedimos,  porque  nos  fizeste  saber  êste  assunto 
do  rei. 

Note-se  no  versículo  16  como  Daniel  manifestou  a 
sua  grande  fé,  (1)  na  certeza  de  que  Deus  ia  descobrir- 
lhe  o  sonho  esquecido  pelo  rei,  e  (2)  na  prontidão  de 
pedir  ao  rei  que  marcasse  o  tempo  para  êle  voltar  à  sua 
presença  com  a  interpretação,  a  qual  ainda  não  tinha. 

Um  culto  de  oração  da  mocidade.  Daniel  ao  re- 
ceber do  rei  a  prorrogação  do  tempo  para  descobrir-lhe 
o  sonho,  não  foi  consultar  os  outros  sábios  par  ver  se 
houvesse  ainda  alguma  coisa  na  sua  arte,  ou  nos  seus 
livros,  que  servisse  para  descobrir  o  sonho  esquecido. 
Ignorava  tanto  o  sonho  do  rei  como  os  outros  sábios. 
Mas  atacou  o  problema  gigantesco  com  as  armas  da  fé 


O  QUE  HÁ  DE  ACONTECER  NOS  ÚLTIMOS  DIAS  27 

e  da  oração .  Foi  a  sua  casa  para  passar  a  noite  (v.  19) 
em  oração  com  seus  três  jovens  companheiros.  A  mo- 
cidade muitas  vêzes  acha  que  somente  um  jovem  fra- 
cassado quer  orar.  Mas  Daniel  e  os  três  hebreus  pro- 
varam que  somente  em  oração  é  que  um  jovem  pode 
f ortalecer-se .  Ainda  mais  Deus  respondeu  às  suas  ora- 
ções, provando  que  Êle  atende  ao  clamor  de  jovens. 

Note-se,  nesse  caso  de  oração,  como  não  é  Deus 
quem  concorda  com  o  modo  dos  homens  pensarem  e 
agirem,  mas  é  Êle  que  os  leva  a  pensarem  e  agirem  do 
Seu  modo,  o  qual  é  infinitamente  melhor. 

Obesrve-se,  também,  como  é  proveitoso  ter  amigos 
que  saibam  orar.  Sempre  é  melhor  a  convivência  dos 
irmãos  que  gozem  de  íntima  comunhão  com  Deus. 

Um  culto  de  louvor  e  adoração.  Versículos  19  a 
23.  Daniel  estava  tão  alegre  e  admirado  com  a  gran- 
deza das  coisas  reveladas  que  se  esqueceu  de  estar  face 
a  face  com  a  morte.  Imediatamente  o  culto  de  oração 
se  tornou  em  culto  de  louvor  e  adoração.  A  oração  ver- 
dadeira é  sempre  acompanhada  de  louvor. 

Certo  missionário  contou  que  num  leprosário  na 
China,  em  certa  ocasião,  faltaram  recursos  para  com- 
prar alimentos.  Os  leprosos,  portanto,  dedicaram-se  à 
oração,  passando  o  dia  inteiro  em  jejum  e  súplicas. 
Deus  lhes  respondeu  enviando  dez  mil  cruzeiros,  via  te- 
legráfica, na  manhã  seguinte.  Houve  grande  regozijo 
entre  crentes  e  descrentes,  mas  o  missionário  estava 
mais  impressionado  com  os  leprosos,  os  quais  disseram: 
"Passamos  um  dia  de  oração;  desejamos  passar  o  dia 
inteiro,  amanhã,  louvando  a  Deus,  desde  a  madrugada 
até  ao  pôr  do  sol." 
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III.    DANIEL  REVELA  O  SONHO  E  A  INTERPRE- 
TAÇÃO. 

24  Por  isso  Daniel  foi  ter  com  Arioque,  ao  aual  o 
rei  tinha  constituído  para  matar  os  sábios  de  Babilónia; 
entrou,  e  disse-lhe  assim:  Não  mates  os  sábios  de  Babi- 
lónia; introduze-me  na  presença  do  rei,  e  darei  ao  rei 
a  interpretação. 

25  Então  Arioaue  depressa  introduziu  Daniel  na  pre- 
sença do  rei,  e  disse-lhe  assim:  Achei  um  dentre  os  filhos 
dos  cativos  de  Judá,  o  qual  fará  saber  ao  rei  a  inter- 
pretação . 

26  Respondeu  o  rei.  e  disse  a  Daniel  (culo  nome  era 
Beltessazar) :  Pod^s  tu  fazer-me  saber  o  sonho  que  vi  e 
a  sua  interpretação? 

27  Resnondeu  Daniel  na  nresenca  do  rei  e  disse:  O 
segrêdo  aue  o  rei  remier,  nem  sábios,  nem  astrólogos, 
nem  magos,  nem  adivinhos  o  podem  descobrir  ao  rei; 

28  Mas  há  um  ppn.<?  nos  céus,  o  anal  revela  os  se- 
gredos; ele,  pois,  fêz  saber  ao  rei  Nabucodonozor  o  que 
há  de  ser  no  fim  dos  dias.  O  teu  sonho  e  as  visões  da 
tua  cabeça  na  tua  cama  são  estas: 

29  Estando  tu,  ó  rei.  na  tua  cama,  subiram  os  teus 
pensamentos  ao  aue  há  de  ser  denois  disto.  Aonêle,  pois, 
que  revela  os  segredos  te  fêz  saber  o  que  há  de  ser. 

30  E  a  mim  me  foi  revelado  êste  segredo,  não  por- 
ei ue  haja  em  mim  mais  sabedoria  do  que  em  todos  os 
viventes,  mas  para  que  a  interpretação  se  fizesse  saber 
ao  rei,  e  para  que  entendesses  os  pensamentos  do  teu 
coração . 

31  Tu,  ó  rei.  estavas  vendo,  e  eis  aqui  uma  grande 
estátua.  Esta  estátua,  que  era  grande  e  cujo  esplendor 
era  excelente,  estava  em  pé  diante  de  ti;  e  a  sua  vista 
era  terrível. 

32  A  cabeça  daquela  estátua  era  de  ouro  fino;  o 
seu  peito  e  os  seus  braços  de  prata;  o  seu  ventre  e  as 
suas  coxas  de  cobre; 

33  As  pernas  de  ferro;  os  seus  pés  em  parte  de  ferro 
e  em  parte  de  barro. 

34  Estavas  vendo  isto,  quando  uma  pedra  foi  cor- 
tada, sem  mão,  a  qual  feriu  a  estátua  nos  pés  de  ferro  e 
de  barro,  e  os  esmiuçou. 
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35  Então  foi  juntamente  esmiuçado  o  ferro,  o  barro, 
o  cobre,  a  prata  e  o  ouro,  os  quais  se  fizeram  como  a 
pragana  das  eiras  no  estio,  e  o  vento  os  levou,  e  não 
se  achou  lugar  algum  para  êles;  mas  a  pedra,  que  feriu 
a  estátua,  se  fêz  um  grande  monte,  e  encheu  tôda  a 
terra. 

36  Êste  é  o  sonho;  também  a  interpretação  dêle  di- 
remos na  presença  do  rei. 

37  Tu,  ó  rei,  és  rei  de  reis;  pois  o  Deus  do  céu  te 
tem  dado  o  reino,  o  poder,  e  a  fôrça,  e  a  majestade. 

38  E  onde  quer  que  habitem  filhos  de  homens,  ani- 
mais do  campo,  e  aves  do  ceu,  êle  tos  entregou  na  tua 
mão,  e  fez  que  dominasses  sòore  todos  eles;  lu  és  a  ca- 
beça de  ouro. 

39  E  depois  de  ti  se  levantará  outro  reino,  inferior 
ao  teu;  e  um  terceiro  reino,  de  metal,  o  qual  terá  do- 
mínio sobre  toda  a  terra. 

40  E  o  quarto  reino  será  forte  como  ferro;  pois, 
como  o  ferro  esmiuça  e  queora  tudo,  como  o  ferro  queora 
tóaas  as  coisas,  eie  esmiuçara  e  queorantara. 

41  E,  quanto  ao  que  viste  dos  pes  e  dos  dedos,  em 
parte  de  pairo  cie  oleiro,  e  em  parte  de  ferro,  isso  será 
um  reino  aiviaiao;  contuao  haverá  nele  alguma  coisa  da 
firmeza  ao  xerro,  pois  que  Visie  o  ierro  misturado  com 
barro  ae  ioao. 

42  E  como  os  dedos  dos  pés  eram  em  parte  de  ferro 
e  em  parte  de  barro,  assim  por  uma  pane  o  remo  será 
forte,  e  por  outra  será  íragil. 

43  Quanto  ao  que  viste  do  ferro  misturado  com 
barro  de  iodo,  misturar-se-ão  com  semente  humana,  mas 
não  se  ligarão  um  ao  outro,  assim  como  o  ferro  se  não 
mistura  com  o  barro. 

44  Mas,  nos  dias  dêstes  reis,  o  Deus  do  céu  levan- 
tará um  reino  que  não  será  jamais  destruído;  e  êste 
reino  não  passará  a  outro  povo;  esmiuçará  e  consumirá 
todos  êstes  remos,  e  será  estabelecido  para  sempre. 

45  Da  maneira  como  viste  que  do  monte  foi  cor- 
tada uma  pedra,  sem  mãos,  e  ela  esmiuçou  o  ferro,  o 
cobre,  o  barro,  a  prata  e  o  ouro,  o  Deus  grande  fêz  saber 
ao  rei  o  que  há  de  ser  depois  disto;  e  certo  é  o  sonho, 
e  fiel  a  sua  interpretação. 
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A  interpretação  do  sonho.  Na  figura  simbólica  do 
colosso,  "cujo  esplendor  era  excelente,"  mas  oco  por 
dentro,  é  predita  a  história  das  nações  e  "os  tempos  dos 
gentios"  (Lucas  21:24),  desde  o  seu  início  com  Nabu- 
codonozor  até  ao  reinado  mundial  do  Anticristo  e  ao 
tempo  do  fim,  isto  é,  desde  os  dias  de  Nabucodonozor 
até  â  segunda  vinda  de  Cristo. 

O  primeiro  reino  mundial  é  a  Babilónia .  Versículos 
37  e  38. 

O  segundo  reino  mundial  é  a  Medo-Pérsia.  Ver- 
sículo 39. 

O  terceiro  reino  mundial  é  a  Grécia.  Versículo  39. 

O  quarto  reino  mundial  é  a  Roma .  Versículo  40 . 

Os  dedos  dos  pés  são  dez  reis.  Versículos  41  a  43. 

O  último  reino  mundial  é  o  Reino  do  Céu.  Ver- 
sículo 44.  "Nos  dias  dêstes  reis",  isto  é,  nos  dias  dos 
dez  reis  representados  pelos  dez  dedos  dos  pés  da  es- 
tátua enorme,  "o  Deus  do  céu  levantará  um  reino." 
A  pedra  (Cristo),  cortada  do  monte,  ferirá  a  imagem 
não  na  cabeça  (Babilónia),  nem  no  peito  (Medo-Pér- 
sia, nem  no  ventre  (Grécia)  e  nem  nas  pernas  (Roma) , 
mas  nos  pés  (fragmentos  de  Roma,  os  dez  reis) . 

A  Igreja,  "a  pedra  cortada  sem  auxílio  de  mãos", 
foi  estabelecida  no  dia  de  pentecoste  (Atos  2),  nos  dias 
do  quarto  reino  (Roma) .  Roma,  porém,  não  sentiu 
qualquer  choque,  nem  tremor.  Ela  não  foi  feita  em 
pedaços,  nem  começou  a  enfraquecer.  Ao  contrário 
prosperou  mais  e  mais .  O  seu  território  aumentou  gran- 
demente :  o  Egito,  a  Dácia,  a  Grã-Bretanha  ficaram  seus 
anexados.  Assim  ela  cresceu  em  tudo  até  o  ano  180  e 
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A  IMAGEM  ESPANTOSA 
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durante  aquêle  tempo  quase  acabou  com  a  Igreja!  Na 
Sua  primeira  vinda,  Cristo  não  destruiu  ao  Império  Ro- 
mano, mas  foi  o  Império  Romano  que  crucificou  a 
Cristo. 

Devemos,  portanto,  esperar  ainda  um  choque  vio- 
lento da  pedra,  contra  os  governos  do  mundo,  nao  uma 
conquista  gradual  de  paz,  como  alguns  ensinam.  Isso 
acontecerá  no  tempo  de  dez  reis  dentro  do  quarto  reino, 
para  julgamento  e  destruição  das  potestades  do  mundo. 
A  imagem  não  será  transiormada  para  tomar  a  forma 
da  imagem  de  Cristo  mas  esmiuçaaa,  feita  em  pó.  Er- 
ramos, portanto  em  dizer  que  o  Evangelho  penetrará 
no  mundo  inteiro  para  o  converter  até  que  exista  só  o 
reinado  de  Deus. 

Já  apareceram  um  após  outro,  os  quatro  reinos,  do- 
minando o  mundo  inteiro;  a  Babilónia,  a  Medo-Pérsia, 
a  Grécia  e  Roma;  todos  já  perderam  a  sua  glória. 
Muitos  crentes  esperam,  com  razão,  que  o  quarto,  Koma, 
seja  ressuscitado  como  um  remo  mundial,  para  receber 
o  choque  da  pedra  cortada  da  montanha  sem  auxílio 
de  maos  .Isso  será  a  batalha  de  Armagedom,  no  tempo 
dos  dez  dedos  da  imagem,  no  tempo  do  domínio  mun- 
dial de  dez  nações  confederadas  sob  um  ditador,  o  An- 
ticristo. Versículos  41  a  44.  Compare  Apocalipse 
17:11-13. 

Conforme  a  ilusão  popular  do  desenvolvimento  e 
progresso  do  mundo,  a  cabeça  da  estátua  devia  ser  de 
lodo  e  os  pés  de  ouro.  Ao  contrário,  a  cabeça  é  de  ouro, 
o  metal  mais  fino  daquêle  tempo.  O  primeiro  império 
mundial  era  um  reino  áureo. 

O  reino  em  seguida  foi  representado  pela  prata, 
metal  inferior  ao  ouro.  O  Senhor  mesmo  declarou  que 
o  segundo  reino  seria  inferior  ao  primeiro.  Versículo  39. 
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O  terceiro  reino,  foi  representado  pelo  cobre,  metal 
inferior  à  prata.  Assim  é  o  curso  do  mundo. 

O  quarto  reino  começa  como  o  ferro,  o  mais  comum 
dos  quatro  metais.  Roma  tinha  a  resistência  do  ferro, 
porém  na  confederação  dos  dez  reis  (simbolizados  pelos 
dedos)  não  terá  mais  essa  força,  mas  uma  mistura  de 
ferro  com  barro,  uma  coisa  em  "parte  firme  e  em  parte 
frágil."  Não  se  alcança,  como  as  nações  estão  experi- 
mentando, forjando  o  ferro  com  o  barro,  fazer  uma  con- 
federação forte;  não  se  podem  unir  os  corações  por 
bater  com  força,  as  cabeças  umas  contra  as  outras.  A 
única  força  que  pode  unir  é  o  amor  de  Deus  reinando 
nos  corações  dos  homens . 

Alguns  cientistas  e  eminentes  ensinam  que  o 
homem  se  originou  de  uma  ameba  em  um  charco,  que 
evoluiu  até  ser  homem  e  vai  evoluir  até  alcançar  o  lugar 
de  Deus .  A  Bíblia  ensina  que  Deus  f êz  o  homem  na  Sua 
imagem  e  que  êle  está  degenerando  e  se  preparando  para 
o  inferno.  A  imagem  espantosa  do  sonho  de  Nabuco- 
donozor,  com  a  sua  deterioração  dos  metais  em  quali- 
dade e  força,  é  uma  descrição  da  degeneração  da  raça 
humana . 

IV.    O  EFEITO  DO  SONHO  SÔBRE  NABUCODO- 
NOZOR. 

46  Então  o  rei  Nabucodonozor  caiu  sôbre  o  seu  rosto, 
e  adorou  a  Daniel,  e  ordenou  que  lhe  fizessem  oferta  de 
manjares  e  perfumes  suaves. 

47  Respondeu  o  rei  a  Daniel,  e  disse:  Certamente, 
o  vosso  Deus  é  Deus  dos  deuses,  e  o  Senhor  dos  reis,  e 
o  revelador  dos  segredos,  pois  pudeste  revelar  êste  se- 
grêdo . 

48  Então  o  rei  engrandeceu  a  Daniel,  e  lhe  deu 
muitos  e  grandes  dons  e  o  pôs  por  governador  de  tôda  a 
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província  de  Babilónia,  como  também  por  principal  go- 
vernador de  todos  os  sábios  de  Babilónia. 

49  E  pediu  Daniel  ao  rei,  e  constituiu  êle  sobre  os 
negócios  da  província  de  Babilónia  a  Sadraque,  Mesaque 
e  Abednego;  mas  Daniel  estava  às  portas  do  rei. 

O  rei  reconheceu  a  Trindade;  O  Pai:  "Deus  dos 
deuses,"  o  Filho:  "Senhor  dos  senhores,"  e  o  Espírito 
Santo:  "o  Revelador  dos  segredos."  Admirou-se  da  sa- 
bedoria de  Daniel,  contudo  não  tinha  o  coração  voltado 
para  Deus.  Nisso  êle  é  como  muitas  pessoas  da  atuali- 
dade  que  reconhecem  a  existência  de  Deus  e  se  admiram 
de  Seus  servos  e  os  remuneram  com  recursos  materiais 
sem,  ao  mesmo  tempo,  concordar  com  as  exigências  de 
seu  Criador. 

Lembremo-nos  sempre  da  imagem  que  começou 
como  um  colosso  grandioso,  feito  por  homens  e  findou 
como  um  monte  de  pó  que  o  vento  levou,  em  contraste 
com  a  pedra  que  começou  como  uma  obra  insignifi- 
cante, mas  divina  e  encheu  o  mundo  inteiro  para  todo 
o  sempre. 

A  "pedra  cortada  sem  auxílio  de  mãos"  (versículo 
34)  dá  ênfase  ao  fato  de  que  esta  conquista  não  é  por 
força  de  dinheiro,  nem  por  poder  de  armas  carnais,  mas 
pela  operação  do  Espírito  Santo,  como  diz  Jeová  dos 
Exércitos.  Vide  Zacarias  4:6. 


Capítulo  III 


A  FORNALHA  ARDENTE 

A  imagem  descrita  no  capítulo  dois,  "cujo  esplendor 
era  excelente,  e  a  sua  vista  terrível",  representa  o  go- 
verno dos  homens;  enquanto  a  enorme  estátua  de  ouro 
no  presente  capítulo  simboliza  a  religião  dos  homens. 

ALVO  DO  ESTUDO  DO  CAPITULO  TRÊS:  O  pri- 
meiro império  mundial,  o  de  Nabucodonozor,  iniciou-se 
com  a  inauguração  de  uma  estátua  (Daniel  3)  para  ser 
adorada  por  todos  os  habitantes  da  terra .  O  último  im- 
pério gentílico,  o  do  Anticristo,  no  tempo  do  fim  er- 
guerá outra  imagem  deslumbrante  e  serão  mortos  todos 
que  a  não  adorarem.  Apocalipse  13:14,15.  Devemos  su- 
jeitar-nos  "a  toda  a  ordenação  humana  por  amor  do 
Senhor;  quer  ao  rei  como  superior,  quer  aos  gover- 
nadores." I  Pedro  2:13.  Porém,  tanto  o  exemplo  dos  três 
hebreus  como  várias  outras  Escrituras  nos  ensinam  que 
devemos  obedecer  ao  Soberano  dos  soberanos,  antes  de 
qualquer  autoridade  civil.  Atos  4:18,19.  Tal  fidelidade, 
como  a  dos  três  hebreus,  é  o  fruto  do  Espírito  Santo. 
Gálatas  5:22  (Almeida,  Revisão  Autorizada). 

I.    NABUCODONOZOR   QUER   INSTITUIR  UMA 
RELIGIÃO  MUNDIAL. 

1   O  rei  Nabucodonozor  fêz  uma  estátua  de  ouro,  a 
altura  da  qual  era  de  sessenta  côvados,  e  a  sua  largura 
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de  seis  côvados;  levantou-a  no  campo  de  Dura,  na  pro- 
víncia de  Babilónia. 

2  E  o  rei  Nabucodonozor  mandou  ajuntar  os  sátrapas, 
os  prefeitos  e  presidentes,  os  juízes,  os  tesoureiros,  os 
conselheiros,  os  oficiais,  e  todos  os  governadores  das  pro- 
víncias, para  que  viessem  à  consagração  da  estátua  que 
o  rei  Nabucodonozor  tinha  levantado. 

3  Então  se  ajuntaram  os  sátrapas,  os  prefeitos  e 
presidentes,  os  juízes,  os  tesoureiros,  os  conselheiros,  os 
oficiais,  e  todos  os  governadores  das  províncias,  para  a 
consagração  da  estátua  que  o  rei  Nabucodonozor  tinha 
levantado,  e  estavam  em  pé  diante  da  imagem  que  Na- 
bucodonozor tinha  levantado. 

4  E  o  arauto  apregoava  em  alta  voz:  Ordena-se  a 
vós,  ó  povos,  nações  e  gente  de  tôdas  as  línguas: 

5  Quando  ouvirdes  o  som  da  buzina,  do  pifaro,  da 
harpa,  da  sambuca,  do  saltério,  da  gaita  de  foles,  e  de 
toda  a  sorte  de  música,  vos  prostrareis,  e  adorareis  a 
imagem  de  ouro  que  o  rei  Nabucodonozor  tem  levantado. 

6  E  qualquer  que  se  não  prostrar  e  não  a  adorar, 
será  na  mesma  hora,  lançado  dentro  do  forno  de  fogo 
ardente. 

7  Portanto,  no  mesmo  instante  em  que  todos  os 
povos  ouviram  o  som  da  buzina,  do  pífaro,  da  harpa,  da 
sambuca,  do  saltério,  e  de  tôda  a  sorte  de  música,  se 
prostraram  todos  os  povos,  nações  e  línguas,  e  adoraram 
a  estátua  de  ouro  que  o  rei  Nabucodonozor  tinha  le- 
vantado. 

A  imagem  era  grande,  de  trinta  metros  de  altura 
e  três  metros  de  largura.  Somente  a  cabeça  do  colosso, 
do  capítulo  2,  era  de  ouro;  mas  essa  imagem  inteira  era 
dêsse  metal.  As  Escrituras  não  nos  informam  se  a  es- 
tátua era  de  Bel-merodoque,  padroeiro  da  Babilónia,  ou 
se  do  deus  Nebo,  do  qual  foi  derivado  o  nome  do  rei,  ou 
se  era  da  própria  pessoa  de  Nabucodonozor.  De  qual- 
quer forma,  o  ídolo  era  uma  imagem  nova  e  nacional. 
Tôdas  as  raças,  em  tôdas  as  gerações,  têm  a  constante 
inclinação  de  inaugurar  novos  cultos  para  satisfazerem 
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o  orgulho  humano.  Mas  a  exortação  para  nós  é:  "Pe- 
lejar pela  fé  que  de  uma  vez  para  sempre  foi  confiada 
aos  santos."  Judas  3. 

Nabucodonozor  queria  consolidar  todas  as  naciona- 
lidades do  mundo  em  uma  só  nação.  Para  alcançar  tal 
coisa  era  essencial  que  o  govêrno  fôsse  supremo  em 
tudo,  tanto  no  sentido  religioso  como  no  civil.  Roma 
pagã,  séculos  depois,  fêz  o  mesmo,  perseguindo  os 
crentes  não  somente  porque  faziam  cultos  a  Cristo,  mas 
porque  não  adoraram  a  Cesar,  o  imperador,  como  um 
ser  divino.  Alguns  dos  governos  modernos  estão  incli- 
nados a  agir  como  absolutos.  Se  acharem  que  qualquer 
doutrina  é  fanática,  pode  ser  a  doutrina  do  batismo,  a 
da  cura  divina,  a  da  segunda  vinda  de  Cristo,  ou  qual- 
quer outra,  o  pastor  da  igreja  é  avisado  que  deve  mudar 
a  doutrina  da  sua  igreja, 

Note-se  como  o  rei,  para  dar  prestígio  à  inaugu- 
ração da  nova  religião,  ajuntou  as  autoridades  de  todas 
as  províncias  do  seu  vasto  reino.  Vê-se,  na  maneira  de 
repetir  "os  sátrapas,  os  prefeitos  e  presidentes,  os  juízes, 
os  tesoureiros,  os  conselheiros,  os  oficiais,  e  todos  os  go- 
vernadores das  províncias"  (Versículos  2  e  3),  a  pompa 
e  a  ostentação  do  culto. 

Observe-se,  também,  como  se  repete  na  história 
(Versículos  5,  7,  10  e  15)  as  palavras:  "o  som  da  bu- 
zina, do  pífaro,  da  harpa,  da  sambuca,  do  saltério,  da 
gaita  de  foles,  e  de  toda  a  sorte  de  música."  Nesse  culto 
religioso  de  Nabucodonozor  não  havia  coisa  alguma  para 
a  alma.  Consistia  apenas  de  coisas  para  agradar  os 
olhos  e  os  ouvidos:  um  formalismo  da  melhor  música 
e  das  cerimónias  mais  bonitas  e  atraentes  perante  a 
imagem  grande  em  tamanho,  mas  tudo  tão  somente 
para  despertar  as  emoções  do  povo.  Tudo  era  muito 
ôco  e  vasio.  Não  havia  coisa  alguma  do  verdadeiro  sa- 
crifício de  sangue,  de  perdão  do  pecado,  do  Espírito 
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Santo,  nem  do  novo  nascimento  com  poder  de  livrar  o 
pecador  de  seus  pecados.  Era  uma  religião  sem  sangue 
que  exaltava  o  homem  e  se  opunha  a  Deus,  que  colo- 
cava o  culto  das  imagens  em  lugar  do  culto  a  Deus. 

II.    OS  TRÊS  HEBREUS  SAO  DENUNCIADOS. 

8  Ora,  no  mesmo  instante,  se  chegaram  alguns  ho- 
mens caldeus,  e  acusaram  os  judeus.  , 

9  E  falaram,  e  disseram  ao  rei  Nabucodonozor:  ó 
rei,  vive  eternamente! 

10  Tu,  ó  rei,  fizeste  um  decreto,  pelo  qual  todo  o 
homem  que  ouvisse  o  som  da  buzina,  do  pífaro,  da  harpa, 
da  sambuca,  do  saltério,  e  da  gaita  de  foles,  e  de  tôda 
a  sorte  de  música,  se  prostraria  e  adoraria  a  estátua 
de  ouro; 

11  E,  qualquer  que  se  não  prostrasse  e  adorasse, 
seria  lançado  dentro  do  forno  de  fogo  ardente. 

12  Há  uns  homens  judeus,  que  tu  constituiste  sobre 
os  negócios  da  província  de  Babilónia:  Sadraque,  Me- 
saque  e  Abednego;  êstes  homens,  ó  rei,  não  fizeram  caso 
de  ti;  a  teus  deuses  não  servem,  nem  a  estátua  de  ouro, 
que  levantaste,  adoraram. 

Podemos  imaginar  a  enorme  multidão  espalhada 
na  planície  de  Dura  diante  da  gigantesca  estátua  de 
ouro.  Ao  soar  a  música  das  buzinas,  dos  pífaros,  das 
harpas,  das  sambucas,  dos  saltérios,  das  gaitas  e  de 
tôda  a  qualidade  de  instrumentos,  todas  as  pessoas  se 
prostram  em  adoração  ao  ídolo;  todas  a  adoram  a  não 
ser  os  três  hebreus,  cujos  vultos,  em  pé  na  planície,  se 
salientavam  contra  a  luz  do  céu.  Por  certo  ao  povo  de 
Deus  não  faltavam  inimigos;  consta  que  "no  mesmo 
intsante. . .  acusaram  os  judeus"  ao  rei. 
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III.    OS  TRÊS  HUMILDES  HEBREUS  PERMANECEM 
FIRMES. 

13  Então  Nabucodonozor,  com  ira  e  furor,  mandou 
chamar  Sadraque,  Mesaque  e  Abednego.  E  trouxeram  a 
êstes  homens  perante  o  rei. 

14  Falou  Nabucodonozor,  e  lhes  disse:  Ê  de  propó- 
sito, ó  Sadraque,  Mesaque  e  Abednego,  que  vós  não  servis 
a  meus  deuses  nem  adorais  a  estátua  de  ouro  que  le- 
vantei? 

15  Agora,  pois,  se  estais  prontos,  quando  ouvirdes 
o  som  da  buzina,  do  pífaro,  da  guitarra,  da  harpa,  do 
saltério,  da  gaita  de  foles,  e  de  tôda  a  sorte  de  música, 
para  vos  prostrardes  e  adorardes  a  estátua  que  fiz,  bom 
é;  mas,  se  a  não  adorardes,  sereis  lançados,  na  mesma 
hora,  dentro  do  forno  de  fogo  ardente.  E  quem  é  o  Deus 
que  vos  poderá  livrar  das  minhas  mãos? 

16  Responderam  Sadraque,  Mesaque  e  Abednego,  e 
disseram  ao  rei  Nabucodonozor:  Não  necessitamos  de  te 
responder  sobre  êste  negócio. 

17  Eis  que  o  nosso  Deus,  a  quem  nós  servimos,  é 
que  nos  pode  livrar;  êle  nos  livrará  do  forno  de  fogo  ar- 
dente, e  da  tua  mão,  ó  rei. 

18  E,  se  não,  fica  sabendo,  ó  rei,  que  não  serviremos 
a  teus  deuses  nem  adoraremos  a  estátua  de  ouro  que  le- 
vantaste . 

Diz-se  que  o  temporal  bate  com  mais  força  contra 
os  montes  mais  altos  da  cordilheira .  Certamente  a  fúria 
do  rei  bateu  com  toda  a  força  nesses  três  vultos  er- 
guidos, tanto  no  espírito  como  no  físico,  na  planície  de 
Dura. 

Note-se,  no  versículo  15,  como  Nabuconodozor  desa- 
fiou, não  somente  aos  homens,  mas  a  Deus. 

A  atitude  dos  níártires.  Deus  ordenara:  "Não 
farás  para  ti  imagem  de  escultura . . .  Não  te  encurvarás 
a  elas."  Êxodo  20:4,5.  O  rei  lhes  mandara:  "Quando 
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ouvirdes  o  som  da  buzina,  do  pífaro,  da  harpa,  da  sam- 
buca,  do  saltério,  da  gaita  de  foles,  e  de  toda  a  sorte 
de  música,  vos  prostrareis,  e  adorareis  a  imagem." 
Antes  disso,  Daniel  resolvera  firmemente  não  se  conta- 
minar com  as  iguarias  do  rei.  Os  três  hebreus  aqui  re- 
solveram firmemente  a  não  se  contaminar  com  a  reli- 
gião do  rei  e  responderam:  "Deus...  nos  pode  livrar; 
êle  nos  livrará ...  se  não,  fica  sabendo  que  não  servi- 
remos a  teus  deuses."  Essa  é  a  atitude  do  espírito  dos 
verdadeiros  mártires;  se  Deus  não  nos  livrar,  ainda 
assim  não  serviremos  a  Satanás.  Melhor  é  sermos  quei- 
mados vivos  aqui  do  que  sermos  lançados  no  fogo  eterno, 
"onde  o  fogo  não  se  apaga."  Lucas  12:4,5;  Marcos  9:48. 

Policarpo,  queimado  em  praça  pública,  no  ano  169, 
é  um  exemplo  destacado  de  como  morrem  os  mártires. 
Quando  foi  levado  perante  o  tribuno,  o  procônsul  co- 
meçou a  exortá-lo  dizendo:  "Tem  piedade  da  tua  ve- 
lhice, jura  pelo  futuro  de  Cesar  (o  imperador);  arre- 
pende-te  e  diz:  "Mata  os  ateus"  (querendo  dizer,  "os 
crentes") .  Policarpo  passando  um  olhar  calmo  sôbre  a 
multidão  respondeu:  "Faz  86  anos  que  sirvo  a  meu  Rei, 
e  Êle  jamais  me  fêz  mal  algum,  e  como  posso  blas- 
femar Àquele  que  me  salvou?"  —  "Vou  lançar-te  para 
seres  devorado  pelas  feras,  se  não  te  arrependeres";  disse 
o  procônsul.  "Chama-as";  disse  o  mártir.  "Vou  domar  o 
teu  espírito  pelo  fogo";  disse  o  romano.  "Estás  amea- 
çando-me  com  o  fogo  que  arde  somente  por  um  mo- 
mento, porém,  estás  ignorando  o  fogo  do  castigo  eter- 
no"; disse-lhe  Policarpo.  Logo  depois,  ligado  para  ser 
queimado  vivo,  exclamou:  "ó  Pai  do  Teu  amado  e  ben- 
dito Filho,  Jesus  Cristo!  ó  Deus  de  todas  as  potes- 
tades e  de  toda  a  criação!  Eu  Te  bendigo  porque  me 
julgaste  digno  dêsse  dia,  e  desta  hora,  para  receber  a 
minha  porção  entre  os  mártires,  no  cálice  de  Cristo,  eu 
Te  louvo  por  todas  estes  coisas;  bendigo-Te;  glorifi- 
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co-Te;  pelo  eterno  Sumo-sacerdote,  Jesus  Cristo,  Teu 
bem-amado  Filho,  por  Quem  e  com  Quem,  no  Espírito 
Santo,  seja  dada  a  glória  a  Ti,  agora  e  para  sempre. 
Amém.,, 

Os  crentes  fiéis  demonstram,  pela  vida,  o  espírito 
do  Mestre:  Êle,  ao  morrer,  deixou  a  Sua  bolsa  para 
Judas,  Sua  roupa  para  os  soldados,  Sua  mãe  para  João, 
Seu  perdão  para  o  ladrão  morrendo  na  cruz  e  Sua  paz 
para  os  discípulos. 

Pode-se  acrescentar  mais  que  a  atitude  de  espírito 
do  verdadeiro  mártir,  muitas  vêzes,  não  é  a  de  morrer 
por  Deus  mas  a  de  viver  por  Êle.  Diz-se  que  Garibaldi, 
célebre  patriota  italiano,  quando  combatia  a  Áustria, 
pela  unificação  da  Itália,  clamou  convidando  seus  pa- 
trícios para  servirem  no  seu  exército:  "Não  tenho  di- 
nheiro, nem  comida,  nem  roupa,  nem  provisões,  nem 
recursos;  siga-me  todo  o  homem  que  está  pronto  a  so- 
frer a  pobreza,  desprêzo,  fome  ,doença  e  a  morte,  e  que 
ama  a  Itália.' 1  Ê  assim  que  Cristo  nos  chama  para  O 
servir.  Compare  Lucas  9:57-62. 

IV.    SAO  LANÇADOS  VIVOS  NA  FORNALHA 
ARDENTE. 

19  Então  Nabucodonozor  se  encheu  de  furor,  e  se 
mudou  o  aspecto  do  seu  semblante  contra  Sadraque, 
Mesaque  e  Abednego;  falou,  e  ordenou  que  o  forno  se 
aquecesse  sete  vêzes  mais  do  que  se  costumava  aquecer. 

20  E  ordenou  aos  homens  mais  fortes,  que  estavam 
no  seu  exército,  que  atassem  a  Sadraque,  Mesaque  e 
Abednego,  para  os  lançarem  no  forno  de  fogo  ardente. 

21  Então  aquêles  homens  foram  atados  com  as  suas 
capas,  seus  calções,  e  seus  chapéus,  e  seus  vestidos,  e 
foram  lançados  dentro  do  forno  de  fogo  ardente. 

22  E,  porque  a  palavra  do  rei  apertava,  e  o  forno 
estava  sobremaneira  quente,  a  chama  do  fogo  matou 
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aquêles  homens  que  levantaram  a  Sadraque,  Mesaque  e 
Abednego. 

23   E  estes  três  homens,  Sadraque,  Mesaque  e  Abed- 
nego, caíram  atados  dentro  do  forno  de  fogo  ardente. 

Então  Nabucodonozor  se  encheu  de  furor  (v.  19) : 
O  rei  irou-se  a  ponto  de  perder  o  juízo.  É  melhor  que 
"todo  o  homem  seja  pronto  para  ouvir,  tardio  para 
falar,  tardio  para  se  irar."  Tiago  1:19.  Lembremo-nos 
da  ira  de  Caim  (Gen.  4:5),  de  Moisés  (Núm.  20:10), 
etc.  Por  causa  da  sua  ira  Nabucodonozor  errou:  (1)  Em 
chamar  os  "homens  mais  fortes"  para  atar  os  três  he- 
breus, homens  mansos  e  humildes  que  qualquer  soldado 
sozinho  podia  subjugar.  (2)  Na  sua  fúria,  em  vez  de 
mandar  os  servos  prepararem  um  fogo  lento,  mandou 
que  aquecessem  o  mais  possível  o  forno,  o  qual  dimi- 
nuiria os  sofrimentos  das  vítimas,  coisa  contrária  ao 
que  o  rei  queria.  (3)  Ainda  mais  as  chamas  intensas 
consumiram  os  fiéis  servos  do  rei. 


V.    SAO  CONSERVADOS  MILAGROSAMENTE. 

24  Então  o  rei  Nabucodonozor  se  espantou,  e  se  le- 
vantou depressa;  falou,  e  disse  aos  seus  capitães:  Não 
lançámos  nós  três  homens  atados  dentro  do  fogo?  Res- 
ponderam e  disseram  ao  rei:  É  verdade,  ó  rei. 

25  Respondeu,  e  disse:  Eu,  porém,  vejo  quatro  ho- 
mens soltos,  que  andam  passeando  dentro  do  fogo,  e 
nada  há  de  lesão  nêles;  e  o  aspecto  do  quarto  é  seme- 
lhante ao  filho  dos  deuses. 

26  Então  se  chegou  Nabucodonozor  à  porta  do  forno 
de  fogo  ardente;  falou,  e  disse:  Sadraque,  Mesaque  e 
Abednego,  servos  do  Deus  Altíssimo,  sai  e  vinde!  Então 
Sadraque,  Mesaque  e  Abednego  saíram  do  meio  do  fogo. 

27  E  ajuntaram-se  os  sátrapas,  os  prefeitos,  e  os 
presidentes,  e  os  capitães  do  rei,  contemplando  êstes  ho- 
mens, e  viram  que  o  fogo  não  tinha  tido  poder  algum 
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sôbre  os  seus  corpos;  nem  um  só  cabelo  da  sua  cabeça 
se  tinha  queimado,  nem  as  suas  capas  se  mudaram,  nem 
cheiro  de  fogo  tinha  passado  sôbre  êles. 

Vejo  quatro  homens . . .  e  o  aspecto  do  quarto  é  se- 
melhante  ao  filho  dos  deuses  (v.  25) :  Gloriosa  verdade 
é;  todas  as  vêzes  que  os  homens  lançam  fora  um  filho 
de  Deus,  êsse  filho  encontra  a  mais  doce  e  íntima  co- 
munhão com  Deus.  Outros  exemplos:  O  cego  de  nas- 
cença. João  9:34,35.  Paulo  e  Silas.  Atos  16:19-27.  João 
em  Patmos.  Apocalipse  1:9,10. 

Os  três  hebreus  não  foram  salvos  da  fornalha  ar- 
dente, mas  salvos  nela,  a  qual  é  uma  salvação  ainda 
maior . 

O  fogo  não  tinha  poder  algum  sôbre  os  seus  corpos 
(v.  27) :  O  fogo  apenas  queimou  os  seus  grilhões .  O 
fogo,  nem  qualquer  perseguição,  não  atinge  a  vida  que 
é  verdadeira,  somente  consomem  os  grilhões  que  nos 
prendem  em  um  nível  baixo  e  nos  libertam  para  gozar 
de  uma  vida  inefável . 

VI.    NABUCODONOZOR  GLORIFICA  A  DUES. 


28  Falou  Nabucodonozor,  e  disse:  Bendito  seja  o 
Deus  de  Sadraque,  Mesaque  e  Abednego,  que  enviou  o 
seu  anjo,  e  livrou  os  seus  servos,  que  confiaram  nêle,  pois 
não  quiseram  cumprir  a  palavra  do  rei,  preferindo  en- 
tregar os  seus  corpos,  para  que  não  servissem  nem  ado- 
rassem algum  outro  deus,  senão  o  seu  Deus. 

29  Por  mim,  pois,  é  feito  um  decreto,  pelo  qual  todo 
o  povo,  nação  e  língua  que  disser  blasfémia  contra  o 
Deus  de  Sadraque,  Mesaque  e  Abednego,  seja  despeda- 
çado, e  as  suas  casas  sejam  feitas  um  monturo;  por- 
quanto não  há  outro  Deus  que  possa  livrar  como  êste. 

30  Então  o  rei  fêz  prosperar  a  Sadraque,  Mesaque  e 
Abednego,  na  província  de  Babilónia. 
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Os  três  hebreus  não  escolheram  a  saída  dos  crentes 
que  acham  melhor  desobedecer  e  assim  conservarem-se 
vivos  para  continuar  a  obra  de  Deus.  Se  êles  se  ti- 
vessem aproveitado  de  tal  desculpa  teriam  perdido  a 
grande  influncia  que  tinha  sobre  o  rei;  como  se  vê  nos 
versículos  28  a  30.  De  qualquer  forma,  é  como  Tertu- 
liano  declarou  e  como  a  história  do  mundo  revela:  "O 
sangue  dos  mártires  é  a  semente  da  Igreja."  Isto  é, 
onde  cai  o  sangue  dos  mártires,  aí  nascem  muitos  fi- 
lhos para  Deus.  Lêde  Lucas  21:16.  Compare  Lucas 
21:18. 

Todas  as  vêzes  que  um  filho  de  Deus  é  vencido  na 
tentação  de  agradar  aos  homens,  êle  perde  a  oportuni- 
dade de  glorificar  ao  Deus  verdadeiro.  Mas  todas  as 
vêzes  que  tem  uma  experiência  mais  íntima  do  poder 
de  Deus,  aumenta  também  a  esfera  de  seu  ministério. 

Lembremo-nos,  cheios  de  gratidão,  de  que  a  liber- 
dade de  cultos  e  de  crença,  da  qual  gozamos,  foi  ganha 
pela  fé,  heroismo  e  sacrifício  de  alguém  como  os  três 
hebreus . 

Fato  é,  e  sempre  sem  excepção,  que  o  melhor  culto 
do  mundo  é  oco  e  vão,  enquanto  que  até  mesmo  na 
fornalha  de  fogo  ardente  pode-se  gozar  da  presença  de 
Deus. 


Capítulo  IV 


NABUCODONOZOR  COME  FENO 

Por  estranho  que  pareça,  o  rei  Nabucodonozor  es- 
creveu esse  capítulo  de  nossa  Bíblia.  Há  pessoas  que 
consideram  Nabucodonozor  um  pagão  e,  ao  mesmo 
tempo,  não  reconhecem  a  mão  de  Deus  operando  na 
vida  humana,  como  êle  a  reconheceu.  Deposto  de  seu 
trono,  humilhado  até  comer  feno  como  boi,  arrependido 
e  reestabelecido,  sentiu-se  constrangido  a  escrever  seu 
testemunho  como  se  encontra  no  presente  capítulo. 

ALVO  DO  ESTUDO  DO  CAPÍTULO  QUATRO:  Se 
deixarmos  o  Espírito  Santo  operar  em  nós,  poderosa- 
mente, podemos  depois  oferecer  " constantemente  a  Deus 
sacrifícios  de  louvor,  isto  é,  o  fruto  dos  lábios  que  con- 
fessam o  seu  nome."  Hebreus  13:15.  Assim  o  Senhor 
nos  honra  verdadeiramente.  Ao  contrário,  os  que  se  es- 
forçam na  carne,  sempre  glorificam  a  carne,  e  têm  de 
sofrer  a  humilhação  como  Nabucodonozor. 

I.    NABUCODONOZOR  PREFACIA  SUA  EPISTOLA: 

1  Nabucodonozor  rei,  a  todos  os  povos,  nações,  e  lín- 
guas, que  moram  em  tôda  a  terra:  Paz  vos  seja  multi- 
plicada . 

2  Pareceu-me  bem  fazer  conhecidos  os  sinais  e  ma- 
ravilhas que  Deus,  o  Altíssimo,  tem  feito  para  comigo. 
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3  Quão  grandes  são  os  seus  sinais,  e  quão  poderosas 
as  suas  maravilhas!  o  ssu  remo  é  um  reino  sempiterno, 
e  o  seu  domínio  de  geração  em  geração. 

O  soberbo  e  arrogante  imperador  mundial  confes- 
sava que  "o  Senhor  tem  estabelecido  o  seu  trono  nos 
céus,  e  o  seu  reino  domina  sobre  tudo."  Vide  o  Salmo 
103:19. 


II.    NABUCODONOZOR  CONTA  SEU  SONHO. 

4  Eu,  Nabucodonozor,  estava  sossegado  em  minha 
casa,  e  florescente  no  meu  palácio. 

5  Tive  um  sonho,  que  me  espantou;  e  as  imagina- 
ções na  minha  cama  e  as  visões  da  minha  cabeça  me 
turbaram . 

6  Por  mim,  pois,  se  fêz  um  decreto,  pelo  qual  fossem 
introduzidos  à  minha  presença  todos  os  sábios  de  Ba- 
bilónia, para  que  me  fizessem  saber  a  interpretação  do 
sonho. 

7  Então  entraram  os  magos,  os  astrólogos,  os  cal- 
deus, e  os  adivinhadores,  e  eu  contei  o  sonho  diante 
deles;  mas  não  me  fizeram  saber  a  sua  interpretação. 

8  Mas  por  fim  entrou  na  minha  presença  Daniel, 
cujo  nome  é  Beltessazar,  segundo  o  nome  do  meu  deus, 
e  no  qual  há  o  espírito  dos  deuses  santos;  e  eu  contei  o 
sonho  diante  dêle: 

9  Beltessazar,  príncipe  dos  magos,  eu  sei  que  há 
em  ti  o  espírito  dos  deuses  santos,  e  nenhum  segrêdo  te 
é  difícil;  dize-me  as  visões  do  meu  sonho  que  tive  e  a 
sua  interpretação. 

10  Eram  assim  as  visões  da  minha  cabeça,  na  mi- 
nha cama:  eu  estava  olhando,  e  vi  uma  árvore  no  meio 
da  terra,  cuja  altura  era  grande. 

11  Crescia  esta  árvore,  e  se  fazia  forte,  de  maneira 
que  a  sua  altura  chegava  até  ao  céu,  e  foi  vista  até  aos 
confins  da  terra. 

12  A  sua  folhagem  era  formosa,  e  o  seu  fruto  abun- 
dante, e  havia  nela  sustento  para  todos;  debaixo  dela 
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os  animais  do  campo  achavam  sombra,  e  as  aves  do  céu 
fazam  morada  nos  seus  ramos,  e  tôda  a  carne  se  man- 
tinha dela. 

13  Estava  vendo  isto  nas  visões  da  minha  cabeça, 
na  minha  cama;  e  eis  que  um  vigia,  um  santo,  descia 
do  céu, 

14  Clamando  fortemente,  e  dizendo  assim:  Derrubai 

a  árvore,  e  cortai-lhe  os  ramos,  sacudi  as  suas  folhas, 
espalhai  o  seu  fruto;  afugentem-se  os  animais  de  de- 
baixo dela,  e  as  aves  dos  seus  ramos. 

15  Mas  o  tronco  com  as  suas  raízes  deixai  na  terra, 
e  com  cadeias  de  ferro  e  de  bronze,  na  erva  do  campo; 
e  seja  molhado  do  orvalho  do  céu,  e  a  sua  porção  seja 
com  os  animais  na  grama  da  terra. 

16  Seja  mudado  o  seu  coração,  para  que  não  seja 
mais  coração  de  homem,  e  seja-lhe  dado  coração  de  ani- 
mal; e  passem  sôbre  êle  sete  tempos. 

17  Esta  sentença  é  por  decreto  dos  vigiadores,  e 
esta  ordem  por  mandado  dos  santos;  a  fim  de  que  co- 
nheçam os  viventes  que  o  Altíssimo  tem  domínio  sôbre 
os  reinos  dos  homens,  e  os  dá  a  quem  quer,  e  até  ao 
mais  baixo  dos  homens  constitui  sôbre  êles. 

18  Isto  em  sonho  eu,  rei  Nabucodonozor,  vi.  Tu, 
pois,  Beltessazar,  dize  a  interpretação;  todos  os  sábios 
do  meu  reino  não  puderam  fazer-me  saber  a  interpre- 
tação, mas  tu  podes;  pois  há  em  ti  o  espírito  dos  deuses 
santos . 

Eu,  Nabucodonozor,  estava  sossegado  em  minha 
casa  ( v.  4) :  O  rei  alcançara  o  alvo  das  suas  ambições . 
Completara  a  conquista  da  poderosa  cidade  de  Tiro,  a 
qual  durou  onze  anos.  Deus  lhe  entregara,  também,  o 
Egito.  Tinira  vencido  o  mundo  inteiro  com  a  espada, 
mas  com  ela  não  se  acabam  com  as  convicções.  A  cons- 
ciência acusadora  passa  todas  as  sentinelas  e  entra  em 
qualquer  fortaleza.  Certamente  o  mundo  julgava  que 
Nabucodonozor,  na  sua  prosperidade  e  descanso  inéditos, 
estivesse  muito  feliz,  mas  Deus  lhe  falou  novamente  por 
um  sonho  que  o  espantou. 
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Entraram  os  magos,  os  astrólogos,  os  caldeus  e  os 
advinhadores  (v.  7) :  Quanta  angústia  de  espírito  teria 
o  rei  evitado,  tanto  para  os  outros  como  para  si,  se  ti- 
vesse, ao  menos,  chamado  a  Daniel  logo  antes  dos  de- 
mais sábios  para  interpretarem  o  sonho?!  Também, 
quanta  angústia  de  espírito  evitariam  os  homens,  atual- 
mente,  se,  ao  menos,  clamassem  a  Deus  antes  de  expe- 
rimentarem os  muitos  remédios  humanos  que  não  valem 
coisa  alguma  para  a  alma  mortalmente  adoecida?! 

Mas  não  me  fizeram  saber  a  interpretação  (v.  7) : 
Há  comunicações  dos  homens  com  os  espíritos.  O  certo 
é,  porém,  que  ninguém  pode  arrancar  ou  furtar  os  se- 
grêdos  do  Altíssimo.  Os  filhos  de  Deus  podem  saber  di- 
retamente  de  Deus  tudo  quanto  é  justo  saber  e  todos  os 
segrêdos  que  êles  precisam.  Vide  Deuteronomio  29:29; 
Salmo  25:14. 

No  sonho  do  rei,  o  tronco  tornará  a  brotar.  Nas 
palavras  de  Jó:  "Porque  há  esperança  para  a  árvore, 
que,  se  for  cortada,  ainda  se  renovará,  e  não  cessarão 
os  seus  renovos.  Se  envelhecer  na  terra  a  sua  raiz,  e 
morrer  o  seu  tronco  no  pó,  ao  cheiro  das  águas  bro- 
tará, e  dará  ramos  como  a  planta."  Jó  14:7-9.  Êsse 
tronco,  do  sonho  do  rei,  representa  a  Nabucodonozor . 
As  "cadeias  de  ferro"  (versículo  15)  quer  dizer  que  nada 
podia  prejudicá-lo  para  evitar  que  brotasse.  Fôsse  qual 
fôsse  o  castigo  de  Nabucodonozor,  êle  voltaria  a  reinar. 

III.    A  INTERPRETAÇÃO  DO  SONHO. 

19  Então  Daniel,  cujo  nome  era  Beltessazar,  estêve 
atónito  quase  uma  hora,  e  os  seus  pensamentos  o  tur- 
bavam. Falou  pois  o  rei,  e  disse:  Beltessazar,  não  te  es- 
pante o  sonho,  nem  a  sua  interpretação.  Respondeu 
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Beltessazar,  e  disse:  Senhor  meu,  o  sonho  seja  contra  os 
que  te  têm  ódio,  e  a  sua  interpretação  para  os  teus 
inimigos. 

20  A  árvore  que  viste,  que  cresceu,  e  se  fêz  forte, 
cuja  altura  chegava  até  ao  céu,  e  que  foi  vista  por  toda 
a  terra; 

21  Cujas  folhas  eram  formosas,  e  o  seu  fruto  abun- 
dante, e  em  que  para  todos  havia  mantimento;  debaixo 
da  qual  moravam  os  animais  do  campo,  e  em  cujos 
ramos  habitavam  as  aves  do  céu; 

22  És  tu,  ó  rei,  que  cresceste,  e  te  fizeste  forte;  a 
tua  grandeza  cresceu,  e  chegou  até  ao  céu,  e  o  teu  do- 
mínio até  à  extremidade  da  terra. 

23  E  quanto  ao  que  viu  o  rei,  um  vigia,  um  santo, 
que  descia  do  céu,  e  que  dizia:  Cortai  a  árvore,  e  des- 
truí-a,  mas  o  tronco  com  as  suas  raízes  deixai  na  terra, 
e  com  cadeias  de  ferro  e  de  bronze,  na  erva  do  campo; 
e  seja  molhado  do  orvalho  do  céu,  e  a  sua  porção  seja 
com  os  animais  do  campo,  até  que  passem  sôbre  êle  sete 
tempos; 

24  Esta  é  a  interpretação,  ó  rei;  e  êste  é  o  decreto 
do  Altíssimo,  que  virá  sôbre  o  rei,  meu  senhor: 

25  Serás  tirado  de  entre  os  homens,  e  a  tua  morada 
será  com  os  animais  do  campo,  e  te  farão  comer  erva 
como  os  bois,  e  serás  molhado  do  orvalho  do  céu,  e  pas- 
sar-se-ão  sete  tempos  por  cima  de  ti;  até  que  conheças 
que  o  Altíssimo  tem  domínio  sôbre  o  reino  dos  homens, 
e  o  dá  a  quem  quer. 

26  E  quanto  ao  que  foi  dito,  que  deixassem  o  tronco 
com  as  raízes  da  árvore,  o  teu  reino  voltará  para  ti, 
depois  que  tiveres  conhecido  que  o  céu  reina. 

27  Portanto,  ó  rei,  aceita  o  meu  conselho,  e  desfaze 
os  teus  pecados  pela  justiça,  e  as  tuas  iniquidades  usan- 
do de  misericórdia  com  os  pobres,  se  se  prolongar  a  tua 
tranquilidade . 

Não  bastava  que  Nabueodonozor  se  arrependesse  e 
deixasse  os  seus  pecados.  Devia  também  encher  a  vida 
vazia,  depois  de  abandonar  seus  pecados,  com  boas  obras; 
tinha  de  desfazer  os  seus  pecados  praticando  a  justiça 
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e  anular  as  suas  iniquidades  usando  de  misericórdia 
para  com  os  pobres.  Compare  Mateus  12:43-45.  Em 
Romanos  12:1,2,  o  Senhor  não  somente  roga  que  não 
nos  conformemos  com  o  mundo,  mas  também  que  nos 
transformemos.  Em  Efésios  4:22-24,  não  é  suficiente 
despirmo-nos  do  velho  homem,  mas  devemos,  também, 
revestir-nos  do  novo  homem,  criado  segundo  Deus,  em 
justiça  e  retidão  procedentes  da  verdade.  A  vida  dos 
crentes  fiéis  é  tanto  positiva  como  negativa. 

IV.    O  CUMPRIMENTO  DO  SONHO. 

28  Tôdas  estas  coisas  vieram  sôbre  o  rei  Nabuco- 
donozor. 

29  Ao  cabo  de  doze  meses,  andando  a  passear  sôbre 
o  palácio  real  de  Babilónia, 

30  Falou  o  rei,  e  disse:  Não  é  esta  a  grande  Babi- 
lónia que  eu  edifiquei  para  a  casa  real,  com  a  força  do 
meu  poder,  e  para  glória  da  minha  magnificência? 

31  Ainda  estava  a  palavra  na  boca  do  rei,  quando 
caiu  uma  voz  do  céu:  A  t.  se  diz,  ó  rei  Nabucodonozor: 
Passou  de  ti  o  reino. 

32  E  serás  tirado  dentre  os  homens,  e  a  tua  morada 
será  com  os  animais  do  campo;  far-te-ão  comer  erva 
como  os  bois,  e  passar-se-ão  sete  tempos  sôbre  ti,  até 
que  conheças  que  o  Altíssimo  tem  domínio  sôbre  os 
reinos  dos  homens,  e  os  dá  a  quem  quer. 

33  Na  mesma  hora  se  cumpriu  a  palavra  sôbre  Na- 
bucodonozor, e  foi  tirado  dentre  os  homens,  e  comia  erva 
como  os  bois,  e  o  seu  corpo  foi  molhado  do  orvalho  do 
céu,  até  que  lhe  cresceu  pêlo,  como  as  penas  da  águia, 
e  as  suas  unhas  como  as  das  aves. 

34  Mas  ao  fim  daqueles  dias  eu,  Nabucodonozor,  le- 
vantei os  meus  olhos  ao  céu,  e  tornou-me  a  vir  o  meu 
entendimento,  e  eu  bendisse  o  Altíssimo,  e  louvei,  e  glo- 
rifiquei ao  que  vive  para  sempre,  cujo  domínio  é  um  do- 
mínio sempiterno,  e  cujo  reino  é  de  geração  em  geração. 

35  E  todos  os  moradores  da  terra  são  reputados  em 
nada;  e  segundo  a  sua  vontade  êle  opera  com  o  exército 
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do  céu  e  os  moradores  da  terra;  não  há  quem  possa  es- 
torvar a  sua  mão,  e  lhe  diga:  Que  fazes? 

36  No  mesmo  tempo  me  tornou  a  vir  o  meu  en- 
tendimento, e  para  a  dignidade  do  meu  reino  tornou-me 
a  vir  a  minha  majestade  e  o  meu  resplendor;  e  me  bus- 
caram os  meus  capitães  e  os  meus  grandes;  e  fui  res- 
tabelecido no  meu  reino,  e  a  minha  glória  foi  aumen- 
tada. 

As  Escrituras  não  revelam  que  efeito  houve  em  Na- 
bucodonozor  ao  ouvir  a  interpretação  do  sonho.  Jul- 
gamos que  fioasse  escandalizado  e  irritado,  porque  diz: 
"Todas  estas  coisas  vieram  sobre  o  rei  Nabucodonozor." 
Versículo  28.  Vide  também  o  versículo  33.  Note  a  lon- 
ganimidade de  Deus;  depois  de  prevení-lo,  ainda  lhe 
deu  doze  meses  (versículo  29)  para  se  arrepender. 

Nabucodonozor  não  se  comportava  assim  porque 
lhe  faltava  oportunidade  de  conhecer  o  seu  pecado .  No 
capítulo  dois  vê-se  como  Deus  revelou,  na  visão  da 
imagem  espantosa,  o  destino  de  seu  reino.  Êle  tinha 
visto  como  Deus  salvou  os  três  hebreus  da  fornalha  de 
fogo  ardente.  Tinha  confessado  que  não  há  outro  deus 
como  o  Deus  dos  hebreus.  Daniel  3:29.  Ainda  mais, 
Deus  tinha-o  prevenido  pela  visão  da  árvore  derribada 
(Daniel  4:14)  e  de  seu  coração  mudado  em  "coração 
de  animal.,,  Foi  aconselhado  a  desfazer  seus  pecados 
pela  justiça  e  suas  iniquidades  por  manifestar  miseri- 
córdia. Versículo  27.  Quantos  atualmente  continuam 
vivendo  soberbamente  apesar  das  visões,  admoestações 
e  conselhos.  Èsses  precisam  de  arrepender-se  para  com 
Deus. 

Pode-se  bater  com  toda  a  fôrça  no  ferro  frio  sem 
efetuar  coisa  alguma.  Porém,  depois  de  aquecê-lo  no 
fogo  até  ficar  em  braza,  cada  pancada  pode  transfor- 
má-lo em  objeto  que  nos  agrade.  Foi  exatamente  assim 
com  o  coração  de  Nabucodonozor.  Estava  tão  frio  e  en- 
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durecido  na  arrogância,  que  não  respondeu  às  grandes 
"pancadas"  de  Deus.  Não  é  o  argumento  que  trans- 
forma o  errado,  mas  o  calor  do  Espírito  de  Deus. 

Diz-se  que  Nabucodonozor  estava  "andando  a  pas- 
sear sobre  o  palácio",  quando  lhe  sobreveio  o  castigo 
de  Deus.  Versículo  29.  Andava  no  eirado,  como  era 
talvez  seu  costume,  em  cima  do  palácio  real,  edifício 
suntuoso  que  suplantava  a  tudo  em  redor,  donde  podia 
contemplar  a  grandeza  e  explendor  da  grande  cidade, 
a  soberana  do  mundo  de  então. 

Há  grande  perigo  na  jactância,  na  arrogância,  de 
gloriar-se  em  si,  mesmo.  Vide  Tiago  4:6,16;  Lucas 
22:33,34;  I  Pedro  5:5.  Verdadeiramente  "O  rei  do 
céu. . .  pode  humilhar  aos  que  andam  na  soberba."  Da- 
niel 4:37. 

Falou  o  rei,  e  disse:  Não  é  esta  a  grande  Babilónia 
que  eu  edifiquei. . .  com  a  força  do  meu  poder  (v.  30) : 
Babilónia  foi  edificada  vinte  e  oito  séculos  antes  de  Na- 
bucodonozor nascer,  mas  foi  destruída  pelos  assírios  em 
689  A.  C.  Então,  sob  Nabucodonozor,  reviveu  seus  dias 
mais  gloriosos.  Certamente  a  "árvore"  crescera  até  ao 
céu  e  foi  vista  por  toda  a  terra.  Versículo  20.  Na  Ba- 
bilónia havia  muitas  maravilhas  maiores  do  que  as  de 
nosso  século.  O  desenvolvimento  moderno  é  quase  in- 
teiramente composto  de  coisas  mecânicas.  Ninguém 
hoje  sabe  como  êles  transportaram  as  enormes  pedras 
de  muitas  léguas  de  distância  para  as  construções;  nem 
como  as  cortaram  tão  justas  que  não  se  pode  meter  a 
folha  fina  de  um  canivete  entre  elas.  Os  jardins  sus- 
pensos eram  uma  das  sete  maravilhas  do  mundo.  O 
templo  de  Bel  (a  palavra  quer  dizer,  "Porta  de  Deus") 
tinha  a  altura  de  duzentos  metros.  Até  hoje  no  mundo 
inteiro  não  há  catedral  tão  alta.  Era  nesse  templo  que 
Nabucodonozor  guardava  os  vasos  sagrados  que  levara 
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do  templo  em  Jerusalém.  A  história  diz  que  quarenta 
e  dois  reis  tinham  receado  reedificar  êsse  templo  de- 
pois de  sua  destruição  que  se  deu  na  primeira  edifi- 
cação, mas  que  Nabucodonozor  sentia  muito  orgulho 
em  dizer  que  o  tinha  feito  sem  demora. 

A  própria  cidade,  situada  numa  grande  planície, 
cortada  ao  meio  pelo  rio  Eufrates,  era  quadrada  e 
quatro  vêzes  maior  que  Londres,  a  maior  cidade  do 
mundo  atual.  As  suas  muralhas  tinham  mais  que  cem 
metros  de  altura  e  a  largura  era  tal  que  dois  carros 
de  guerra,  cada  um  puxado  por  dois  cavalos,  podiam 
andar  lado  a  lado  em  cima.  Cada  lado  da  cidade  tinha 
vinte  e  cinco  portas  de  metal.  De  cada  porta  partia 
uma  rua,  cuja  distância  era  de  seis  quilómetros  da 
outra  extremidade. 

O  rei  Nabucodonozor  se  gloriava  em  si  mesmo,  es- 
quecido dAquêle  que  o  constituíra  rei  do  mundo  e  edifi- 
cador da  grande  Babilónia.  As  palavras  "Que  eu  edifi- 
quei", parecem  muitas  vêzes  repetidas  nas  inscrições  ti- 
radas das  ruínas  de  Babilónia  e  guardadas  hoje  no 
museu  britânico. 

Quando  o  fariseu  disse:  "Graças  te  dou  que  não 
sou  como  os  demais  homens"  (Lucas  18:11),  gloriava-se 
na  sua  grande  "Babilónia"  de  justiça  própria.  Herodes 
(Atos  12:20-23)  gloria va-se  na  honra  carnal  do  mundo; 
"no  mesmo  instante  feriu-o  o  anjo  do  Senhor  porque 
não  deu  glória  a  Deus."  Todos  que  se  gloriam,  se  não 
fôr  no  Senhor,  serão  reduzidos  a  nada.  Provérbios 
16:18. 

Foi  tirado  dentre  os  homens  e  comia  erva  como  os 
bois  (v.  33) :  O  rei  quis  colocar-se  no  lugar  de  Deus  e 
Deus  o  colocou  no  lugar  próprio,  com  "os  animais  do 
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campo."  Quando  não  queremos  a  comunhão  com  os 
anjos,  Êle  nos  lança  na  companhia  dos  animais. 

Parece  que  Nabucodonozor  foi  castigado  com  uma 
forma  de  loucura  conhecida  pelos  médicos  pelo  têrmo 
"zoantropia",  doença  mental,  em  que  o  enfêrmo  se  julga 
transformado  num  animal. 

Levantei  os  meus  olhos  ao  céu,  e  tornou-me  a  vir  o 
meu  entendimento  (v.  34) :  Somente  quando  Nabuco- 
donozor se  humilhou  em  espírito  para  olhar  para  cima 
é  que  lhe  voltou  o  seu  raciocínio .  Que  revelação  quando 
reconheceu  que  vivera  como  um  animal  do  campo! 

A  vida  do  animal  é  comer  e  beber  sem  conhecer  a 
Deus;  justamente  o  que  a  maioria  dos  homens  faz. 
Nabucodonozor  não  precisava  de  cortar  "o  seu  pêlo  como 
as  penas  das  águias,"  aparar  "suas  unhas  como  as  das 
aves,"  vestir-se  de  trage  real,  nem  fazer  qualquer  outra 
reforma,  mas  sim  somente  de  transformar  o  coração, 
e  reconhecer  a  Deus. 


V.    NABUCODONOZOR  CERRA  A  SUA  NARRAÇÃO. 

37  Agora  pois  eu,  Nabudonozor,  louvo,  e  exalço,  e 
glorifico  ao  rei  do  céu;  porque  tôdas  as  suas  obras  são 
verdade,  e  os  seus  caminhos  juízo,  e  pode  humilhar  aos 
que  andam  na  soberba. 

A  mensagem  para  todos  os  reis  e  governadores,  até 
Cristo  voltar,  é  esta:  "O  Altíssimo  domina  no  reino  dos 
homens,  e  o  dá  a  quem  quiser."  Versículo  25.  Há  exem- 
plos na  história  de  reis  e  presidentes  que  reconheceram 
isso  e  foram  abençoados .  Já  outros  não  o  reconheceram 
e  foram  castigados,  como  o  célebre  Napoleão.  Quando 
foi  prevenido:  "O  homem  propõe  mas  Deus  depõe,"  êle 
respondeu:  "Eu  proponho  e  eu  deponho,  também."  A 
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resposta  de  Deus  a  Napoleão  foi  a  sua  derrota  frago- 
rosa  na  batalha  de  Waterloo  e  o  exílio  solitário  na  ilha 
de  Santa  Helena,  até  à  morte. 

Dizem-se  muitas  coisas  duras  contra  certos  dita- 
dores e  muitas  vêzes  com  razão.  O  crente,  porém,  deve 
deixar  de  censurar  e  começar  a  contemplá-los  do  ponto 
de  vista  de  Deus:  "O  Altíssimo  domina  no  reino  dos 
homens,  e  o  dá  a  quem  quiser."  Versículo  25.  O  Im- 
perador de  Roma,  no  tempo  do  apóstolo  Paulo,  era  um 
monstro  cruel;  matou  a  sua  própria  espôsa  e  fêz  mor- 
rerem nos  suplícios,  milhares  de  cristãos .  Contudo  Deus 
quis  que  os  crentes  orassem  por  êle,  não  o  censurassem 
ou  mostrassem  desrespeito.  I  Timóteo  2:1-4. 


Capítulo  V 


O   BANQUETE   DE  BELSÁZAR 

Havia  sido  predita,  por  longo  tempo,  e  muitas  vêzes, 
a  destruição  da  Babilónia,  enquanto  a  destruição  era 
ainda  futura.  Mas  no  tempo  da  presente  lição,  chegara 
a  noite  marcada  por  Deus,  em  que  a  capital  do  mundo 
de  então  tinha  de  cair.  Belsázar  reinava  na  Babilónia; 
alguns  historiadores  calculam  que  tinha  reinado  du- 
rante dezessete  anos,  outros  dizem  que  apenas  três. 
Cêrca  de  dois  anos  antes,  Ciro,  o  rei  da  Pérsia,  avançou 
contra  a  Babilónia  com  um  grande  exército.  Belsázar 
saiu-lhe  ao  encontro  e  travou  batalha,  mas,  sendo  recha- 
çado, recuou  com  seus  soldados  para  dentro  da  cidade 
da  Babilónia.  Fazia,  no  tempo  da  lição,  cêrca  de  dois 
anos  que  o  exército  de  Ciro  sitiava  a  cidade,  a  qual, 
dentro  dos  muros  indestrutíveis,  estava  abastecida  para 
suportar  um  sítio  prolongado  mesmo  que  fôsse  de  vinte 
anos.  Mas  no  segundo  ano  do  cêrco,  a  cidade  foi  to- 
mada como  consta  aqui. 

ALVO  DO  ESTUDO  DO  CAPITULO  CINCO:  Mos- 
trar o  horror  da  destruição  repentina  que  espera  os  que 
pecam  contra  a  luz  do  céu  (Belsázar  sabia,  versículos 
22  e  23),  confiando,  como  Belsázar,  na  segurança  falsa 
dos  homens.  É  a  nós  que  Deus  previne:  "Quando  es- 
tiverem dizendo:  Paz  e  segurança!  então  lhes  sobre- 
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virá  repentina  destruição,  como  as  dores  de  parto  àquela 
que  está  grávida. "  I  Tessalonicenses  5:3.  Essa  des- 
truição não  será  de  consequências  apenas  momentâneas, 
mas  de  "vergonha  e  desprêzo  eterno."  Daniel  12:2.  E, 
ainda  mais,  não  será  de  uma  só  cidade,  ou  de  uma  só 
nação,  mas  de  tôdas  as  cidades  e  de  tôdas  as  nações  de 
todo  o  mundo  para  todo  o  sempre . 

I.    BELSÁZAR  ENCHE   A  SUA   MEDIDA  DE  IN- 
JUSTIÇA. 

1  O  rei  Belsázar  deu  um  grande  banquete  a  mil 
dos  seus  grandes,  e  bebeu  vinho  na  presença  dos  mil. 

2  Havendo  Belsázar  provado  o  vinho,  mandou  trazer 
os  vasos  de  ouro  e  de  prata,  que  Nabucodonozor,  seu 
pai,  tinha  tirado  do  templo  que  estava  em  Jerusalém, 
para  que  bebessem  por  êles  o  rei,  e  os  seus  grandes,  as 
suas  mulheres  e  concubinas. 

3  Então  trouxeram  os  vasos  de  ouro,  que  foram  ti- 
rados do  templo  da  casa  de  Deus,  que  estava  em  Jeru- 
salém, e  beberam  por  êles  o  rei,  os  seus  grandes,  as  suas 
mulheres  e  concubinas. 

4  Beberam  o  vinho,  e  deram  louvores  aos  deuses  de 
ouro,  e  de  prata,  de  cobre,  de  ferro,  da  madeira,  e  de 
pedra. 

Foi  no  ano  533  antes  de  Cristo,  sessenta  e  oito  anos 
depois  que  Daniel  foi  levado  cativo  à  Babilónia,  que 
Belsázar  deu  seu  ímpio  e  blasfemo  banquete  no  mesmo 
lugar,  segundo  alguns  afirmam,  onde  a  Torre  de  Babel 
havia  sido  edificada  em  desafio  a  Deus  e  onde  se  havia 
estabelecido  o  culto  babilónico  para  suplantar  os  cultos 
ao  verdadeiro  Deus. 

"Trouxeram  os  vasso  de  ouro ...  do  templo  da  casa 
de  Deus."  Belsázar  e  o  "mil  de  seus  grandes"  assim  in- 
sultaram a  Deus,  bebendo  na  sua  festa  idolatra,  porque 
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a  glória  tinha  saído  do  templo  em  Jerusalém.  Igual- 
mente há  na  Igreja  hoje,  muito  desrespeito  ao  Senhor 
porque  a  glória  já  saiu.  Em  Atos  5:1-15  encontra-se 
um  exemplo  de  que  devemos  esperar,  quando  alguém 
profana  a  igreja  cheia  do  Espírito  Santo. 

Faz-se  referência  cinco  vêzes  nesses  quatro  ver- 
sículos de  que  êles  beberam  vinho.  É  natural  que  os 
homens  desejassem  sair  da  vida  monótona  e  subir  para 
uma  vida  animada.  Porém,  apesar  dos  bêbedos  terem 
razões  no  seu  desejo,  erram  na  maneira  de  alcançá-lo. 
"Não  vos  embriagueis  com  vinho,  em  que  há  contenda, 
mas  enchei- vos  do  Espírito. "  Efésios  5:18.  Os  adora- 
dores, no  festim  de  Belsázar,  sentiram  a  animação  do 
álcool  e  "deram  louvores  aos  deuses."  Mas,  no  Pente- 
coste,  encontra-se  o  segrêdo  da  inspiração  verdadeira: 
Todos  foram  cheios  do  Espírito  Santo,  e  falaram  das 
grandezas  de  Deus.  Atos  2:4,11. 

O  rei  Belsázar  (v.  1) :  Depois  da  morte  de  Nabuco- 
donozor,  seu  filho,  Evil-Merodaque  reinou.  II  Reis 
25:27,28.  Em  seguida,  o  rei  da  Babilónia,  mencionado 
nas  Escrituras,  é  Belsázar.  Mas  os  "críticos"  da  Bíblia 
declararam  por  muitos  anos,  que  Daniel  se  enganara 
quando  escreveu  que  Belsázar  era  o  rei  do  tempo  da 
queda  da  Babilónia.  Diziam  que  o  rei  nesse  tempo  era 
Nabonido,  o  qual  não  morreu  na  queda  da  Babilónia  e 
que  não  existiu  nenhum  rei  com  o  nome  de  Belsázar. 
Os  arqueólogos,  porém,  no  meado  do  século  dezenove 
descobriram,  na  região  da  antiga  Babilónia,  um  grande 
número  de  inscrições  gravadas  em  tábuas  de  argila. 
Dessas  inscrições  está  provado  que,  enquanto  Nabonido 
era  o  último  rei  da  Babilónia,  Belsázar,  seu  filho,  rei- 
nava na  sua  ausência,  estando  em  visita  à  Arábia.  Bel- 
sázar foi  morto  pelos  medos  ao  conquistar  a  cidade,  mas 
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Nabonido  foi  pensionado  por  êles.  Assim  é  que,  não 
somente  Cristo  (Mateus  24:15),  mas  os  próprios  homens 
comprovam  a  veracidade  do  que  Daniel  relatou  no  seu 
livro. 

II.    UMA  MAO  ESCREVE  NA  CAIADURA. 

5  Na  mesma  hora  apareceram  uns  dedos  de  mão 
de  homem,  e  escreviam,  defronte  do  castiçal,  na  estu- 
cada parede  do  palácio  real;  e  o  rei  via  a  parte  da  mão 
que  estava  escrevendo. 

6  Então  se  mudou  o  semblante  do  rei,  e  os  seus 
pensamentos  o  turbaram;  as  juntas  dos  seus  lombos  se 
relaxaram,  e  os  seus  joelhos  bateram  um  no  outro. 

7  E  ordenou  o  rei  com  fôrça,  que  se  introduzissem 
os  astrólogos,  os  caldeus  e  os  adivinhadores;  e  falou  o 
rei,  e  disse  aos  sábios  de  Babilónia:  Qualquer  que  ler 
esta  escritura,  e  me  declarar  a  sua  interpretação,  será 
vestido  de  púrpura,  e  trará  uma  cadeia  de  ouro  ao  pes- 
coço, e  será,  no  reino,  o  terceiro  dominador. 

8  Então  entraram  todos  os  sábios  do  rei;  mas  não 
puderam  ler  a  escritura,  nem  fazer  saber  ao  rei  a  sua 
interpretação. 

9  Então  o  rei  Belsázar  perturbou-se  muito,  e  mu- 
dou-se  nêle  o  seu  semblante;  e  os  seus  grandes  estavam 
sobressaltados. 

No  meio  da  orgia  de  embriaguês  "apareceram  uns 
dedos  de  mão  de  homem,  e  escreviam,  defronte  o  cas- 
tiçal, na  estucada  parede  do  palácio  real;  e  o  rei  via. . 
Não  se  via  braço,  nem  mão,  apenas  os  dedos  escre- 
vendo. Quão  grande  foi  o  espanto  do  rei;  "as  juntas 
dos  seus  lombos  se  relaxaram. . ."!  Diz-se  que  o  famoso 
pintor  Washington  Alliston  gastou  mais  que  doze  anos 
experimentando  pintar  a  festa  de  Belsázar,  e  deixou  a 
obra  incompleta.  O  pintor  não  podia  representar  o  de- 
sespêro  do  rei  condenado;  o  desespero  duma  alma  que, 
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de  repente,  se  encontra  face  a  face  com  o  julgamento 
de  Deus,  a  sentença  iudici-al  escrita  na  parede  por  mão 
misteriosa  de  outro  mundo. 

Qualquer  que  ler  esta  escritura. . .  será,  no  reino,  o 
terceiro  dominador  (v.  7) :  O  historiador  Zenefon,  diz 
que  o  povo  da  Babilónia  se  sentia  seguro  e  zombava  da- 
queles que  sitiavam  a  cidade.  Assim  o  rei  foi  levado  a 
fazer  essa  promessa  que  nada  valia  porque  êle  tinha 
de  morrer  dentro  de  poucos  minutos  e  o  reino  passaria 
para  os  medos  e  persas .  Comparar  essa  promessa  do  rei 
Belsázar  às  promessas  hoje  feitas  pelo  mundo  que  está 
pronta  a  entrar  no  inferno! 

Todos  os  sábios . . .  não  puderam  ler  a  escritura 
(v.  8) :  Os  sábios  podiam  ter  feito  uma  interpretação 
falsa,  sem  que  qualquer  coisa  os  descreditasse,  mas  não 
o  fizeram.  Até  os  mais  infames  não  podem  ir  além  do 
que  Deus  permite.  Deus  não  deixou  desviar  o  Seu 
plano . 

III.    DANIEL  INTERPRETA  A  ESCRITURA . 

10  A  rainha,  por  causa  das  palavras  do  rei  e  dos 
seus  grandes,  entrou  na  casa  do  banquete;  e  falou  a 
rainha,  e  disse:  ó  rei,  vive  para  sempre!  não  te  turbem 
os  teus  pensamentos,  nem  se  mude  o  teu  semblante. 

11  Há  no  teu  reino  um  homem,  que  tem  o  espírito 
dos  deuses  santos;  e  nos  dias  de  teu  pai  se  achou  nêle 
luz,  e  inteligência,  e  sabedoria,  como  a  sabedoria  dos 
deuses;  e  teu  pai,  o  rei  Nabucodonozor,  sim,  teu  pai,  ó 
rei,  o  constituiu  chefe  dos  magos,  dos  astrólogos,  dos 
caldeus,  e  dos  adivinhadores; 

12  Porquanto  se  achou  neste  Daniel  um  espírito  ex- 
celente, e  ciência  e  entendimento,  interpretando  sonhos, 
e  explicando  enigmas,  e  solvendo  dúvidas,  ao  qual  o  rei 
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pôs  o  nome  de  Beltessazar.  Chame-se  pois  agora  Daniel, 
e  êle  dará  a  interpretação. 

13  Então  Daniel  foi  introduzido  à  presença  do  rei. 
Falou  o  rei,  e  disse  a  Daniel:  És  tu  aquêle  Daniel,  dos 
cativos  de  Judá,  que  o  rei,  meu  pai,  trouxe  de  Judá? 

14  Tenho  ouvido  dizer  a  teu  respeito  que  o  espí- 
rito dos  deuses  está  em  ti,  e  que  a  luz,  e  o  entendi- 
mento e  a  excelente  sabedoria  se  acham  em  ti. 

15  Acabam  de  ser  introduzidos  à  minha  presença  os 
sábios  e  os  astrólogos,  para  lerem  esta  escritura,  e  me 
fazerem  saber  a  sua  interpretação;  mas  não  puderam 
dar  a  interpretação  destas  palavras. 

16  Eu,  porém,  tenho  ouvido  dizer  de  ti  que  podes 
dar  interpretações  e  solver  dúvidas.  Agora,  se  puderes 
ler  esta  escritura,  e  fazer-me  saber  a  sua  interpretação, 
serás  vestido  de  púrpura,  e  terás  cadeia  de  ouro  ao  pes- 
coço, e  no  reino  serás  o  terceiro  dominador. 

17  Então  respoudeu  Daniel,  e  disse  na  presença  do 
rei:  Os  teus  dons  fiquem  contigo,  e  dá  os  teus  presentes 
a  outro;  todavia  lerei  ao  rei  a  escritura,  e  lhe  farei  saber 
a  interpretação. 

18  ó  rei!  Deus,  o  Altíssimo,  deu  a  Nabucodonozor, 
teu  pai,  o  reino,  e  a  grandeza,  e  a  glória,  e  a  magnifi- 
cência . 

19  E  por  causa  da  grandeza  que  lhe  deu,  todos  os 
povos,  nações  e  línguas  tremiam  e  temiam  diante  dêle: 
a  quem  queria  matava,  e  a  quem  queria  dava  a  vida; 
e  a  quem  queria  engrandecia,  e  a  quem  queria  abatia. 

20  Mas  quando  o  seu  coração  se  exalçou,  e  o  seu 
espírito  se  endureceu  em  soberba,  foi  derribado  do  seu 
trono  real,  e  passou  dêle  a  sua  glória. 

21  E  foi  tirado  dentre  os  filhos  dos  homens,  e  o 
seu  coração  foi  feito  semelhante  ao  dos  animais,  e  a 
sua  morada  foi  com  os  jumentos  monteses;  fizeram-no 
comer  erva  como  os  bois,  e  pelo  orvalho  do  céu  foi  mo- 
lhado o  seu  corpo,  até  que  conheceu  que  Deus,  o  Altís- 
simo, tem  domínio  sobre  os  reinos  dos  homens,  e  a  quem 
quer  constitui  sobre  êles. 

22  E  tu,  seu  filho  Belsázar,  não  humilhaste  o  teu 
coração,  ainda  que  soubeste  tudo  isto. 
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23  E  te  levantaste  contra  o  Senhor  do  céu,  pois 
foram  trazidos  os  vazos  da  casa  dêle  perante  ti,  e  tu, 
os  teus  grandes,  as  tuas  mulheres  e  as  tuas  concubinas, 
bebestes  vinho  por  êles;  além  disto,  destes  louvores  aos 
deuses  de  prata,  de  ouro,  de  cobre,  de  ferro,  de  madeira 
e  de  pedra,  que  não  vêem,  não  ouvem,  nem  sabem;  mas 
a  Deus,  em  cuja  mão  está  a  tua  vida,  e  todos  os  teus 
caminhos,  a  êle  não  glorificaste. 

24  Então  dêle  foi  enviada  aquela  parte  da  mão,  e 
escreveu-se  esta  escritura. 

25  Esta,  pois,  é  a  escritura  que  se  escreveu:  Mene, 
Mene,  Tequel,  Ufarsim. 

26  Esta  é  a  interpretação  daquilo:  Mene:  Contou 
Deus  o  teu  reino,  e  o  acabou. 

27  Tequel:  Pesado  foste  na  balança,  e  foste  achado 
em  falta. 

28  Peres:  Dividido  foi  o  teu  reino,  e  deu-se  aos 
medos  e  aos  persas. 

29  Então  mandou  Belsázar  que  vestissem  a  Daniel 
de  púrpura,  e  que  lhe  pusessem  uma  cadeia  de  ouro 
ao  pescoço,  e  proclamassem  a  respeito  dêle  que  havia 
de  ser  o  terceiro  dominador  do  reino. 

É  estranho  que  o  rei  não  conhecesse  a  Daniel.  Mas 
é  estranho,  também,  que  o  mundo  não  reconheça  os 
verdadeiros  filhos  de  Deus .  Naamã  não  conhecia  ao  pro- 
feta Eliseu,  apesar  de  êle  ter  mais  glória  do  que  o  rei. 
II  Reis  5:8.  O  mundo  não  conhece  os  crentes,  porque 
não  conhece  a  Jesus.  I  João  3:1.  Daniel,  introduzido 
de  repente  à  presença  do  rei,  é  nosso  exemplo:  Cheio 
do  Espírito  Santo,  pronto  a  revelar  coisas  do  coração 
de  Deus,  porque  andava  bem  perto  dÊIe,  e  tinha  a  Sua 
iluminação.  Vide  I  Coríntios  14:1. 

O  terceiro  dominador  (v.  16) :  O  mais  que  Belsázar 
podia  conferir  a  Daniel  era  o  terceiro  lugar,  pois  êle 
mesmo  ocupava  o  segundo  lugar  como  vice-regente .  As 
promessas  de  nossos  amigos,  de  nossos  parentes,  do 
mundo  inteiro,  valem  mais  do  que  as  de  Belsázar? 
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Note-se,  nos  versículos  17  a  28,  como  Daniel  falou 
com  a  maior  franqueza  com  Belsázar.  Deus  não  se 
deixa  levar  de  respeitos  humanos  (não  faz  distinção  de 
pessoas)  e  os  Seus  servos  devem  lembrar-se  disso  quando 
falarem  aos  mais  pobres  ou  aos  mais  ricos. 

Nos  versículos  18  a  22  descobre-se  como  a  culpa  de 
Belsázar  era  enorme.  O  rei  tinha  pecado  contra  a  luz 
que  Deus  dera  a  Nabucodonozor .  Compare  Romanos 
1:19-21. 

Os  mesmos  dedos  que  traçaram  os  dez  manda- 
mentos em  tábuas  de  pedra,  escreveram  a  sentença 
eterna  de  Belsázar:  Mene,  rnene,  tekel,  per  es.  As  pala- 
vras significavam  literalmente:  Contado,  contado,  pe- 
sado, e  dividido.  Isto  é,  Deus  anunciara  que  a  justiça 
faltava  à  Babilónia  e  decretara  a  destruição  do  reino. 

Como  é  solene;  Deus  tem  balanças!  Tem  balanças, 
não  somente  para  pesar  aos  montes  (Isaías  40:12),  mas 
também,  para  pesar  os  nossos  atos.  Jó  desejava  ser  pe- 
sado numa  balança  fiel.  Jó  31:6.  Todos  os  homens 
querem  pesar  as  suas  vidas  nas  suas  próprias  balanças, 
mas  somente  a  balança  inevitável  de  Deus  é  sempre 
fiel. 

IV .    A  SENTENÇA  É  EXECUTADA  IMEDIATAMENTE. 

30  Naquela  mesma  noite  foi  morto  Belsázar,  rei  dos 
caldeus. 

31  E  Dario,  o  medo,  ocupou  o  reino,  na  idade  de 
sessenta  e  dois  anos. 

O  rei  Belsázar,  com  mil  dos  grandes  personagens 
do  seu  reino,  sentiram-se  tão  seguros  dentro  dos  muros, 
cuja  altura  era  de  125  metros  e  grossura  de  25  metros, 


64 


DANIEL  FALA  HOJE 


que,  de  propósito  não  atentaram  para  a  investida  do 
inimigo  contra  a  cidade.  A  história  universal  diz  que 
a  cidade  foi  tomada  de  noite,  durante  uma  orgia,  sem 
que  o  rei  e  os  habitantes  lhes  oferecessem  qualquer  re- 
sistência. Ciro,  o  general  das  tropas  medo-persas,  des- 
viou o  curso  do  Eufrates,  que  passava  pela  cidade,  e 
entrou  pelo  leito  do  rio  seco.  O  anúncio,  dessa  captura 
repentina,  que  paralizava  a  cidade,  é  dado  pelo  profeta 
Isaías.  Isaías  21:9. 

Quantos  desde  o  dia  de  Belsázar  encontraram  no 
baile  o  julgamento  e  a  sentença  eterna  de  Deus?! 

Belsázar  morreu  na  embriaguês!  Quantos  mais, 
desde  aquela  noite  morreram  bêbedos  e  assim  per- 
deram o  direito  de  entrar  no  céu?  I  Coríntios  6:9,10. 
E  os  vendedores  de  álcool  são  seus  cúmplices,  porque 
os  ajudaram  a  perder  a  sua  alma. 

Quatro  vêzes,  e  cada  vez  com  mais  severidade,  a 
cabeça  de  ouro  (Babilónia)  sentiu  a  mão  de  Deus;  a 
primeira  vez  brandamente  no  sonho  da  imagem  espan- 
tosa. A  segunda  vez  com  mais  dureza  no  episódio  da 
fornalha  araente .  Na  terceira,  o  golpe  era  maior  quando 
o  rei  tinha  de  passar  "sete  tempos''  com  os  animais  do 
campo.  A  quarta,  porém,  foi  uma  grande  catástrofe  na 
qual  o  rei  Belsázar  morreu  e  o  remo  passou  para  o  peito 
e  braços  de  prata  (os  medos  e  persas) .  Daniel  2:32,39. 

Os  oficiais  do  govêrno  tiveram  de  fugir  ao  mudar 
o  regime  de  govêrno,  para  não  perder  a  vida.  Daniel, 
porém,  ainda  ficou  na  frente  com  o  outro  govêrno,  o 
de  Ciro.  Vide  Daniel  6:1,2. 
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A  história  do  mundo  mostra  que  Deus  continua 
a  castigar  com  a  destruição  repentina.  De  inumeráveis 
exemplos  destacados,  citamos  os  seguintes: 

HERCULÂNEO  E  POMPEIA,  cidades  da  Itália,  na 
baía  de  Nápoles,  foram  sepultadas  pelas  cinzas  e  lavas 
do  Vesúvio  na  erupção  do  ano  79.  É  impossível  ima- 
ginar as  densas  trevas,  tremor  da  terra,  ondas  do  mar, 
as  cinzas  caindo  por  sobre  a  cidade  inteira,  enterrando 
e  sufocando  instantâneamente  a  todos  os  30  mil  habi- 
tantes de  Pompéia.  Excavações  da  cidade  revelam  como 
foram  surpreendidos,  mesmo  nos  atos  de  vícios  e  im- 
piedade . 

i 

SÃO  PEDRO,  era  a  cidade  mais  importante  das  An- 
tilhas Francesas  na  América  Central,  muito  cunhecida 
por  sua  beleza,  grandes  diversões  e  alto  comércio.  O 
seu  porto  estava  sempre  cheio  de  vapores  de  quase  todos 
os  países.  Imitava  Paris  na  sua  vida  noturna,  era  cheia 
de  divertimentos  desenfreados;  orgulhava-se  mesmo  de 
ser  "a  cidade  mais  depravada  das  Antilhas."  Êsse  povo 
prevenido  muitos  dias  antes  dos  perigos  do  vuicão 
Pelee,  que  começou  a  dar  sinais  de  erupção,  não  quis 
fugir.  A  7  de  maio  de  1902  houve  uma  chuva  torren- 
cial sobre  toda  a  ilha  de  Martinica  e  o  dia  seguinte  ama- 
nheceu limpo  e  fresco.  O  povo  acalmado,  se  preparou 
para  o  "Dia  da  Ascenção."  Repentinamente,  porém,  às 
oito  horas,  deram-se  duas  grandes  explosões  que  foram 
ouvidas  até  nas  ilhas  Dominicana  e  Santa  Lúcia,  se- 
guidas de  uma  espessa  nuvem,  muitíssimo  grande  com 
listas  brilhantes,  que  descia  da  crátera  do  vulcão,  co- 
brindo totalmente  a  cidade  de  São  Pedro.  O  orgulho 
das  Antilhas  Francesas,  com  seus  28  mil  habitantes  foi 
completamente  aniquilado  no  espaço  de  45  segundos! 
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MESSINA,  cidade  da  Sicília,  foi  destruída  em  28 
de  dezembro  de  1908 .  Certa  revista  descreve  a  cena  com 
estas  palavras:  "Ao  raiar  a  manhã  daquela  segunda- 
feira,  a  maior  parte  dos  150  mil  habitantes  de  Messina 
dormiam  tranquilamente.  Um  rumor  curioso,  como  de 
um  vago  canto,  começou  a  produzir-se  ao  longe.  Baixo 
a  principio,  como  os  primeiros  sibilos  de  um  vendaval, 
foi-se  tornando  mais  alto,  fêz-se  rugido  cavo,  e  por  fim 
estourou  num  medonho  trovão  subterrâneo.  Mais  um 
instante  de  fragor  seguido  de  breve  pausa,  e  logo  o  solo 
começou  a  alterar-se  e  a  tombar  de  novo  em  movimento 
onauiatóno,  Messma  fora  sacudida  como  rato  nos 
dentei  de  um  cão.  Os  prédios  eram  levados  em  bloco 
e  caíam  após,  desamparados,  com  entrechoques  de  en- 
doidecer .  Aiçavam-se  os  leitos  das  ruas .  Os  passeios  con- 
torciam-se.  Pedras  e  tijolos  tombavam  desfeitos  em  pó. 
Em  trinta  segundos,  o  que  tinha  sido  uma  cidade  fa- 
mosa pela  sua  beleza  transformou-se  em  extenso  monte 
de  enculho."  E  foram  mortas  108  mil  pessoas! 

O  TITANIC,  grande  e  luxuoso  navio,  na  primeira 
viagem  foi  de  encontro  a  um  "iceberg"  no  meio  do 
Acituitico,  em  14  de  abril  de  1912  e  naufragou  com  mais 
de  2.000  pessoas.  Os  homens  consideravam  o  navio  à 
prova  de  submersão  e  dezoito  horas  depois  do  desastre 
a  companhia  em  Nova  York  continuava  a  afirmar  ao 
mundo  que  o  Titanic  não  podia,  de  forma  alguma,  ir  a 
pique .  Somente  no  último  momento  é  que  os  passageiros 
deixaram  a  dansa,  o  jogo  e  outras  diversões  carnais. 
Então  a  banda  de  música  começou  a  tocar:  "Mais  perto 
quero  estar,  meu  Deus  de  Ti",  até  que  tudo  desapareceu 
sob  as  ondas .  Quantos,  dêsses  mais  de  1 . 600,  que  mor- 
reram, partiram  para  o  mesmo  destino  que  teve  Bel- 
sázar e  seus  mil?  O  Titanic  descansa  em  lugar  onde  há 
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mais  de  dois  quilómetros  de  profundidade  abaixo  do 
nível  das  águas. 

HIROSCHIMA.  Em  6  de  agosto  de  1945,  um 
avião  de  bombardeio  lançou  sobre  Hiroschima,  Japão, 
uma  bomba  "aproximadamente  do  tamanho  de  uma  la- 
ranja grande  e  pesando  cêrca  de  13  quilogramas  e  meio." 
Transcrevemos  o  seguinte  do  New  Yorker:  "De  150  mé- 
dicos que  havia  na  cidade,  65  foram  mortos  e  a  maior 
parte  dos  restantes  ficaram  feridos.  Dos  1.780  enfer- 
meiros, 1.654  foram  ou  mortos  ou  feridos  até  não  pu- 
derem trabalhar.  No  maior  hospital  da  cidade  o  único 
médico  que  não  morreu  nem  ficou  ferido  foi  o  Dr.  Sa- 
saki.  Depois  de  cuidar  do  chefe  dos  cirurgiões,  o  Dr.  Sa- 
saki  saiu  para  o  corredor  e  começou  a  tratar  os  feridos. 
Havia  tantos  que  teve  de  trabalhar  sem  método,  cui- 
dando primeiro  dos  que  estavam  mais  próximos .  O  cor- 
redor ficou  congestionado  pela  multidão  de  vítimas  que 
vinha  das  ruas .  Em  poucos  minutos  todos  os  quartos  do 
hospital  e  as  ruas  por  alguns  quarteirões  em  todas  as  di- 
reções  estavam  cheios  de  pacientes  que  jaziam  no  chão. 
Dessa  cidade,  de  245  mil  habitantes,  quase  100  mil  fo- 
ram mortos  ou  mortalmente  feridos  de  um  só  golpe, 
enquanto  que  cêrca  de  mais  de  100  mil  sofreram  feri- 
mentos.,, 

Assim  escreveu  certo  perito  militar  sobre  a  explosão 
submarina  da  bomba  atómica  na  ilha  de  Biquini:  "Se 
uma  bomba  idêntica  fosse  lançada  nas  águas  do  Hudson, 
ao  sul  de  Nova  York,  num  dia  de  vento  suão  constante, 
teriam  morrido  dois  milhões  de  pessoas." 

Tais  catástrofes  são  tão  horrendas  que  a  humani- 
dade anela  o  tempo  quando  não  mais  aconteça  coisa 
igual .  Mas  consta  na  Palavra  de  Deus  que  hão  de  acon- 
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tecer  ainda  tais  calamidades.  Lê-se  em  Zacarias  14:12: 
"Esta  será  a  praga  com  que  o  Senhor  ferirá  a  todos  os 
povos  que  guerrearam  contra  Jerusalém:  a  sua  carne 
será  consumida,  estando  êles  de  pé,  e  lhes  aprodecerão 
os  olhos  nas  suas  órbitas,  e  lhes  apodrecerá  a  língua 
na  sua  boca." Quais  os  povos  que  assim  sofrerão?  "Todos 
os  povos  que  guerrearam  contra  Jerusalém."  Quando 
será?  No  "dia  do  Senhor",  "quando  Seus  pés  estarão 
sobre  o  monte  das  Oliveiras, "ao  tempo  de  estabelecer 
Seu  reino  na  terra.  O  tempo  pode  estar  bem  próximo. 
Felizes  aquêles  que  se  acharem  ao  lado  do  Senhor  na- 
quele dia! 


Capítulo  VI 


DANIEL  NA  COVA  DOS  LEÕES 


Daniel,  apesar  de  ser  tão  grande  estadista,  não  re- 
lata uma  história  contínua  dos  eventos  dos  reinados  em 
que  vivia.  O  alvo  e  a  ocupação  da  sua  vida  eram  muito 
mais  elevados  do  que  a  de  um  político;  assim  êle  esco- 
lheu as  histórias  dos  acontecimentos  que  servem  me- 
lhor para  confirmarem  a  nossa  fé  em  Deus  e  nos  in- 
centivar a  obedecer-Lhe .  Os  três  hebreus  foram  lan- 
çados na  fornalha  ardente  porque  não  queriam  cometer 
o  que  reconheciam  ser  pecado;  Daniel  foi  lançado  na 
cova  dos  leões  porque  não  queria  omitir  em  sua  vida  o 
que  reconhecia  ser  obrigação;  e  as  Escrituras  relatam 
a  libertação,  em  ambos  os  casos,  para  animar  os  servos 
de  Deus  em  todas  as  épocas,  para  que  sejam  resolutos 
e  firmes  tanto  em  aborrecer  o  que  é  mau  como  em  aderir 
ao  que  é  bom. 

ALVO  DO  ESTUDO  DO  CAPÍTULO  SEIS:  Foi  pela 
fé  (Hebreus  11:33)  que  as  bocas  dos  leões  foram  fe- 
chadas. Se  nos  pusermos  de  joelhos  três  vêzes  por  dia 
(versículo  10)  para  orar  como  Daniel,  seja  qual  for  o 
embaraço,  Deus  também  nos  dará  a  fidelidade  nas  pro- 
vações imprevistas  da  vida  diária,  seja  como  funcionário 
público,  seja  como  comerciante,  como  médico,  estenó- 
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grafo,  padeiro,  ferreiro,  pedreiro,  doméstico,  ou  qualquer 
outro  ofício  para  o  qual  Deus  nos  chamar. 


I.    DANIEL  É  O  PREDILETO  NA  CÔRTE  DE  DARIO. 

1  E  pareceu  bem  a  Dario  constituir  sôbre  o  reino 
a  cento  e  vinte  presidentes  que  estivessem  sôbre  todo 
o  reino; 

2  E  sôbre  êles  três  príncipes,  dos  quais  Daniel  era 
um,  aos  quais  êstes  presidentes  dessem  conta,  para  que 
o  rei  não  sofresse  dano. 

3  Então  o  mesmo  Daniel  se  distinguiu  dêstes  prín- 
cipes e  presidentes,  porque  nêle  havia  um  espírito  exce- 
lente; e  o  rei  pensava  constituí-lo  sôbre  todo  o  reino. 

No  tempo  desta  lição,  Daniel  tinha  mais  ou  menos 
88  anos  de  idade,  e  tinha  vivido  no  reinado  de  três  reis 
em  Babilónia.  O  jovem  esforçado,  fiel  e  corajoso  do  pri- 
meiro capítulo,  é  o  velho  esforçado,  fiel  e  corajoso  neste 
capítulo . 

Lemos  que  Daniel  era  o  predileto  de  Ciro,  o  qual 
planejava  "constituí-lo  sôbre  todo  o  reino."  Qual  foi  o 
método  político  que  Daniel  usou  para  ganhar  tal  honra? 
Não  foi  coisa  alguma  que  envolvesse  política,  mas  "por- 
que nêle  havia  um  espírito  excelente."  Ganhou  porque 
se  mostrou  amigo  do  próximo,  comportando-se  com  jus- 
tiça, compaixão  e  bondade;  esforçava-se,  não  para  ser  ser- 
vido, mas  para  servir.  Geralmente  quando  o  próximo  é 
contra  nós,  é  porque  nós  mostramos  que  estamos  contra 
êle.  Que  Deus  nos  dê  "um  espírito  excelente." 

Sem  dúvida  o  maior  êxito  de  Daniel  consistia  nêle 
permanecer  humilde  apesar  de  grandemente  honrado 
pelo  rei.  Era  um  homem  de  oração  e  o  Sol  do  seu  co- 
ração o  deslumbrava  a  ponto  de  a  glória  do  mundo  não 
parecer  mais  do  que  a  luz  duma  vela. 
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II.    A  INVEJA  DOS  INIMIGOS  DE  DANIEL. 

4  Então  os  príncipes  e  os  presidentes  nrocuravam 
achar  ocasião  contra  Daniel  a  respeito  do  reino;  mas  não 
podiam  achar  ocasião  ou  culpa  alguma;  porque  êle  era 
fiel,  e  não  se  achava  nêle  nenhum  vício  nem  culpa. 

5  Então  estes  homens  disseram:  Nunca  acharemos 
ocasião  alguma  contra  êste  Daniel,  se  não  a  procurarmos 
contra  êle  na  lei  do  seu  Deus. 

Quando,  porém,  o  rei  pensava  em  colocar  a  Dangel 
sobre  todo  o  reino,  visto  que  "se  distinguiu  dêstes  prín- 
cipes e  presidentes,  porque  nêle  havia  um  espírito  exce- 
lente" (versículo  3),  "então  os  príncipes  e  presidentes 
procuravam  ocasião  contra  Daniel.,,  Por  que?  Por  causa 
do  seu  êxito.  "A  inveja  aborrece  a  excelência,  a  qual 
não  pode  alcançar." 

A  inveja  é  uma  das  armas  mais  terríveis  de  Satanás 
e  êle  é  habilíssimo  em  manejá-la.  Se  sentirmos  qualquer 
aversão,  qualquer  falta  de  gozo  em  nós,  ao  ouvir  o  pró- 
ximo ser  elogiado,  devemos  entrar,  sem  demora,  em  com- 
bate renhido  contra  êsse  monstro. 

Como  se  vê  na  vida  de  Daniel,  é  impossível  assumir 
um  cargo  de  honra  sem  ter  de  sofrer  dor  de  coração, 
dor  de  cabeça  e  dor  de  costas,  isto  é,  muita  angústia  de 
espírito,  problemas  intelectuais  e  fadiga  de  corpo. 

Mas  como  podiam  os  príncipes  conseguir  destituir 
êsse  estrangeiro?  Examinaram  minuciosamente  todos  os 
seus  livros  de  contas,  e  todos  os  documentos  do  seu  ga- 
binete. Porém,  êle,  apesar  das  muitas  responsabilidades 
de  presidente,  sempre  findava  o  dia  com  todo  o  serviço 
feito,  tudo  em  ordem,  com  a  maior  fidelidade.  Foi  como 
o  caso  de  um  fiscal  dos  correios,  enviado  para  apanhar 
um  agente  odiado,  com  o  propósito  de  surpreendê-lo 
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numa  falta,  denunciá-lo  e  colocar  outro  em  seu  lugar. 
Mas  todas  as  vêzes  que  assim  tentaram,  o  fiscal  achava 
tudo  certo  até  mesmo  os  centavos.  Finalmente  o  fiscal 
perguntou  Po  e gente  como  ^ra  que  em  qualquer  dia  do 
mês  em  que  chegasse,  nunca  encontrava  falta  nem  de 
um  sêlo  "Porque  tenho  como  regra  fazer  tudo  certo 
todos  os  dias,"  respondeu  o  agente. 

Não  podiam  achar  ocasião  alguma  contra  êsse  Da- 
niel, a  não  ser  na  lei  de  seu  Deus.  Versículo  5.  Que 
maior  elogio  se  pode  fazer  do  crente  do  que  êsse?  Eram 
os  inimigos  de  Daniel  que  assim  testificavam  da  pu- 
reza da  sua  vida. 

III.    O  DECRETO  PROIBINDO  A  ORAÇÃO. 

6  Então  êstes  príncipes  e  presidentes  foram  juntos 
ao  rei,  e  disseram-lhe  assim:  ó  rei  Dario,  vive  para 
sempre! 

7  Todos  os  príncipes  do  reino,  os  prefeitos  e  pre- 
sidentes, capitães  e  governadores,  tomaram  conselho 
a  fim  de  estabelecerem  um  edito  real  e  fazerem  firme 
êste  mandamento:  que  qualquer  que,  por  espaço  de  trinta 
dias,  fizer  uma  petição  a  qualquer  deus,  ou  a  qualquer 
homem,  e  não  a  ti,  ó  rei,  seja  lançado  na  cova  dos  leões. 

8  Agora  pois,  6  rei,  confirma  o  edito,  e  assina  a  es- 
critura, para  que  não  seja  mudada,  conforme  a  lei  dos 
medos  e  dos  persas,  que  se  não  pode  revogar. 

9  Por  esta  causa  o  rei  Dario  assinou  esta  escritura 
e  edito. 

Os  reis,  imperadores  e  ditadores  são  muito  tentados 
a  se  exaltarem  como  Deus,  e  o  rei  Dario  caiu  imedia- 
tamente no  laço  que  lhe  armaram,  assinando  precipi- 
tadamente a  escritura  e  o  interdito. 

O  crente  não  somente  deve  cuidar  em  não  cair  no 
laço  do  lisonjeador,  mas  deve,  também,  reconhecer  que 
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a  lisonja  não  é  arma  para  êle  usar,  é  de  Satanás.  Salmo 
5:9;  12:3;  Provérbios  26:28. 

IV.    DANIEL  ORA,  APESAR  DO  DECRETO. 

10  Daniel,  pois,  quando  soube  que  a  escritura  es- 
tava assinada,  entrou  em  sua  casa  (ora  havia  no  seu 
quarto  janelas  abertas  da  banda  de  Jeruslém),  e  três 
vezes  no  di  se  punha  de  joelhos  e  orava,  e  dava  graças, 
diante  do  seu  Deus,  como  também  antes  costumava  fazer. 

Daniel,  ao  saber  do  édito  do  rei  que  seria  lançado 
aos  leões  se  orasse,  achou  mais  perigoso  passar  alguns 
dias  sem  orar  do  que  continuar  a  orar.  Há  muita  razão 
para  estas  exortações:  "Orai  sem  cessar"  e:  "Orando 
em  todo  o  tempo  com  toda  a  oração  e  súplica  no  Espí- 
rito e  vigiando  nisto  com  toda  a  perseverança  e  súplica 
por  todos  os  santos."  I  Tessalonicenses  5:17;  Efésios 
6:18. 

Continuou  a  orar  "como  também  antes  costumava 
fazer."  Muito  boa  regra  é  para  o  crente  continuar  fiel- 
mente nos  mesmos  hábitos  de  vida,  sem  mudar  os  seus 
costumes  por  causa  duma  crise. 

Somos  inclinados  a  nos  desculparmos  porque  é  di- 
fícil ter  tempo  para  orar.  Mas  Daniel  orava  "três  vêzes 
no  dia",  apesar  de  cuidar  fielmente  de  seu  cargo  pesa- 
díssimo de  presidente .  É  melhor  dizer,  que  somente  com 
oração  é  que  podia  cumprir  fielmente  o  seu  importante 
cargo . 

Note-se  mais  que  a  oração  não  é  somente  para  os 
tempos  de  grandes  problemas.  Daniel  orava  constante- 
mente ("como  antes  costumava  fazer")  antes  de  chegar 
a  essa  grande  prova .  Somente  assim  é  que  podemos  orar 
eficazmente  quando  surpreendidos  como  Daniel.  Os 
grandes,  perante  Deus,  têm  o  hábito  de  orar  sem  cessar, 
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Apesar  do  édito  do  rei,  Daniel  orava  abertamente, 
tendo  as  "janelas  abertas  da  banda  de  Jerusalém."  Por 
que  orava  com  as  janelas  abertas  para  Jerusalém,  a  pe- 
quena cidade  destruída  por  Nabucodonozor?  Descobre-se 
em  I  Reis  8:48,49  seu  alvo  nestas  palavras:  "E  se  con- 
verterem a  ti  com  todo  o  seu  coração  e  com  toda  a  sua 
alma,  na  terra  de  seus  inimigos  que  os  levaram  em  ca- 
tiveiro, e  orarem  a  ti  para  a  banda  da  sua  terra  que 
deste  a  seus  pais,  para  esta  cidade  que  elegeste,  e  para 
esta  casa  aue  edifiauei  ao  teu  nome,  ouve  então  nos 
céus,  assento  da  tua  habitação,  a  sua  oração  e  a  sua 
súplica,  e  faze-lhes  justiça." 

Daniel  era  funcionário  fiel  e  bom  cidadão,  mas  a 
cidade  de  Deus  era  a  sua  pátria  espiritual. 

Agrora,  para  nós,  está  aberto  o  caminho  para  "Sião, 
à  cidade  do  Deus  vivo"  e  podemos  abrir  todas  as  ianelas 
de  nosso  coração  para  a  "Jerusalém  celestial."  Hebreus 
12:22-24. 

Dava  qraca^:  Daniel  não  apenas  orava  mas  dava 
graças  três  vezes  no  dia.  Apesar  de  ser  homem  dester- 
rado e  estar  face  a  face  com  a  morte,  não  caiu  no  de- 
sespero. Em  Qualquer  embaraço  há  sempre  oportuni- 
dade de  agradecer  e  louvar  a  Deus .  Como  pode  a  pessoa 
orar  com  as  janelas  do  coração  abertas  para  Jerusalém 
celestial,  sem  render  ações  de  graças? 

V.    DANIEL  É  LANÇADO  NA  COVA  DOS  LEÕES. 

11  Então  aquêles  homens  foram  juntos,  e  acharam 
a  Daniel  orando  e  suplicando  diante  do  seu  Deus. 

12  Então  se  apresentaram,  e  disseram  ao  rei:  No  to- 
cante ao  mandamento  real,  porventura  não  assinaste  o 
edito,  pelo  qual  todo  o  homem  que  fizesse  uma  petição 
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a  qualquer  deus,  ou  a  qualquer  homem,  por  espaço  de 
trinta  dias,  e  não  a  ti,  ó  rei,  seria  lançado  na  cova  dos 
leões?  Respondeu  o  rei,  e  disse:  Esta  palavra  é  certa, 
conforme  a  lei  dos  medos  e  dos  persas,  que  se  não  pode 
revogar . 

13  Então  responderam,  e  disseram  diante  do  rei: 
Daniel,  que  é  dos  transportados  de  Judá,  não  tem  feito 
caso  de  ti,  ó  rei,  nem  do  edito  que  assinaste,  antes 
três  vêzes  por  dia  faz  a  sua  oração. 

14  Ouvindo  então  o  rei  o  negócio,  ficou  muito  pe- 
nalizado, e  a  favor  de  Daniel  propôs  dentro  do  seu  co- 
ração livrá-lo;  e  até  ao  pôr  do  sol  trabalhou  por  o 
salvar. 

15  Então  aauêles  homens  foram  juntos  ao  rei,  e  dis- 
seram ao  rei:  Sabe,  ó  rei,  que  é  uma  lei  dos  medos  e 
dos  persas  aue  nenhum  edito  ou  ordenança,  que  o  rei 
determine,  se  pode  mudar. 

16  Então  o  rei  ordenou  que  trouxessem  a  Daniel, 
e  o  lançaram  na  cova  dos  leões.  E,  falando  o  rei,  disse 
a  Daniel:  O  teu  Deus,  a  quem  tu  continuamente  serves, 
êle  te  livrará. 

17  E  foi  trazida  uma  pedra  e  foi  posta  sôbre  a  boca 
da  cova;  e  o  rei  a  selou  com  o  seu  anel  e  com  o  anel 
dos  seus  grandes,  para  que  se  não  mudasse  a  sentença 
acêrca  de  Daniel. 

O  rei,  ao  perceber-se  apanhado  na  armadilha  dos 
príncipes,  "até  o  pôr  do  sol  trabalhou"  para  salvar  a 
Daniel.  Empregou,  talvez,  os  melhores  advogados.  Vê-se 
nisso  a  inferioridade  do  reino  de  prata.  Nabucodonozor 
matava  a  quem  queria  e  conservava  em  vida  a  quem 
queria  (Daniel  5:19),  coisa  que  Dario  não  podia  fazer. 

Ao  lançar  Daniel  na  cova,  disse-lhe  o  rei:  "O  teu 
Deus,  a  quem  tu  continuamente  serves,  êle  te  livrará." 
Os  descrentes  estão  vendo  que  servimos  a  Deus  conti- 
nuamente. A  religião  é  para  todos  os  dias  e  não  so- 
mente para  o  tempo  em  que  estamos  nos  cultos  pú- 
blicos. 
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VI.    DANIEL  É  PRESERVADO  NA  COVA  DOS  LEÕES. 

18  Então  o  rei  cTrigiu-se  para  o  seu  palácio,  e 
passou  a  noite  em  jejum,  e  não  deixou  trazer  à  sua 
presença  instrumentos  de  música:  e  fugiu  dêle  o  sono. 

19  E  pela  manhã  cêdo  se  levantou,  e  foi  com  pressa 
à  cova  dos  leões. 

20  E,  chegando-se  à  cova,  chamou  por  Daniel  com 
voz  triste;  e,  falando  o  rei,  disse  a  Daniel:  Daniel,  servo 
do  Deus  vivo!  dar-se-ia  o  caso  que  o  teu  Deus  a  quem 
tu  continuamente  serves,  tenha  podido  livrar-te  dos 
leões? 

21  Então  Daniel  falou  ao  rei:  õ  rei,  vive  para 
sempre! 

22  O  meu  Deus  enviou  o  seu  anjo,  e  fechou  a  boca 
dos  leões,  para  aue  não  me  fizessem  dano,  porque  foi 
achada  em  mim  inocência  diante  dêle;  e  também  contra 
ti,  ó  rei,  não  tenho  cometido  delito  algum. 

23  Então  o  rei  muito  se  alegrou  em  si  mesmo,  e 
mandou  tirar  a  Daniel  da  cova.  Assim  foi  tirado  Daniel 
da  cova,  e  nenhum  dano  se  achou  nêle,  porque  crera 
no  seu  Deus. 

Ern  vez  de  passar  a  noite  em  festividade,  o  rei  jejuou 
e  não  pôde  dormir.  Acêrca  de  Daniel,  é  bem  provável 
também  que  "fugiu  dêle  o  sono.,,  Mas  não  como  no 
caso  do  rei;  como  podia  êle  dormir  ao  sentir  o  gozo  in- 
dizível, quando  viu  o  anjo  (versículo  22)  e  o  amor  de 
Deus  cuidando  dêle? 

Contrasta,  também,  a  calma  e  a  dignidade  de  Da- 
niel com  a  perturbação  e  fraqueza  de  Dario,  quando 
êste,  ao  amanhecer,  da  boca  da  cova,  chamou  por  Daniel. 

Deus  não  poupou  a  Daniel  de  entrar  na  cova.  Mas 
o  salvou  dentro  da  cova.  "Com  êle  serei  na  angústia." 
Salmo  91:15.  Deus  nunca  prometeu  aos  Seus  filhos  de 
passarem  isentos  de  tristeza,  mas  promete  a  paciência 
e  a  força  para  vencê-la.  Não  promete  uma  viagem 
calma,  mas  promete  uma  chegada  feliz.  Às  vêzes,  Deus 
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nem  salva  ao  Seu  povo  na  cova.  Quantos  crentes  foram 
lançados  aos  leões  pelos  imperadores  de  Roma,  e  devo- 
rados. Se  todos  fossem  salvos  da  morte  não  haveria 
mártires . 

O  milagre  comparado  à  providência:  Deus  achou 
bom  salvar  a  Daniel  por  meio  de  um  milagre.  Mas  Êle 
não  ficava  (nem  fica)  limitado  a  agir  por  meio  de  mi- 
lagre. Se  Deus  achasse  melhor  salvar  Daniel  por  meio 
da  providência,  teria  levado,  por  exemplo,  o  rei  a  res- 
ponder nos  versículos  5  a  9:  Não  assinarei,  de  forma 
alguma,  a  tal  interdito!  —  e  Daniel  teria  sido  salvo  tão 
certamente  como  o  foi,  enviando  o  anjo  para  fechar  as 
bocas  aos  leões. 

VII.  OS  INIMIGOS  NA  COVA  DOS  LEÕES. 

24  E  ordenou  o  rei,  e  foram  trazidos  aquêles  ho- 
mens que  tinham  acusado  Daniel,  e  foram  lançados  na 
cova  dos  leões,  êles,  seus  filhos  e  suas  mulheres;  e  ainda 
não  tinham  chegado  ao  fundo  da  cova  quando  os  leões 
se  apoderaram  dêles,  e  lhes  esmigalharam  todos  os  ossos. 

Abriram  uma  cova  para  o  servo  de  Deus  e  êles 
mesmos  caíram  nela.  Provérbios  26:27.  Da  mesma  ma- 
neira o  mau  Hamã  foi  pendurado  na  própria  forca  que 
preparara  para  o  justo  Mardoqueu.  Ester  7:10. 

VIII.  O  DECRETO  PARA  HONRAR  O  DEUS  DE 
DANIEL. 

25  Então  o  rei  Dario  escreveu  a  todos  os  povos,  na- 
ções e  gente  de  diferentes  linguas,  que  moram  em  tôda 
a  terra:  A  paz  vos  seja  multiplicada. 


78 


DANIEL  FALA  HOJE 


26  Da  minha  parte  é  feito  um  decreto,  pelo  qual 
em  todo  o  domínio  do  meu  reino  os  homens  tremam  s 
temam  perante  o  Deus  de  Daniel;  porque  êle  é  o  Deus 
vivo  e  para  sempre  permanente,  e  o  seu  reino  não  se 
pode  destruir;  o  seu  domínio  é  até  ao  fim. 

27  Êle  livra  e  salva,  e  opera  sinais  e  maravilhas  no 
céu  e  na  terra;  êle  livrou  Daniel  do  poder  dos  leões. 

28  Êste  Daniel,  pois,  prosperou  no  remado  de  Dario, 
e  no  reinado  de  Ciro,  o  persa. 

Qual  foi  o  resultado  da  fé  de  Daniel  (Hebreus 
11:33)?  Para  êle  mesmo?  Para  seus  inimigos?  Para  o 
rei?  Para  todo  o  reino?  Para  a  glória  e  honra  de  Deus? 
Mas  se  Damei  dissesse:  Qual  a  vantagem  de  me  tornar 
fanático  e  deixar  que  os  leões  me  aevorem?  Se  assim 
dissesse,  teria  perdido  todas  essas  bênçãos. 

Todos  estamos  em  uma  cova  de  leões.  Daniel  co- 
nhecia o  leão,  o  rei  dos  animais,  porém,  conhecia  leões 
mais  temíveis:  Os  leões  da  deslealdade.  Os  leões  da  in- 
fidelidade. Os  leões  da  desconfiança  em  Deus.  Êle,  de 
qualquer  forma,  preferia  ser  dilacerado  pelas  garras  e 
mastigado  pelos  dentes  dos  leões  do  rei,  antes  de  nofrer 
nas  mãos  dêsses  leões  muito  mais  ferozes.  Provérbios 
9:10;  Lucas  12:4,5.  Daniel  via  muitas  coisas  além  dos 
leões  do  rei.  Hebreus  11:27.  Todos  temos,  também,  de 
enfrentar  leões:  os  leões  da  inveja,  do  orgulho,  do  in- 
terêsse  próprio,  do  sensualismo,  da  avareza,  do  engano, 
da  embriaguês,  etc.  Deus  fechará  a  boca  dêsses  leões, 
se  Lho  rogarmos. 


Capítulo  VII 


A  VISÃO  DE  QUATRO  ANIMAIS 

Findamos  o  estudo  dos  primeiros  seis  capítulos,  os 
quais  são  históricos;  agora  iniciamos  o  estudo  dos  úl- 
timos seis,  os  proféticos. 

Foi  uma  tremenda  prova  de  fé  para  os  devotos  entre 
os  judeus  quando  Deus  permitiu  que  Nabucodonozor  des- 
truísse Jerusalém  e  subjugasse  a  nação.  Os  judeus 
aprenderam  que  Jeová  era  o  Rei  das  nações  e  que  Israel 
representava  Seu  reino .  Mas  como  podia  ser  isso  quando 
os  judeus  eram  oprimidos  pelas  nações  bárbaras  do 
mundo?  Êsse  problema,  que  parecia  insolúvel,  tinha  a 
solução  na  revelação  do  programa  prolongado  de  Deus, 
como  se  acha  na  interpretação  da  visão  dos  quatro  ani- 
mais neste  capítulo  de  Daniel.  Os  judeus,  encantados 
e  animados  pelos  tremendos  símbolos,  foram  revivifi- 
cados  e  encararam  o  futuro  com  grande  esperança.  O 
que  a  visão  fêz  para  dar  esperança  a  Israel,  fará  tam- 
bém para  os  crentes  atuais. 

ALVO  DO  ESTUDO  DO  CAPÍTULO  SETE:  Fazer 
todos  os  planos  de  nossa  vida  e  nos  comportarmos 
sempre,  lembrados  de  que  estamos  no  tempo  do  fim  e 
que,  muito  breve,  todos  os  reinos  debaixo  do  céu  pas- 
sarão a  ser  do  povo  do  Deus  Altíssimo  para  todo  o 
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sempre.  Versículos  18,  22  e  27.  Lêde  também  Apoca- 
lipse 2:26,27. 


I,    A  VISÃO  DE  QUATRO  ANIMAIS. 

1  No  primeiro  ano  de  Belsázar,  rei  de  Babilónia, 
teve  Daniel,  na  sua  cama,  um  sonho  e  visões  da  sua 
cabeça;  escreveu  logo  o  sonho,  e  relatou  a  suma  das 
coisas. 

2  Falou  Daniel,  e  disse:  Eu  estava  olhando,  na 
minha  visão  da  noite,  e  eis  que  os  quatro  ventos  do  céu 
combatiam  no  mar  grande. 

3  E  quatro  animais  grandes,  diferentes  uns  dos  ou- 
tros, subiam  do  mar. 

4  O  primeiro  era  como  leão,  e  tinha  asas  de  águia; 
eu  olhei  até  que  lhe  foram  arrancadas  as  asas,  e  foi  le- 
vantado da  terra,  e  posto  em  pé  como  um  homem;  e 
foi-lhe  dado  um  coração  de  homem. 

5  Continuei  olhando,  e  eis  aqui  o  segundo  animal, 
semelhante  a  um  urso,  o  qual  se  levantou  de  um  lado, 
tendo  na  boca  três  costelas  entre  os  seus  dentes;  e  foi- 
lhe  dito  assim:  Levanta-te,  devora  muita  carne. 

6  Depois  disto,  eu  continuei  olhando,  e  eis  aqui  ou- 
tro, semelhante  a  um  leopardo,  e  tinha  quatro  asas  de 
ave  nas  suas  costas;  tinha  também  êste  animal  quatro 
cabeças,  e  foi-lhe  dado  dominio. 

7  Depois  disto,  eu  continuava  olhando  nas  visões 
da  noite,  e  eis  aqui  o  quarto  animal,  terrivel  e  espan- 
toso, e  muito  forte,  o  qual  tinha  dentes  grandes  de  ferro; 
êle  devorava  e  fazia  em  pedaços,  e  pisava  aos  pés  o  que 
sobejava;  era  diferente  de  todos  os  animais  que  apare- 
ceram antes  dêle,  e  tinha  dez  pontas. 

8  Estando  eu  considerando  as  pontas,  eis  que  entre 
elas  subiu  outra  ponta  pequena,  diante  da  qual  três  das 
pontas  primeiras  foram  arrancadas;  e  eis  que  nesta 
ponta  havia  olhos,  como  olhos  de  homem,  e  uma  boca 
que  falava  grandiosamente. 

Daniel  teve  a  visão  no  tempo  do  império  da  Babi- 
lónia; no  primeiro  ano  do  reinado  de  Belsázar  (versículo 
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1),  isto  é,  depois  dos  acontecimentos  do  capítulo  quatro 
e  antes  dos  do  capítulo  cinco . 

A  cena  do  versículo  2  é  de  extraordinárias  tempes- 
tades no  grande  mar  (o  Mediterrâneo)  que  resulta  cada 
vez  na  subida  dum  animal  feroz.  O  mar  tipifica  as  na- 
ções gentílicas.  Isaías  17:12,13;  Apocalipse  17:15.  As 
tempestades  significam  grandes  guerras  mundiais .  Cada 
um  dos  animais  é  símbolo  dum  reino  terrestre.  Ver- 
sículo 17. 

Mas,  porque  é  adotado  o  símbolo  de  feras  para  re- 
presentar os  reinos?  Verdade  é  que  não  existe  nação  que 
queira  guerra.  O  desejo  de  todos  os  povos  é  o  de  uma 
liga  de  nações  para  nunca  mais  haver  guerra.  Mas  en- 
quanto Satanás  estiver  solto,  a  civilização  não  pode 
deter  a  selvageria  escondida  no  coração  da  humanidade . 
Os  reinos  deste  mundo  nao  são  representados  por  ove- 
lhas, mas  como  feras  porque  guardam  o  que  têm,  custe 
o  que  custar,  e  lutam  para  adquirir  aquilo  que  não  têm; 
estão  prontos  a  derramar  sangue  para  resistir  a  qual- 
quer afronta.  Numa  palavra  só;  são  representadas  por 
feras,  porque  têm  a  natureza  das  feras.  Verdadeira- 
mente os  homens  são  como  os  animais  com  que  se  pa- 
recem, e,  seja  a  nação  ou  seja  o  indivíduo,  necessitam 
dum  Salvador. 

Ué    A  VISÃO  DO  TRONO  DO  GOVÊRNO  E  DO  JUÍZO 
DE  DEUS. 

9  Eu  continuei  olhando,  até  que  foram  postos  uns 
tronos,  e  um  ancião  de  dias  se  assentou;  o  seu  vestido 
era  branco  como  a  neve,  e  o  cabelo  da  sua  cabeça  como 
a  limpa  lã;  o  seu  trono  chamas  de  fogo,  e  as  rodas  dêle 
fogo  ardente. 
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10  Um  rio  de  fogo  manava  e  saía  de  diante  dêle; 
milhares  de  milhares  o  serviam,  e  milhões  de  milhões 

esiavam  diante  aeie,  assentou-se  o  juízo,  e  abriram -se 
os  livros. 

11  Então  estive  olhando,  por  causa  da  voz  das  gran- 
des palavras  que  provinha  da  ponta;  estive  olhando  até 
que  o  animal  íoi  morto,  e  o  seu  corpo  desfeito,  e  entre- 
gue para  ser  queimado  pelo  fogo. 

12  E,  quanto  aos  outros  animais,  foi-lhes  tirado  o 
domínio;  todavia  foi-lhes  dada  prolongação  de  vida  até 
certo  espaço  de  tempo. 

13  Eu  estava  olhando  nas  minhas  visões  da  noite, 

e  eis  que  vinha  nas  nuvens  do  céu  um  como  o  filho  do 
homem;  e  amgiu-se  ao  ancião  ae  cnas,  e  o  lizeram  cnegar 
até  êle. 

14  E  foi-lhe  dado  o  domínio  e  a  honra,  e  o  reino, 
para  que  todos  os  povos,  nações  e  línguas  o  servissem; 
o  seu  aunimo  é  um  domínio  eterno,  que  não  passará,  e 

o  seu  remo  o  único  que  nao  será  destruído. 

Para  desenganar  o  povo,  que  pensava  que  Jesus 
reinaria  logo  em  Jerusalém,  sem  antes  voitar  aos  céus, 
Êie  propôs  uma  parábola  (Lucas  19:11-27)  de  certo 
homem  nobre  (Jesus)  que  partiu  para  uma  terra  lon- 
gínqua (o  Céu)  a  fim  de  tomar  posse  de  um  reino  e 
ciepuis  voitar  (para  a  terra)  e  remar. 

Aqui,  na  visão  de  Daniel,  vê-se  como  o  Filho  do 
Homem  (Jesus)  vem  nas  nuvens  do  céu  e  se  dirige  ao 
ancião  de  dias  (Deus)  para  receber  o  domínio  e  a  honra, 
e  o  reino,  para  que  todos  os  povos,  nações  e  línguas  o 
sirvam;  o  seu  domínio  é  um  domínio  eterno,  que  não 
passará,  e  o  seu  reino  é  o  único  que  não  será  destruído. 

Têm  razão  aquêles  que  dizem  que  a  visão  aqui  não  é 
do  grande  juízo  do  trono  branco  de  Apocalipse  20:11-15, 
mas  sim  do  juízo  das  nações,  Mateus  25:31-46. 
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III.    AS  INTERPRETAÇÕES  DAS  VISÕES. 

15  Quanto  a  mim,  Daniel,  o  meu  espírito  foi  aba- 
tido dentro  do  corpo,  e  as  visòes  da  mimia  caueça  me 
espantavam. 

lo  cneguei-me  a  um  dos  que  estavam  perto,  e  pe- 
dí-lhe  a  verdade  acêrca  de  tudo  isto.  E  êle  me  disse,  e 
fêz-me  saber  a  interpretação  das  coisas. 

17  Estes  grandes  animais,  que  são  quatro,  são  quatro 
reis,  que  se  levantarão  da  terra. 

18  Mas  os  santos  do  Altíssimo  receberão  o  reino,  e 
possuirão  o  remo  para  todo  o  sempre,  e  de  eternidade 
em  eternidade. 

19  Então  tive  desejo  de  conhecer  a  verdade  a  res- 
peito do  quarto  animal,  que  era  diferente  de  todos  os 
outros,  muito  terrível,  cujos  dentes  eram  de  ferro,  e  as 
suas  unnas  de  metal;  que  devorava,  fazia  em  pedaços  e 
pisava  a  pés  o  que  sobrava; 

2i)  Hi  também  aas  aez  pontas  que  tinha  na  cabeça, 
e  da  outra  que  subia,  de  diante  da  qual  caíram  três, 
daquela  ponta,  digo,  que  tinha  olhos,  e  uma  boca  que 
falava  grandiosamente,  e  cujo  parecer  era  mais  firme  do 
que  o  aas  suas  companheiras. 

21  Eu  olhava,  e  eis  que  esta  ponta  fazia  guerra 
contra  os  santos,  e  os  vencia. 

22  Até  que  veio  o  ancião  de  dias,  e  foi  dado  o  juízo 
aos  santos  do  Altíssimo;  e  chegou  o  tempo  em  que  os 
santos  possuíram  o  reino. 

23  Disse  assim:  O  quarto  animal  será  o  quarto  reino 
na  terra,  o  qual  será  diferente  de  todos  os  remos;  e  de- 
vorará tôda  a  terra,  e  a  pisará  aos  pés,  e  a  fará  em 
pedaços . 

24  E,  quanto  às  dez  pontas,  daquele  mesmo  reino 
se  levantarão  dez  reis;  e  depois  dêles  se  levantará  outro, 
o  qual  será  diferente  dos  primeiros,  e  abaterá  a  três 
reis. 

25  E  proferirá  palavras  contra  o  Altíssimo,  e  des- 
truirá os  santos  do  Altíssimo,  e  cuidará  em  mudar  os 
tempos  e  a  lei;  e  eles  serão  entregues  na  sua  mão  por 
um  tempo,  e  tempos,  e  metade  de  um  tempo. 

26  Mas  o  juízo  estabelecer-se-á,  e  êles  tirarão  o  seu 
domínio,  para  o  destruir  e  para  o  desfazer  até  ao  fim. 
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27  E  o  reino,  e  o  domínio,  e  a  majestade  dos  reinos 
debaixo  de  todo  o  céu  serão  dados  ao  povo  dos  santos 
do  Altíssimo:  o  seu  reino  será  um  reino  eterno,  e  todos 
os  domínios  o  servirão,  e  lhe  obedecerão. 

28  Aqui  findou  a  visão.  Quanto  a  mim,  Daniel,  os 
meus  pensamentos  muito  me  espantavam,  e  mudou-se 
em  mim  o  meu  semblante;  mas  guardei  estas  coisas  no 
meu  coração. 

O  sonho  de  Daniel,  no  primeiro  ano  de  Belsázar, 
tem  muitas  coisas  em  comum  com  o  de  Nabucodonozor 
no  capítulo  2;  (1)  Os  dois  são  apresentados  em  sím- 
bolos que  devem  ser  interpretados  por  Deus.  (2)  Antes 
de  interpretada,  é  claro  que  a  visão  dos  versículos  9  a 
14  refere-se  à  mesma  coisa  que  a  de  Nabucodonozor;  de 
domínio  terestre  que  existe  até  haver  terminado  de  re- 
pente pelo  reino  eterno.  (3)  A  sucessão  de  animais  são 
do  mesmo  número;  cada  um  é  inferior  ao  seu  prede- 
cessor. (4)  O  mesmo  centro  de  interêsse  na  vitória  no 
fim  do  reino  celestial  sobre  todo  o  outro  domínio. 

O  primeiro  animal,  o  leão,  o  rei  dos  animais,  re- 
presenta a  Babilónia. 

O  segundo  animal,  o  urso,  representa  a  Medo-Pér- 
sia,  sucessor  da  Babilónia  como  govêrno  mundial.  O 
lado  mais  alto  representa  a  preponderância  do  elemento 
persa  sobre  o  medo,  e  as  três  costelas  representam  a 
tríplice  aliança  da  Média,  da  Lídia  e  da  Babilónia. 

O  terceiro  animal,  o  leopardo,  representa  a  Grécia, 
e  as  suas  quatro  asas  referem-se  a  seu  ligeiro  progresso 
sob  Alexandre  o  Grande,  que  venceu  o  mundo  civilizado 
no  curto  período  de  doze  anos.  As  quatro  cabeças  ti- 
pificam as  quatro  divisões  do  império  depois  da  morte 
de  Alexandre:  o  Egito,  a  Síria,  a  Macedónia  e  a  Ásia 
Menor . 

O  quarto  animal,  tão  terrível  e  espantoso,  que  não 
existe  animal  a  que  se  possa  compará-lo,  representa  o 
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Império  Romano.  Os  dez  chifres  são  dez  reis  (versículo 
24),  governando  dez  reinos  em  que  será  dividido  final- 
mente o  Império  Romano.  Dentre  êles  se  levantará  um 
outro,  chamado  a  "ponta  pequena"  (versículo  8)  que 
se  manifestará  como  o  "homem  da  perdição",  o  Anti- 
cristo, que  blasfemará  contra  Deus  e  consumirá  os 
santos  (versículo  25)  até  lhe  sobrevir  o  juízo  de  Deus. 

Até  agora  nunca  houve  um  rei  como  êsse;  portanto 
isso  é  ainda  futuro.  Nos  últimos  dias  dos  tempos  dos 
gentios,  o  Anticristo  assumirá  a  direção  política  dos 
reinos  dos  "dez  dedos"  do  Império  Romano  ressusci- 
tado, o  qual  os  dez  reis  lhe  entregarão.  Apocalipse 
17:12,13.  A  influência  do  Império  Romano  será  mun- 
dial em  seu  alcance  (Daniel  7:23)  e  será  governado  pelo 
Aaiticristo  na  política,  no  comércio  e  na  religião.  Êle 
será  am'go  dos  judeus  sionistas  na  Palestina  fazendo 
uma  aliança  com  êles  por  "uma  semana,"  mas  quebrará 
a  aliança  com  êles  depois  de  três  anos  e  meio,  Daniel 
9:27.  Então  se  cumprirão  as  palavras  de  Mateus  24:15; 
24:21;  Jeremias  30:7;  Daniel  7:25;  Apocalipse  13:11-18. 

O  fim  do  Anticristo  dar-se-á  com  o  golpe  da  "pedra 
cortada  sem  mãos",  Daniel  2:34,35;  a  batalha  de  Arme- 
gedom  cortar-lhe-á  a  carreira.  Apocalipse  19:11-21.  Re- 
fere-se  em  Daniel  7:26,27  a  seu  cumprimento. 

O  versículo  18  mostra  que  o  alvo  desta  cena  celes- 
tial é  revelar  como  o  domínio  sobre  a  terra  será  trans- 
ferido dos  "animais"  para  os  santos;  podemos  dizer, 
como  os  tempos  dos  gentios  (a  época  da  primazia  dos 
gentios  sobre  Israel),  vão  ser  transferidos  e  Israel  de 
novo  ficará  como  reino  escolhido  e  glorificado  de  Deus 
na  terra. 

Note-se  bem:  Não  as  seitas,  mas  sim  os  santos  re- 
ceberão o  reino.  Compare  I  Coríntios  6;2,  ó  minhsi 
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alma,  quando  quiseres  ajudar  a  edificar  uma  seita,  re- 
flete  nessas  palavras  divinas! 

r 

Na  visão  no  capítulo  2,  Deus  não  revelou  acêrca  da 
"guerra  contra  os  santos"  (versículo  21) .  É  isso  mesmo 
que  Daniel,  nos  versículos  15  e  16,  quer  saber;  quer 
saber  mais  da  guerra  do  chifre  contra  os  santos,  na  qual 
os  santos  serão  vencidos  até  que  venha  o  Antigo  de  Dias 
para  tomar  vingança;  os  santos  serão  arrebatados  do 
poder  dêsse  monarca  para  a  herança  do  reino  de  Deus 
na  terra  uma  coisa  ainda  futura.  Versículos  18  a  22 . 

Fazia  guerra  contra  os  santos  e  os  vencia,  até  que 
veio  o  ancião  de  dias  (vs.  21,22) :  Como  na  visão  da 
pedra  que  destruiu  a  imagem  (capítulo  2),  aqui  dá  ên- 
fase, de  novo,  a  que  os  reinos  dêste  mundo  não  melho- 
rarão gradualmente,  como  alguns  crentes  pensam,  mas 
perseguirão  até  ao  fim,  e  o  fim  virá  com  um  desastre 
repentino . 

Um  tempo  e  tempos  e  metade  dum  tempo  (v.  25) : 
Três  anos  e  meio,  ou  42  meses,  ou  1.260  dias;  (Daniel 
12:7;  9:27;  Apocalipse  12:14),  período  de  tribulação  sem 
igual;  (Jeremias  30:7,8;  Joel  2:11,  21,  32;  Mateus 
24:21,22);  "a  grande  tribulação  (Apocalipse  7:14,  Re- 
visão Autorizada) . 

A  explicação  dada  a  Daniel  nos  versículos  23  a  27 
não  pode  ser  mais  clara:  que  a  ordem  atual  do  domínio 
dos  gentios  sobre  os  judeus  dispersos  findará  com  a  or- 
ganização do  quarto  império  sob  dez  reis;  que  sobre 
êsses  dez  um  outro  alcançará  a  primazia  que  desafiará 
ao  Messias,  na  sua  vinda,  com  medidas  para  destruir 
aos  judeus  e  as  suas  organizações:  que  no  tempo  deter- 
minado (três  anos  e  meio)  o  julgamento  cairá  do  céu 
destruindo- o  com  todo  o  seu  reino;  e  que  o  Altíssimo, 
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na  pessoa  do  Messias,  o  Filho  de  homem,  trará  os  do 
resto  santo  de  Israel  (Romanos  9:27)  para  o  reino  pro- 
metido desde  Abraão,  e  lhes  dará  o  domínio  para  todo 
sempre  sobre  todos  os  reinos  "debaixo  de  todo  o  céu," 
fazendo  que  todos  os  governos  adorem  e  obedeçam  ao 
Rei  dos  reis. 


DANIEL  VII  À  LUZ  DE  APOCALIPSE  XIII 


O  que  Daniel  viu  em  Da- 
niel 7: 

1.  O  quarto  animal  sai  do 
mar,  com  dez  chifres.  V.  7. 

2.  O  chifre  pequeno  com 
bôca  que  fala  grandiosa- 
mente. V.  8. 

3.  O  chifre  pequeno  fala  pa- 
lavras contra  o  Altíssimo. 
V.  25. 

4.  O  chifre  pequeno  destrui- 
rá os  santos  do  Altíssimo. 
V.  25. 

5.  A  duração  do  domínio  do 
chifre  pequeno  é  de  "um 
tempo  e  tempos  e  meta- 
de dum  tempo"  (três  anos 
e  meio) .  V.  25. 


O  oue  João  viu  em  Apoca- 
lipse 13: 

1.  A  besta  aue  sai  do  mar, 
com  dez  chifres.  V.  1. 

2.  À  besta  foi  dada  bôca  aue 
falasse   grandes  coisas  e 
blasfémias.  V.  5. 

3.  A  besta  abriu  sua  bôca  em 
blasfémias  contra  Deus. 
V.  6. 

4.  À  besta  "foi  permitido  fa- 
zer guerra  aos  santos,  e 
vencê-los".  V.  7. 

5.  A  besta  tem  poder  du- 
rante quarenta  e  dois  me- 
ses (três  anos  e  meio> . 
V.  5. 


Capítulo  VIII 


A  VISÃO  DE  UM  CARNEIRO  E  DE  UM  BODE 

O  alvo  da  visão  de  Daniel,  de  um  carneiro  e  de  um 
bode,  foi  revelar  o  que  "se  realizará  no  fim  do  tempo," 
"no  determinado  tempo  do  fim.,,  Versículos  17,  19  e  26. 
Portanto  descobrem-se  aqui  eventos  que  devem  começar 
a  qualquer  momento. 

ALVO  DO  ESTUDO  DO  CAPÍTULO  OITO:  O  que 
Daniel  viu,  em  visão,  dos  últimos  dias  (versículos  17, 
19  e  26)  era  por  demais  impressionante  para  êle  e 
adoeceu.  Versículo  27.  Estamos  atualmente  no  tempo 
em  que  têm  de  começar  os  acontecimentos  que  tanto 
espantaram  a  Daniel  ao  avistá-los  de  tão  longe.  Não 
devemos,  portanto,  dizer  no  coração:  Meu  Senhor  tarda 
em  vir,  posso  continuar  um  pouco  mais  antes  de  endi- 
reitar a  vida.  Mateus  24:48.  Nosso  alvo  deve  ser  de 
nunca  deixar  o  coração  pensar  naquilo  que  acharmos 
por  demais  pesado  dizer  com  a  boca. 

I.    A  VISÃO  DE  UM  CARNEIRO,   DE  UM  BODE 
E  DE  UM  CHIFRE  PEQUENO. 

1  No  ano  terceiro  do  reinado  do  rei  Belsázar  apa- 
receu-me  uma  visão,  a  mim,  Daniel,  depois  daquela  que 
me  apareceu  no  princípio. 
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2  E  vi  na  visão  (acontecendo,  quando  vi,  que  eu 
estava  na  cidadela  de  Susã,  na  província  de  Elão) ,  vi 
pois,  na  visão,  que  eu  estava  junto  ao  rio  Ulai. 

3  E  levantei  os  meus  olhos,  e  vi,  e  eis  que  um  car- 
neiro estava  diante  do  rio,  o  qual  tinha  duas  pontas;  e 
as  duas  pontas  eram  altas,  mas  uma  era  mais  alta  do 
que  a  outra;  e  a  mais  alta  subiu  por  último. 

4  Vi  que  o  carneiro  dava  marradas  para  o  ocidente, 
e  para  o  norte,  e  para  o  meio-dia;  e  nenhuns  animais 
podiam  estar  diante  dêle,  nem  havia  quem  pudesse  li- 
vrar-se  da  sua  mão;  e  êle  fazia  conforme  a  sua  von- 
tade, e  se  engrandecia. 

5  E,  estando  eu  considerando,  eis  que  um  bode  vi- 
nha do  ocidente  sobre  tôda  a  terra,  mas  sem  tocar  no 
chão:  e  aquêle  bode  tinha  uma  ponta  notável  entre 
os  olhos; 

6  dirigiu-se  ao  carneiro  que  tinha  as  duas  pontas, 
ao  qual  eu  tinha  visto  diante  do  rio,  e  correu  contra  êle 
com  todo  o  ímpeto  da  sua  fôrça. 

7  E  o  vi  chegar  perto  do  carneiro,  e  irrítar-se  contra 
êle;  e  feriu  o  carneiro,  e  lhe  quebrou  as  duas  pontas, 
pois  não  havia  fôrça  no  carneiro  para  parar  diante  dêle; 
e  o  lançou  por  terra,  e  o  pisou  a  pés;  não  houve  quem 
pudesse  livrar  o  carneiro  da  sua  mão. 

8  E  o  bode  se  engrandeceu  em  grande  maneira; 
mas,  estando  na  sua  maior  fôrca,  aquela  grande  ponta 
foi  quebrada;  e  subiram  no  seu  lugar  quatro  também 
notáveis,  para  os  quatro  ventos  do  céu. 

9  E  de  uma  delas  saiu  uma  nonta  mui  peouena,  a 
qual  creceu  muito  para  o  meio-dia,  e  para  o  oriente,  e 
para  a  terra  formosa. 

10  E  se  engrandeceu  até  ao  exército  do  céu;  e  a 
alguns  do  exército,  e  das  estrêlas,  deitou  por  terra,  e 
as  pisou. 

11  E  se  engrandeceu  até  ao  nríncipe  do  exército;  e 
por  êle  foi  tirado  o  contínuo  sacrifício,  e  o  lugar  do  seu 
santuário  foi  lançado  nor  terra. 

12  E  o  exército  lhe  foi  entreerue,  com  o  sacrifício 
contínuo,  nor  ca^sa  das  transgressões;  e  lançou  a  ver- 
dade por  terra;  fêz  isso,  e  prosperou. 

13  Depois  ouvi  um  santo  aue  falava:  e  disse  outro 
santo  àquele  que  falava:  Até  quando  durará  a  visão 
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do  contínuo  sacrifício,  e  da  transgressão  assoladora,  para 
que  seja  entregue  o  santuário,  e  o  exército,  a  fim  de 
serem  pisados? 

14   E  êle  me  disse:  Até  duas  mil  e  trezentas  tardes 
e  manhãs;  e  o  santuário  será  purificado. 

Daniel  ainda  desfrutava  da  bênção  que  recebia,  no 
tempo  do  capítulo  1:17,  o  dom  de  entender  todas  as 
visões  e  sonhos. 

Essa  visão  foi  dada  a  Daniel  "no  terceiro  ano  do 
reinado  do  rei  Belsázar";  portanto  no  ano  do  banquete, 
quando  se  deu  a  queda  do  poder  mundial  da  Babilónia. 
Vide  o  capítulo  5. 

Depois  daquela  que  me  apareceu  no  princípio 
(v.  1) :  Por  isso  devemos  considerar  essa  visão  como  su- 
plemento do  capítulo  7. 

Susã  (v.  2) :  Onde  morou  Neemias  e  onde  teve  lugar 
a  história  de  Ester.  Neemias  1:1;  Ester  1:2.  Depois  da 
Pérsia  vencer  a  Babilónia,  Susã  era  a  capital  do  Im- 
pério da  Pérsia.  Foi  lá  que  Daniel  se  achou  em  espí- 
rito e  recebeu  as  revelações  dêste  capítulo. 

Eis  aue  um  carneiro  (v.  3) :  O  carneiro  simboliza 
a  Medo-Pérsia  (versículo  20),  que  tinha  o  poder  abso- 
luto sobre  o  mundo  inteiro,  depois  de  ter  vencido  a  Ba- 
bilónia. Os  dois  chifres  simbolizam  o  rei  da  Média  e  o 
rei  da  Pérsia. 

A  ponta  mais  alta  representa  a  Ciro,  o  persa,  que 
reinou  depois  da  morte  de  Dario,  o  medo. 

Um  bode  vinha  ão  ocidente  (v.  5) :  Representa  a 
Grécia.  Versículo  21. 

Sem,  tocar  no  chão  fv.  5) :  A  história  conta  que  as 
conquistas  (Je  Alexandre,  o  Qrande,  imperador  da 
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Grécia,  eram  verdadeiros  "blitzkreig"  (guerras-relâmpa- 
go) .  Êle  já  estava  à  porta  das  cidades  para  conquis- 
tá-las antes  de  alguém  saber  que  tinha  saído  do  seu 
palácio.  Em  três  batalhas  renhidas  rompeu  o  poder  da 
Pérsia.  Em  menos  de  três  anos  venceu  a  Síria,  a  Fe- 
nícia, Chipre,  Tiro,  Gaza,  o  Egito,  Babilónia  e  outros 
países.  Vinte  cidades,  todas  centro  de  comércio  e  da 
cultura  grega,  tomaram  o  nome  de  Alexandria.  Ale- 
xandre tinha  o  grande  alvo  de  fazer  do  mundo  inteiro 
uma  nação,  a  Alexanderlândia .  Não  podia  haver  mais 
guerras  e  mais  carestia  porque  não  haveria  mais  es- 
trangeiros, nem  fronteiras  e  todos  os  homens,  assim, 
podiam  gozar  paz  e  prosperidade.  Era  um  sonho  dou- 
rado: mas  só  há  Um  que  o  pode  realizar,  Jesus  Cristo. 
Alexandre,  ainda  muito  novo,  dominou  o  mundo  inteiro 
e  chorou  porque  não  havia  outros  reinos  a  conquistar. 
Depois,  ocioso,  no  seu  palácio,  caiu  em  muitos  vícios  e 
morreu  vítima  do  álcool,  com  a  idade  de  trinta  e  três 
anos  apenas.  Alexandre  é  o  chifre  insigne  (versículo  5 
com  versículo  21)  que  venceu  ao  carneiro  (versículo  7) 
ou  a  Medo-Pérsia,  e  que  foi  quebrado  (versículo  8)  no 
tempo  da  sua  maior  glória  quando  tal  parecia  mais  im- 
provável. Os  quatro  chifres  (versículo  8)  eram  os  su- 
cessores de  Alexandre  que  reinaram  sobre  o  reino  divi- 
dido: Seleuco,  no  leste,  sobre  a  Síria,  a  Babilónia  e  a 
Média;  Cassandro,  no  oeste,  sobre  Macedónia,  Tessália 
e  Grécia;  Ptolomeu,  no  sul,  sobre  o  Egito  e  Chipre;  Li- 
simaco,  no  norte,  sobre  a  Trácia  e  Capadócia. 

Uma  ponta  mui  pequena  (v.  9) :  Essa  ponta  faz 
mesmo  como  a  do  capítulo  7:25,  e  é  o  centro  de  inte- 
rêsse  nesta  lição. 

E  se  engrandeceu  até  ao  exército  do  céu  (v.  10) : 
Vide  Génesis  22:17.  Engrandeceu  contra  os  judeus.  A§ 
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estrelas  são  os  líderes .  Versículo  24 .  O  lugar  do  seu  san- 
tuário (v.  11)  é  o  templo. 

Até  2.300  tardas  e  manhãs  (v.  14):  Quer  dizer 
2.300  dias  e  não  2.300  anos,  como  alguns  ensinam,  por- 
que diz  claramente:  "tardes  e  manhãs".  Os  crentes  fiéis 
rejeitam  todas  as  muitas  doutrinas  que  marcam  a  data 
da  volta  de  Cristo.  Mateus  24:36,  43,  44. 

II.    UM  ANJO  INTERPRETA  A  VISÃO. 

15  E  aconteceu  que,  havendo  eu,  Daniel,  visto  a 
visão,  busquei  entendê-la,  e  eis  que  se  me  apresentou 
diante  uma  como  semelhança  de  homem. 

16  E  ouvi  uma  voz  de  homem  nas  margens  do  Ulai, 
a  qual  gritou,  e  disse:  Gabriel,  dá  a  entender  a  êste 
a  visão. 

17  E  veio  perto  donde  eu  estava;  e  vindo  êle,  fi- 
quei assombrado,  e  caí  sobre  o  meu  rosto;  mas  êle  me 
disse:  Entende,  filho  do  homem,  porque  esta  visão  se 
realizará  no  fim  do  tempo. 

18  E,  estando  êle  falando  comigo,  caí  com  o  meu 
rosto  em  terra,  adormecido;  êle,  pois,  me  tocou,  e  me 
fêz  estar  em  pé. 

19  E  disse:  Eis  que  te  farei  saber  o  que  há  de 
acontecer  no  último  tempo  da  ira;  porque  ela  se  exercerá 
no  determinado  tempo  do  fim. 

20  Aquêle  carneiro  que  viste  com  duas  pontas  são 
os  reis  da  Média  e  da  Pérsia; 

21  Mas  o  bode  peludo  é  o  rei  da  Grécia;  e  a  ponta 
grande  que  tinha  entre  os  olhos  é  o  rei  primeiro. 

22  O  ter  sido  quebrada,  levantando-se  quatro  em 
lugar  dela,  significa  que  quatro  reinos  se  levantarão  da 
mesma  nação,  mas  não  com  a  fôrça  dela. 

23  Mas,  no  fim  do  seu  reinado,  quando  os  preva- 
ricadores acabarem,  se  levantará  um  rei,  feroz  de  cara, 
e  será  entendido  em  adivinhações. 

24  E  se  fortalecerá  a  sua  fôrça,  mas  não  pelo  seu 
próprio  poder;  e  destruirá  maravilhosamente,  e  prospe- 
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rará,  e  fará  o  que  lhe  aprouver;  e  destruirá  os  fortes 
e  o  povo  santo. 

25  E  pelo  seu  entendimento  também  fará  prosperar 
o  engano  na  sua  mão,  e  no  seu  coração  se  engrande- 
cerá, e  por  causa  da  tranquilidade  destruirá  muitos,  e 
se  levantará  contra  o  príncipe  dos  principes;  mas  sem 
mão  será  quebrado. 

26  E  a  visão  da  tarde  e  da  manhã,  que  foi  dita,  é 
verdadeira.  Tu,  porém,  cerra  a  visão,  porque  só  daqui  a 
muitos  dias  se  cumprirá. 

27  E  eu,  Daniel,  enfraqueci,  e  estive  enfêrmo  alguns 
dias;  então  levantei-me  e  tratei  do  negócio  do  rei.  E 
espantei-me  acerca  da  visão,  e  não  havia  quem  a  en- 
tendesse . 

Está  escrito  que  Daniel,  ao  ver  a  visão,  procurou 
entendê-la.  Só  poae  ser  que  Daniel  orou  pecLndo  a  in- 
terpretação. O  crente  fiel  não  procura  interpretar  as 
Escrituras,  mas  procura  entendimento  de  Deus  para  es- 
tuda-las. Salmo  119:18;  Efésios  1:16-18. 

No  fim  do  tempo  (v.  17) :  Isto  é,  no  fim  dos  tempos 
dos  gentios.  Um  judeu,  como  Daniel,  não  podia  ter 
outra  idéia,  a  não  ser  a  de  saber  o  que  vinha  a  ser  o 
fim  dos  tempos,  em  que  o  povo  de  Israel  tinha  de  estar 
expulso  e  disperso  da  sua  terra,  a  Judéia. 

Quando  os  prevaricadores  acabarem  (v.  23) :  A  idéia 
é  quando  os  transgressores  tiverem  chegado  ao  maior 
grau  de  glória,  poder  e  prosperidade  contra  Deus.  Vide 
as  versões  Figueiredo  e  Brasileira. 

Levantar-se-á  um  rei  (v.  23) :  Não  pode  ser  Antíoco 
Epifânio  na  divisão  de  Seleuco,  que  se  levantou  quase 
400  anos  depois  e  fêz  muitas  coisas  mencionadas  no  ca- 
pítulo que  estamos  estudando.  Êle  nunca  se  tornou 
forte  para  o  sul  e  para  o  oriente;  não  pizou  aos  seus 
pés  o  povo  de  Deus  e  o  santuário  por  2.300  dias.  Nos 
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livros  dos  Macabeus  está  escrita  a  sua  história.  Êle  se 
levantou  no  comêço  do  reino  da  Grécia  e  não  na  "última 
parte;  note-se  aqui  neste  versículo  (23)  diz:  "No  fim  de 
seu  reinado . . . "  Morreu  mais  de  cem  anos  antes  de 
findar  o  império  da  Grécia.  Certamente,  então,  não  se 
refere  a  Antíoco  Epifânio.  Êsse  "feroz  de  cara"  (v.  23) 
deve  ser  o  mesmo  de  II  Tessalonicenses  2:3-9;  Apoca- 
lipse 13:2,  o  Anticristo. 

Note-se  o  que  é  revelado  nos  versículos  23  a  26 
acêrca  do  "rei  leroz  de  cara"  e  representado  na  visão 
por  "uma  ponta  mui  pequena": 

1.  Os  judeus  estão  de  novo  na  sua  terra,  a  Pales- 
tina e  é  o  tempo  do  fim.  Versículos  17  a  19. 

2.  Êies  têm  reedificado  o  tempo.  Isso  é  claro  no 
que  aiz  acerca  do  hoiocausu)  perpetuo  e  o  santuário. 

3.  Estão  fazendo  de  novo  os  sacrifícios  diários. 

4.  Êsse  rei  recebe  o  seu  poder  de  outrem.  Ver- 
sículo 24.  Compare  II  Tessalonicenses  2:9:  Apoca- 
lipse 13:2. 

5.  Êle  quer  destruir  o  povo  santo;  tira  o  seu  ho- 
locausto perpétuo  e  destrói  o  lugar  do  seu  santuário,  o 
templo.  Versículo  11. 

6.  Deus  entrega  o  povo  nas  mãos  dêsse  iníquo 
"por  causa  da  transgressão."  Versículo  12. 

7.  A  ponta  mui  pequena  (então  grande,  ver- 
sículo 24)  lança  por  terra  a  verdade  (versículos  12  e 
25),  faz  o  que  é  do  seu  agrado  e  prospera.  Versículo  12. 

8 .  Essa  tribulação  do  "rei  feroz  de  cara"  está  para 
continuar  "até  2.300  tardes  e  manhãs";  então  "o  san- 
tuário será  purificado."  Versículo  14. 

9.  Êsse  rei  será  destruído  "sem  mão",  ("sem  in- 
tervir mão  de  homem",  Versão  Brasileira) .  Daniel 
2:45;  7:25;  II  Tessalonicenses  2:8;  Apocalipse  17:11; 
19:20. 
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A  besta  do  Apocalipse  19:20,  a  ponta  mui  pequena 
de  Daniel  8:9,  e  a  ponta  pequena  de  Daniel  7:8  são 
uma  coisa  só, 

O  urso  do  capítulo  7,  e  o  carneiro  do  capítulo  8, 
representam  uma  coisa  só,  a  Medo-Pérsia.  O  leopardo 
do  capítulo  7  e  o  bode  do  capítulo  8  representam,  tam- 
bém, uma  coisa  só,  a  Grécia. 

A  ponta  mui  pequena,  do  capítulo  8:9,  tem  a  sua 
origem  no  bode  (Grécia),  mas  se  levanta  entre  as  dez 
pontas  (capítulo  7:8)  do  animal  espantoso  (Roma). 

Cerra  a  visão  (v.  26) :  As  palavras  de  Daniel  foram 
"fechadas  e  seladas"  (compare  12:9)  até  o  tempo  do 
fim.  Grande  é  a  diferença  hoje!  A  ordem  de  Deus  é: 
"Não  seles  as  palavras  da  profecia  dêste  livro;  porque 
próximo  está  o  tempo."  Apocalipse  22:10. 

Eu,  Daniel,  enfraqueci . . .  espantei-me  acerca  da 
visão  (v.  27) :  A  visão  era  tão  terrível  para  Daniel  que 
êle  ficou  doente  alguns  dias.  Foi  como  uma  "blitzreig" 
(guerra-relâmpago)  para  êles.  Como  eram  profundos  os 
segredos,  tanto  do  futuro  imediato  como  do  futuro  mui 
distante,  que  Daniel  levava  escondidos  no  coração  en- 
quanto cumpria  fielmente  os  deveres  na  corte  corrupta 
e  enfraquecida  de  Belsázar!  E  como  são  profundos  os 
sentimentos  dos  que  estudam  o  livro  de  Daniel,  quando 
contemplam  a  Paestina  e  os  judeus,  hoje,  e  meditam  no 
que  está  para  lhes  acontecer. 


Capítulo  IX 


AS  SETENTA  SEMANAS 

Havia,  no  tempo  desta  lição,  quase  setenta  anos 
que  Daniel  fora  levado  para  o  cativeiro.  Êle  tinha  mais 
de  oiteita  anos  de  idade  e,  breve,  iria  "pelo  caminho  de 
toda  a  terra."  Mas  o  coração  ainda  ardia  pela  re vivifi- 
cação espiritual  da  obra  do  Senhor,  a  volta  do  povo  de 
Deus  à  terra  da  promissão,  a  reedificação  da  cidade  que- 
rida de  Deus,  e  a  reconstrução  do  Seu  templo  em 
ruínas. 

ALVO  DO  ESTUDO  DO  CAPÍTULO  NOVE:  Apli- 
car-nos  para  conhecer  a  Palavra  de  Deus  e  saber  dos 
planos  acêrca  do  Seu  povo,  a  Igreja,  e  interceder  por 
êle,  humilhados  como  Daniel.  Há  poucos  crentes  que 
estão  fazendo  a  última  oração  da  Bíblia:  "Vem,  Senhor 
Jesus."  Não  oram  assim  porque  não  entendem  pelo  Livro 
(compare  Daniel  9:2)  as  coisas  que  estão  impedindo  a 
Sua  vinda.  Mencionamos  duas  coisas  que  nos  devem 
pesar  sobre  o  coração:  (1)  Não  se  pregou  o  Evangelho 
a  toda  a  nação.  Mateus  24:14.  (2)  O  número  que  o 
Senhor  já  marcou  para  tirar  do  mundo  não  está  com- 
pleto. Vide  Atos  15:14-16;  Romanos  11:25. 
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I.    A  GRANDE  ORAÇÃO  DE  DANIEL. 

1  No  ano  primeiro  de  Dario,  filho  de  Assuero,  da 
nação  dos  medos,  o  qual  foi  constituido  rei  sobre  o  reino 
dos  caldeus, 

2  No  ano  primeiro  do  seu  reinado,  eu,  Daniel,  en- 
tendi pelos  livros  que  o  número  de  anos,  de  que  falou  o 
Senhor  ao  profeta  Jeremias,  em  que  haviam  de  acabar 
as  assolações  de  Jerusalém,  era  de  setenta  anos. 

3  E  eu  dirigi  o  meu  rosto  ao  Senhor  Deus,  para  o 
buscar  com  oração  e  rogos,  com  jejum,  e  saco  e  cinza. 

4  E  orei  ao  Senhor  meu  Deus,  e  confessei,  e  disse: 
Ah!  Senhor!  Deus  grande  e  tremendo,  que  guardas  o 
concerto  e  a  misericórdia  para  com  os  que  te  amam  e 
guardam  os  teus  mandamentos; 

5  Pecamos,  e  cometemos  iniquidade,  e  procedemos 
impiamente,  e  fomos  rebeldes,  apartando-nos  dos  teus 
mandamentos  e  dos  teus  juizos; 

6  E  não  demos  ouvidos  aos  teus  servos,  os  profetas, 
que  em  teu  nome  falaram  aos  nossos  reis,  nossos  prín- 
cipes, e  nossos  pais,  como  também  a  todo  o  povo  da 
terra . 

7  A  ti,  ó  Senhor,  pertence  a  justiça,  mas  a  nós  a 
confusão  de  rosto,  como  se  vê  neste  dia;  aos  homens  de 
Judá,  e  aos  moradores  de  Jerusalém,  e  a  todo  o  Israel; 
aos  de  perto  e  aos  de  longe,  em  todas  as  terras  por 
onde  os  tens  lançado,  por  causa  da  sua  prevaricação, 
com  que  prevaricaram  contra  ti. 

8  ó  Senhor,  a  nós  pertence  a  confusão  de  rosto, 
aos  nossos  reis,  aos  nossos  príncipes,  e  a  nossos  pais, 
porque  pecámos  contra  ti. 

9  Ao  Senhor,  nosso  Deus,  pertence  a  misericórdia 
e  o  perdão;  pois  nos  rebelamos  contra  êle, 

10  E  não  obedecemos  à  voz  do  Senhor,  nosso  Deus, 
para  andarmos  nas  suas  leis,  que  nos  deu  pela  mão  de 
seus  servos,  os  profetas. 

11  Sim,  todo  o  Israel  transgrediu  a  tua  lei,  des- 
viando-se,  para  não  obedecer  à  tua  voz;  por  isso  a  mal- 
dição, o  juramento  que  está  escrito  na  lei  de  Moisés, 
servo  de  Deus,  se  derramou  sôbre  nós;  porque  pecamos 
contra  êle. 
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12  E  êle  confirmou  a  sua  palavra,  que  falou  contra 
nós,  e  contra  os  nossos  juízes  que  nos  julgavam,  tra- 
zendo sôbre  nós  um  grande  mal;  porquanto  nunca  de- 
baixo de  todo  o  céu  aconeteceu  como  em  Jerusalém. 

13  Como  está  escrito  na  lei  de  Moisés,  todo  aquêle 
mal  nos  sobreveio;  apesar  disso,  não  suplicamos  à  face 
do  Senhor  nosso  Deus,  para  nos  convertermos  das  nossas 
iniquidades,  e  para  nos  aplicarmos  à  tua  verdade. 

14  Por  isso,  o  Senhor  vigiou  sôbre  o  mal,  e  o  trouxe 
sôbre  nós;  porque  justo  é  o  Senhor,  nosso  Deus,  em  tôdas 
as  suas  obras,  que  fêz,  pois  não  obedecemos  à  sua  voz. 

15  Na  verdade,  ó  Senhor  nosso  Deus,  que  tiraste  o 
teu  povo  da  terra  do  Egito  com  mão  poderosa,  e  ga- 
nhaste para  ti  nome,  como  se  vê  neste  dia,  pecamos; 
obramos  impiamente. 

16  ó  Senhor,  segundo  tôdas  as  tuas  justiças,  apar- 
te-se  a  tua  ira  e  o  teu  furor  da  tua  cidade  de  Jeru- 
salém, do  teu  santo  monte;  porquanto  por  causa  dos 
nossos  pecados,  e  por  causa  das  iniquidades  de  nossos 
pais,  tornou-se  jerusalém  e  o  teu  povo  um  opróbrio  para 
todos  os  que  estão  em  redor  de  nós. 

17  Agora,  pois,  ó  Deus  nosso,  ouve  a  oração  do  teu 
servo,  e  as  suas  súplicas,  e  sôbre  o  teu  santuário  asso- 
lado faze  resplandecer  o  teu  rosto,  por  amor  do  Senhor. 

18  Inclina,  ó  Deus  meu,  os  teus  ouvidos,  e  ouve; 
abre  os  teus  olhos,  e  olha  para  a  nossa  desolação,  e 
para  a  cidade  que  é  chamada  pelo  teu  nome,  porque  não 
lançamos  as  nossas  súplicas  perante  a  tua  face  fiados 
em  nossas  justiças,  mas  em  tuas  muitas  misericórdias. 

19  ó  Senhor,  ouve;  ó  Senhor,  perdoa;  ó  Senhor, 
atende-nos  e  opera  sem  tardar;  por  amor  de  ti  mesmo, 
ó  Deus  meu,  porque  a  tua  cidade  e  o  teu  povo  se  chamam 
pelo  teu  nome. 

Entendi  pelos  livros  (v.  2) :  Entendeu  pelos  livros 
dos  profetas.  Daniel  estudava  a  Bíblia  e  considerava  a 
Palvra  de  Deus  como  coisa  muito  prática;  aceitou  a  pro- 
fecia como  a  voz  de  Deus  chamando-o  para  agir.  Tinha 
chegado  o  dia  do  cumprimento  de  Jeremias  25:11,12  e 
29:10;  tinha  chegado  o  tempo  de  findar  o  exílio  de  Judá, 


100 


DANIEL  FALA  HOJE 


contudo  não  havia  qualquer  indicação  que  tal  coisa  ia 
suceder.  Ninguém  se  mostrou  acordado  para  tal  acon- 
tecimento, não  havia  qualquer  édito.  Acima  de  tudo, 
Israel  não  se  tinha  arrependido  e  Deus  não  podia  cum- 
prir Sua  promessa.  Levi  tico  26:40-42.  Muitos  dos  patrí- 
cios de  Daniel  estavam  aclimatados  na  Babilónia. 
Muitos  gozavam  da  prosperidade  do  país,  graças  à  fi- 
delidade de  Daniel,  e  não  queriam  encarar  os  sacrifí- 
cios dos  que  voltavam  à  Palestina.  Que  podia  fazer  Da- 
niel nesse  tempo  de  grande  crise?  Dirigiu  o  seu  rosto 
(versículo  3)  ao  Senhor  e  orou. 

Nós,  também,  estamos  em  tempos  de  grande  crise, 
conforme  as  profecias,  e  Deus  quer  que  Seus  filhos  con- 
siderem a  profecia  como  coisa  prática  (Lucas  24:25;  II 
Pedro  1:19),  que  se  humilhem  até  ao  pó,  que  façam  in- 
tercessão, dia  e  noite,  e  que  proclamam  a  Mensagem  em 
todo  o  mundo.  Marcos  16:15. 

Note-se  que  Daniel  não  se  entregou  para  lutar  em 
oração,  como  o  cavalo  que  entra  na  batalha  sem  racio- 
cínio; havia  de  se  preparar  o  espírito  e  a  mente.  A  ora- 
ção deve  ser  espontânea  e  do  coração,  mas  não  quer 
dizer  que  deve  ser  sem  controle.  Devemo-nos  aproximar 
de  Deus  com  sinceridade  e  com  pedidos  definidos,  e  o 
Onisciente  nos  ajudará  a  orar. 

Alguns  recusam-se  a  orar,  dizendo :  Pode-se  orar  até 
enfraquecer  o  corpo,  porém  se  Deus  já  tem  planos  feitos, 
Êle  não  o  fará .  Outros  dizem :  O  Criador  não  precisa  de 
criaturas  tão  insignificantes  como  nós  para  Lhe  dizerem 
o  que  deve  fazer.  Acrescentam  ainda  outros:  Não  é  ne- 
cessário pedir  o  que  Deus  já  prometeu.  Mas  os  que 
dizem  tais  coisas  não  sabem  o  que  é  oração .  Daniel  não 
enfraqueceu  por  causa  de  tais  objeções. 

Não  é  somente  no  capítulo  9  de  Daniel  que  se  en- 
contram exemplos  de  oração  pedindo  o  que  Deus  já  ha- 
via prometido.  Vide  II  Samuel  7:25-29;  I  Reis  18:1, 
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41-46;  etc.  Ao  recebermos  um  cheque,  vamos  ao  banco 
para  receber  o  dinheiro.  Assim  é  com  as  promessas  de 
Deus;  temos  toda  a  confiança  nas  promessas  de  Deus, 
mas  temos  de  ir  logo  a  Êle  para  receber  o  que  nos  pro- 
meteu. 

Dirigi  o  meu  rosto  (v.  3) :  Faz-nos  lembrar  da  pa- 
rábola do  juiz  iníquio.  Vide  Lucas  18:1-8. 

Para  o  buscar  com  oração  e  rogos,  com  jejum,  e 
saco  e  cinza  (v.  3) :  Quatro  graus  de  intensidade  pro- 
gressiva são  indicados  aqui:  (1)  Oração,  pedidos  em 
geral,  a  Deus.  (2)  Rogos,  súplicas  com  insistência. 
(3) Jejum,  para  subjugar  o  corpo.  (4)  Saco  e  cinza, 
para  lembrar-se  de  sua  baixeza  e  indignidade  ao  ex- 
tremo . 

Não  está  claro  que  Daniel  tinha  as  janelas  abertas 
para  Jerusalém  enquanto  orava,  como  no  capítulo  6:10, 
mas  o  espírito  da  sua  oração  dá  a  entender  que  as  tinha. 

Note-se  como  Davi,  no  Salmo  51,  não  se  justificava 
do  pecado  que  cometera.  Aqui  Daniel,  também,  não 
faz  desculpa  de  forma  alguma,  (vide  os  versículos  7,  8, 
11  e  18);  apesar  de  ter  uma  vida  pura,  irrepreensível 
e  justa,  êle  colocou-se  ao  lado  dos  pecadores  da  mesma 
maneira  que  Moisés  se  identificou  com  Israel  culpado. 
Êxodo  34:9.  Para  salvar  seu  povo,  o  verdadeiro  inter- 
cessor, como  seu  grande  Exemplo,  Jesus  Cristo,  está 
sempre  pronto  para  se  colocar  no  lugar  do  pecador,  a 
ser  contado  entre  os  pecadores,  visto  que  seu  povo  não 
o  quer  fazer.  Seja  qual  for  a  desculpa,  que  temos  para 
oferecer,  não  podemos  desculpar-nos  sem  culpar  a  Deus. 

Daniel  não  orou  por  si  mesmo,  mas  intercedeu  por 
seu  povo.  Somente  corn  a  vitória  sobre  o  interêsse  pró- 
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prio  é  que  o  crente  pode  seguir  o  exemplo  de  Daniel. 
O  interesseiro  não  pode  ser  um  verdadeiro  intercessor. 

Tua  cidade  de  Jerusalém  (v.  16) :  Jerusalém  era 
muito  mais  do  que  uma  cidade  que  êle  amava;  era  a 
cidade  escolhida  por  seu  Deus,  "tua  cidade. . .  teu  santo 
monte."  O  interêsse  de  Daniel  nessa  oração,  como  a  dos 
intercessores  em  todas  as  grandes  orações  da  Bíblia,  são 
as  coisas  de  Deus. 

Opera  sem  tardar  (v.  19) :  Nisso  se  encontra  o  se- 
gredo de  toda  a  sua  oração.  Israel  podia  estar  em  tais 
condições  que  Deus  devia  adiar  o  cumprimento  da  pro- 
messa de  colocar  Seu  povo  de  novo  na  terra  da  pro- 
missão. Daniel  receava  que  o  seu  povo  deixasse  passar 
o  dia  de  graça,  como  de  fato  a  maior  parte  o  fêz,  e  Deus 
adiou  o  cumprimento  da  promessa.  Então  foi  adiado 
outra  vez  no  ministério  do  Senhor  Jesus  na  terra. 

Alguém  pode  perguntar:  Então  a  oração  de  Daniel 
não  valeu  coisa  alguma?  Valeu;  resultou  na  volta  de 
alguns  fiéis  no  fim  dos  setenta  anos.  O  decreto  de  Ciro 
(Esdras  1:1-4)  é  a  resposta  gloriosa.  E  também  resultou 
em  muita  luz  preciosa  para  êle  e  para  nós,  hoje.  Ver- 
sículo 23.  Afinal  de  contas,  qual  é  o  crente  que  não 
está  pronto  a  orar  a  vida  inteira  para  ter  uma  expe- 
riência tão  gloriosa  como  a  do  versículo  21? 

II.    A  RESPOSTA  IMEDIATA  À  ORAÇÃO.  Versículos 
20  a  27. 

1 .    Daniel  é  assegurado  da  volta  de  seu  povo. 

20  Estando  eu  ainda  falando  e  orando,  e  confessan- 
do o  meu  pecado,  e  o  pecado  do  meu  povo  Israel,  e  Ian- 
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cando  a  minha  súplica  perante  a  face  do  Senhor,  meu 
Deus,  pelo  monte  santo  do  meu  Deus, 

21  Estando  eu,  digo,  ainda  falando  na  oração,  o 
varão  Gabriel,  oue  eu  tinha  visto  na  minha  visão  ao 
princínio.  veio  voando  rapidamente,  e  tocou-me  à  hora 
do  sacrifício  da  tarde. 

22  E  me  instruiu,  e  falou  comido,  e  disse:  Daniel, 
agora  saí  para  fazer-te  entender  o  sentido. 

23  No  princínio  das  tuas  súplicas,  saiu  a  ordem,  e 
eu  vim,  para  to  declarar,  porque  és  mui  amado;  toma, 
pois,  bem  sentido  na  palavra,  e  entende  a  visão. 

Veio  voando  ràvidamente  (v.  21):  Os  céus  estão 
r>prlv>  de  quem  ora.  Os  iudeu^  consideravam  o  espaço 
onde  os  nassa ros  voam  e  onde  nassam  as  nuvens,  o  nri- 
meiro  céu.  O  lugar  das  estrêlas,  êles  chamavam  o  se- 
gundo céu.  A  habitação  de  Deus,  êles  intitulavam  o  ter- 
ceiro céu.  Compare  II  Coríntios  12:2.  O  varão  Gabriel 
voou  de  lá  até  ao  lado  de  Daniel,  em  poucos  minutos. 
Não  há  distância  ou  espaço  grandes,  para  o  nosso  Deus. 
No  momento  aue  oremos  no  Espírito,  ouve-se  a  nossa 
voz  no  mais  alto  céu. 

A  hora  do  sacrifício  da  tarde  (v.  21) :  A  hora  de 
oração  e  incenso,  às  três  horas  da  tarde;  a  hora  em  que 
o  anjo  apareceu  a  Zacarias  para  lhe  anunciar  o  nasci- 
mento de  um  filho,  João  Batista  (Lucas  1:10);  a  hora 
em  que  Pedro  e  João  subiram  ao  templo  e  curaram  o 
coxo.  Atos  3:1. 

Fazer-te  entender  o  sentido  (v.  22) :  Até  mesmo 
Daniel,  profeta  e  também  com  a  palavra  clara  da  Bíblia, 
estava  intercedendo  com  muita  falta  de  luz. 
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2.    A  Daniel  é  concedida  ainda  mais  luz  acêrca  do 
tempo  do  fim. 

24  Setenta  semanas  estão  determinadas  sôbre  o  teu 
povo,  e  sôbre  a  tua  santa  cidade,  para  extinguir  a  trans- 
gressão, e  dar  fim  aos  pecados,  e  para  exniar  a  iniqui- 
dade, e  trazer  a  justiça  eterna,  e  selar  a  visão  e  a  pro- 
fecia, e  para  ungir  o  Santo  dos  santos. 

25  Sabe  e  entende:  desde  a  saida  da  ordem  para 
restaurar  e  para  edificar  Jerusalém,  até  ao  Messias,  o 
Príncipe,  sete  semanas,  e  sessenta  e  duas  semanas;  as 
ruas  e  as  tranqueiras  se  reedificarão,  mas  em  tempos 
angustiosos. 

26  E  depois  das  sessenta  e  duas  semanas  será  ti- 
rado o  Mess'as,  e  não  será  mais,  e  o  povo  do  príncipe, 
que  há  de  vir,  destruirá  a  cidade  e  o  santuário,  e  o  seu 
fim  será  com  uma  inundação;  e  até  ao  fim  haverá 
guerra;  estão  determinadas  assolações. 

27  E  êle  firmará  um  concerto  com  muitos  por  uma 
semana;  e  na  metade  da  semana  fará  cessar  o  sacri- 
fício e  a  oferta  de  manjares;  e  sôbre  a  asa  das^abomi- 
nações  virá  o  assolador,  e  isso  até  à  consumação;  e  o 
que  está  determinado  será  derramado  sôbre  o  assolador. 

Notemos  como  a  luz  está  aumentando  capítulo  após 
capítulo.  Deus  revela,  no  sonho  de  Nabucodonozor  (ca- 
pítulo 2),  que  os  tempos  dos  gentios  na  sua  primazia 
sôbrè  Israel,  serão  abreviados  para  sempre  pela  chegada 
do  reino  de  pedra,  o  reino  eterno  dos  céus.  A  visão  dos 
quatro  animais  (capítulo  7)  revela  que  os  Santos  de 
Israel  serão  honrados  nesse  reino  como  o  povo  predi- 
leto  da  terra;  porque  seu  Rei,  o  Filho  Altíssimo  do  ho- 
mem, será  servido  e  adorado  por  todos  os  governos  ter- 
restres. A  visão  de  um  carneiro  e  de  um  bode  (capítulo 
8)  revela  a  nuvem  negra  de  tribulação  sem  igual  para 
iser  executada  pelo  Anticristo.  A  visão  das  setenta  se- 
manas (capítulo  9)  resplandece  como  uma  luz  intensa 
depois  das  trevas.  A  justiça  e  santidade  serão  mais  o 
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característico  de  Israel  restaurado  do  que  a  iniquidade 
flagrante  jamais  foi. 

Setenta  semanas  estão  determinadas  sôbre  o  teu 
povo  (v.  24) :  O  têrmo  "setenta  semanas"  significa,  no 
original,  "setenta  semanas  de  anos".  Compare  Levítico 
25:8.  É  como  se  Gabriel  tivesse  dito:  Não,  ó  Daniel,  não 
são  setenta  anos,  mas  setenta  semanas  de  anos,  ou  490 
anos.  Nesses  490  anos  tôdas  as  seis  coisas  do  versículo 
24  têm  de  se  cumprir. 

As  setenta  semanas  de  anos  estão  divididas,  nos 
versículos  25  e  26,  em  três  períodos: 

O  primeiro  período  começou  no  reinado  do  rei  Ar- 
taxerxes,  no  mês  Nisa  (Abril) ,  445  A.  C.  a  data  da  "saída 
da  ordem  para  restaurar  e  para  edificar  Jerusalém." 
Vide  o  versículo  25  e  Neemias  2.  Êsse  primeiro  período 
durou  "sete  semanas"  ou  quarenta  e  nove  anos:  o  pe- 
ríodo em  que  a  cidade  e  os  muros  de  Jerusalém  foram 
edificados. 

O  segundo  dêsses  períodos  são  as  "sessenta  e  duas 
semanas"  (434  anos)  até  ser  tirado  o  Messias  (versículo 
26) ,  até  ser  exterminado  o  Ungido  (Versão  Brasileira) . 
E  foram  exatamente  483  anos,  isto  é,  49  anos  do  pri- 
meiro período  e  mais  434  do  segundo,  desde  a  saída  da 
palavra  para  restaurar...  até  a  crucificação  de  Cristo 
no  mês  Nisã. 

O  terceiro :  Assim,  restam  ainda  sete  anos  para  com- 
pletar os  490  anos.  É  natural  julgar  que  êsses  sete  anos 
seguir-se-ão  logo  após  os  483  anos,  porém,  assim  não 
concorda  com  a  história  do  mundo  e,  também,  as  pró- 
prias palavras  da  profecia  dão  a  entender  que  haveria 
um  espaço  de  tempo  antes  de  começarem  os  sete  anos 
dô  fim.  - 
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-Mas  por  que  Dainel  não  mencionou  um  intervalo 
de  muitos  anos  entre  a  sexagésima  nona  semana  e  a  se- 
tuagésima?  Porque  as  setenta  semanas  tratam  somente 
do  plano  de  Deus  para  com  Israel  e,  assim,  não  in- 
cluem o  intervalo,  a  época  da  Igreja.  Devemo-nos  lem- 
brar que  o  Livro  de  Daniel  é,  antes  de  tudo,  para  os  ju- 
deus. Foi  um  mistério,  não  revelado  no  Velho  Testa- 
mento, que  Deus  quis  formar,  depois  da  primeira  vinda 
de  Cristo  e  antes  da  segunda  vinda,  um  outro  povo  es- 
colhido e  composto  de  judeus  e  gentios.  O  profeta  avis- 
tou de  longe  os  dois  grandes  cumes  da  cordilheira  de 
eventos  sem  considerar  os  muitos  picos  menores  que 
sempre  existiram  entre  os  dois.  Efésios  3:4-6;  I  Pedro 
1:10-12. 

No  versículo  27  notemos  cinco  coisas  que  aconte- 
cerão na  última  semana  de  anos,  nos  sete  anos  do  rei- 
nado do  Anticristo,  no  tempo  do  fim: 

1.  Êle,  "o  príncipe"  do  versículo  26,  fará  uma 
aliança  com  os  judeus  por  sete  anos. 

2.  A  aliança  será  quebrada  no  meio  da  semana; 
isto  é,  depois  de  três  anos  e  meio. 

3.  A  grande  tribulação  começará  para  o  povo  ju- 
daico; "sobre  as  asas  das  abominações  virá  o  assolador." 

4.  O  Anticristo  dominará  "até  à  consumação." 

5  Cristo  aparecerá  para  destruir  o  Anticristo  e  li- 
vrar a  Israel  (a  batalha  de  Armagedom);  "será  derra- 
mada ira  sobre  o  assolador".  Versão  Brasileira. 

Note-se  que  o  Ajiticristo  ("êle"  no  versículo  27,  o 
"príncipe"  do  versículo  26),  conforme  as  outras  visões, 
vem  de  Roma. 

Não  é  Jesus  que  "fará  cessar  o  sacrifício"  (versículo 
21)  pela  Sua  morte  como  ensinam  aquêles  que  crêem 
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na  interpretação  consecutiva  das  três  divisões  das  se- 
tenta semanas,  mas  sim  o  Anticristo,  o  príncipe  (ver- 
sículo 26)  depois  de  destruir  a  cidade. 

"O  homem  da  iniquidade"  assentar-se-á  no  templo, 
o  qual  pode  ser  reedificado  agora,  a  qualquer  momento, 
em  Jerusalém,  pelos  judeus  rebeldes  antes  da  Grande 
Tribulação,  e  dirá  que  êle  mesmo  é  Deus.  II  Tessaloni- 
censes  2:4.  Acêrca  disso,  Cristo  acrescentou:  "Quando 
pois  virdes  estar  no  lugar  santo  a  abominação  de  deso- 
lação, predita  pelo  profeta  Daniel  (quem  lê,  entenda) . . . 
haverá  então  uma  tribulação  tão  grande  como  nunca 
houve  desde  o  princípio  do  mundo  até  agora,  nem  ja- 
mais haverá."  Mateus  24:15-21.  Conforme  Daniel  9:27, 
o  Anticristo  firmará  um  concêrto  com  muitos,  por  uma 
semana  (a  setuagésima) ;  e  na  metade  da  semana  fará 
cessar  o  sacrifício  e  a  oferta"  no  templo.  Naturalmente 
os  judeus  recusarão  adorá-lo  e  romperá  a  tribulação 
que  durará  três  anos  e  meio,  "tribulação,  tão  grande 
como  nunca  houve  desde  o  princípio  do  mundo  até 
agora,  nem  jamais  haverá." 

Mas  nós,  a  Igreja,  seremos  arrebatados  (I  Tessalo- 
nicenses  4:17)  antes  da  Grande  Tribulação,  conforme 
a  preciosíssima  promessa  de  Cristo.  Lucas  21:34-36. 

"Olhai  por  vós  mesmos;  não  aconteça  que  os  vossos 
corações  se  carreguem  de  glutonaria,  de  embriaguês,  e 
dos  cuidados  da  vida,  e  aquêle  dia  vos  sobrevenha  de 
improviso  como  um  laço.  Porque  há  de  vir  sobre  todos 
os  que  habitam  na  face  da  terra.  Vigiai,  pois,  em  todo 
o  tempo,  orando,  para  que  possais  escapar  de  tôdas 
estas  coisas  que  hão  de  acontecer,  e  subsistir  na  pre- 
sença do  Filho  do  homem." 


A  MESQUITA  DE  OMAR 
Construída  no  local  em  que  outrora  estava  o  Templo 


Atualmente  um  templo  maometano  ocupa  o  lugar  onde 
outrora  fôra  construído  o  Templo,  em  Jerusalém.  Assim  es- 
creveu certo  missionário  da  Palestina:  "A  minha  opinião  é 
que,  muito  breve,  alguém  vai  fazer  uma  aliança  com  os  judeus, 
concedendo-lhes  a  área  onde  foi  construído  o  Templo.  Parece 
que  os  muçulmanos,  os  quais  dominam  a  área  em  questão 
como  sendo  uma  das  coisas  mais  sagradas,  percebem  isso  e 
não  permitem  a  qualquer  judeu  entrar  nela.  Quando  deseja- 
mos visitar  êsse  lugar,  foi  necessário  comparecer  perante  uma 
comissão  árabe,  não  só  com  passaporte,  mas  também  com 
prova  irrefutável  de  sermos  gentios  e  não  judeus." 

O  povo  israelita,  no  caso  de  apoderar-se  da  área  do  antigo 
Templo,  não  demorará  a  construir  outro  Templo,  para  os  sa- 
crifícios, em  Jerusalém,  cumprindo,  assim,  muitas  das  profe- 
cias de  Daniel.  Então  se  ctanprirá  a  profecia  de  Isaias  59:20. 


Capítulo  X 


VINTE  E  UM  DIAS  DE  ORAÇÃO 

O  capítulo  dez,  e  mais  os  capítulos  onze  e  doze, 
com  os  quais  finda  o  livro  de  Daniel,  se  constituem  uma 
visão  e  uma  profecia  completas,  não  por  meio  de  sím- 
bolos, mas  por  palavras  expressas.  Daniel  orava  diaria- 
mente, mas  eram-lhe  concedidas  visões  somente  de  vez 
em  quando. 

Para  facilitar  o  estudo  dessa  visão,  recomendamos 
que  o  leitor  leia  de  uma  vez  os  três  capítulos,  notando 
as  seguintes  divisões:  Primeira:  A  introdução,  10:1  a 
11:1.  Segunda:  As  coisas  futuras  para  Daniel,  coisas 
que  constam  da  história  universal,  que  começaram  lego 
após  do  dia  da  visão,  11:2  a  35.  Terceira:  Uma  visão 
dos  derradeiros  dias,  11:36  a  12:13.  Compare  10:14. 

ALVO  DO  ESTUDO  DO  CAPÍTULO  DEZ:  Humi- 
lharmo-nos  e  lutarmos  em  oração,  como  Daniel,  em 
favor  do  próximo,  muitas  vêzes  dominado  pelas  potes- 
tades invisíveis  do  ar  (Efésios  6:12),  até  o  ponto  de  não 
poder  fazer  a  vontade  de  Deus.  Versículo  13.  I  Timóteo 
2:1,2.  Temos  a  mesma  promessa  de  Daniel,  de  alcançar 
vitória,  em  oração  e  pranto,  contra  êsses  seres;  os  quais, 
para  os  homens,  são  invencíveis. 
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I.    DANIEL  JEJUA  E  SE  HUMILHA  PERANTE  DEUS. 

1  No  ano  terceiro  de  Ciro,  rei  da  Pérsia,  foi  re- 
velada uma  palavra  a  Daniel,  cujo  nome  se  chama  Bel- 
tessazar;  e  a  palavra  é  verdadeira,  e  trata  duma  guerra 
prolongada;  e  êle  entendeu  esta  palavra,  e  teve  enten- 
dimento da  visão. 

2  Naqueles  dias  eu,  Daniel  estive  triste  por  três 
semanas  completas. 

3  Manjar  desejável  não  comi,  nem  carne  nem  vinho 
entraram  na  minha  boca,  nem  me  ungi  com  unguento, 
até  que  se  cumpriram  as  três  semanas. 

O  primeiro  versículo  dá  a  entender  que  Deus  con- 
cedera uma  deslumbrante  visão,  a  qual  não  está  in- 
cluída nas  Escrituras  e  que  Daniel  procurava  a  inter- 
pretação do  Senhor.  Note-se  como  diz  que  "teve  enten- 
dimento da  visão"  Versículo  1. 

Estive  triste  por  três  semanas  completas  (v.  2) : 
Daniel  se  humilhava  (versículo  12),  orava  e  jejuava 
porque  os  samaritanos  tinham  levantado  uma  perse- 
guição contra  os  judeus  que  estavam  reconstruindo  o 
templo  em  Jerusalém  e  tinham  conseguido  um  decreto 
do  rei  para  que  a  obra  parasse.  Lêde  Esdras  4. 

Três  semanas  inteiras  (v.  3) :  Daniel  prevaleceu  em 
oração;  orou  até  receber  resposta.  Muitos  oram  até  es- 
tarem próximos  de  receber,  mas  terminam  cêdo  demais, 
antes  de  receberem  resposta.  É  como  o  homem  que 
deixou  de  cavar  um  poço  sem  mais  esperança  de  en- 
contrar água.  A  escada,  porém,  ficou  no  poço  e  um 
raio  caiu,  desceu  por  ela  e  descobriu  no  fundo  do  poço 
um  veio  de  água  abundante.  Se  o  homem  tivesse  ca- 
vado alguns  centímetros  mais,  teria  descoberto  a  água 
que  tanto  desejava. 
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Daniel  não  era  como  o  homem  que  tinha  feijão  e 
milho  guardados  e  não  se  importava  que  o  preço  su- 
bisse. Não  era  interesseiro  esquecido  do  bem  estar  de 
seu  povo.  Quanto  mais  perto  estamos  de  Cristo,  tanto 
mais  sentimos  a  infelicidade  do  próximo  e  queremos  in- 
terceder por  êle.  Compare  Romanos  9:1-3. 

II.    APARECE  A  DANIEL  UM  ANJO  RESPLANDE- 
CENTE. 

4  E  no  dia  vinte  e  quatro  do  primeiro  mês,  eu  es- 
tava à  borda  do  grande  rio  Hidequel; 

5  E  levantei  os  meus  olhos,  e  olhei,  e  vi  um  homem 
vestido  de  linho,  e  os  seus  lombos  cingidos  com  ouro 
fino  de  Ufaz; 

6  E  o  seu  corpo  era  como  turquesa,  e  o  seu  rosto 
parecia  um  relâmpago,  e  os  seus  olhos  como  tochas  de 
fogo,  e  os  seus  braços  e  os  seus  pés  como  côr  de  bronze 
açacalado;  e  a  voz  das  suas  palavras  como  a  voz  duma 
multidão . 

7  E  só  eu,  Daniel,  vi  aquela  visão.  Os  homens  que 
estavam  comigo  não  a  viram;  não  obstante,  caiu  sôbre 
êles  um  grande  temor,  e  fugiram,  escondendo-se. 

8  Fiquei  pois  eu  só,  e  vi  esta  grande  visão,  e  não 
ficou  força  em  mim;  e  transmudou-se  em  mim  a  minha 
formosura  em  desmaio,  e  não  retive  fôrça  alguma. 

9  Contudo,  ouvi  a  voz  das  suas  palavras;  e,  ou- 
vindo a  voz  das  suas  palavras,  eu  caí  com  o  meu  rosto 
em  terra,  profundamente  adormecido. 

Compare  esta  visão  do  visitante  celestial  à  do 
Senhor  Jesus  glorificado,  Apocalipse  1:12-17.  Porém,  al- 
guns acham  que  aqui  em  Daniel,  refere-se  a  um  anjo 
e  não  a  Cristo  porque  não  podia  vencer  o  príncipe  do 
reino  da  Pérsia  sem  auxílio  do  arcanjo  Miguel.  Ver- 
sículo 13. 

Há  diversos  exemplares  nas  Escrituras  de  homens 
que  ficaram  sem  forças  ao  lhe  aparecerem  os  anjos; 
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porém,  esse  caso  é  muito  evidente.  Daniel  tinha  apli- 
cado o  seu  coração  a  entender  (versículo  12)  um  pro- 
blema concernente  a  seu  povo.  Compare  o  versículo  1 
ao  versículo  14.  Ficou  sem  força,  não  só  por  causa  do 
aparecimento  do  anjo,  mas  também  por  causa  da  gran- 
deza do  panaroma  celestial  dos  grandes  acontecimentos 
futuros. 

III.    O  ANJO  CONFORTA  A  DANIEL. 

10  E  eis  que  uma  mão  me  tocou,  e  fêz  que  me  mo- 
vesse sôbre  os  meus  joelhos  e  sôbre  as  palmas  das  mi- 
nhas mãos. 

11  E  me  disse:  Daniel,  homem  mui  desejado,  está 
atento  às  palavras  que  te  vou  dizer,  e  levanta-te  sôbre 
os  teus  pés;  porque  eis  que  te  sou  enviado.  E,  falando 
êle  comigo  esta  palavra,  eu  estava  tremendo. 

12  Então  me  disse:  Não  temas,  Daniel,  porque  desde 
o  primeiro  dia,  em  que  aplicaste  o  teu  coração  a  com- 
preender e  a  humilhar-te  perante  o  teu  Deus,  são  ou- 
vidas as  tuas  palavras  ,  e  eu  vim  por  causa  das  tuas 
palavras. 

13  Mas  o  príncipe  do  reino  da  Pérsia  se  pôs  de- 
fronte de  mim  vinte  e  um  dias,  e  eis  que  Miguel,  um 
dos  primeiros  príncipes,  veio  para  ajudar-me,  e  eu  fi- 
quei ali  com  os  reis  da  Pérsia. 

14  Agora  vim,  para  fazer-te  entender  o  que  há  de 
acontecer  ao  teu  povo  nos  derradeiros  dias;  porque  a 
visão  é  ainda  para  muitos  dias. 

15  E,  falando  êle  comigo  estas  palavras,  abaixei  o 
meu  rosto,  e  emudeci. 

16  E  eis  que  uma  como  semelhança  dos  filhos  dos 
homens  me  tocou  os  lábios;  então  abri  a  minha  boca, 
e  falei,  e  disse  àquele  que  estava  diante  de  mim:  Senhor 
meu,  por  causa  da  visão  sobrevieram-me  dores,  e  não 
me  ficou  fôrça  alguma. 

17  Como,  pois,  pode  o  servo  dêste  meu  Senhor  falar 
com  aquele  meu  Senhor?  porque,  quanto  a  mim,  desde 
agora  não  resta  fôrça  em  mim,  e  não  ficou  em  mim 
fôlego. 
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18  E  uma  como  semelhança  dum  homem  me  tocou 
outra  vez,  e  me  confortou. 

19  E  disse:  Não  temas,  homem  mui  desejado,  paz 
seja  contigo;  anima-te,  sim,  anima-te.  E  falando  êle  co- 
migo, esforcei-me,  e  disse:  Fala,  meu  Senhor,  porque 
me  confortaste. 

20  E  disse:  Sabes  porque  eu  vim  a  ti?  Eu  tornarei 
a  pelejar  contra  o  príncipe  dos  persas;  e,  saindo  eu,  eis 
que  virá  o  príncipe  da  Grécia. 

21  Mas  eu  te  declararei  o  que  está  escrito  na  escri- 
tura da  verdade;  e  ninguém  há  que  se  esforce  comigo 
contra  aquêles,  a  não  ser  Miguel,  vosso  príncipe. 

Desde  o  primeiro  dia  que  aplicaste  teu  coração 
(v.  12) :  Continuou  pranteando  e  orando  por  vinte  e 
um  dias.  Versículo  2.  O  cargo  de  presidente  era  pesa- 
díssimo, mas  Daniel  sempre  achou  oportunidade  para 
orar. 

Quantos  crentes  querem  passar  até  vinte  e  um  mi- 
nutos em  oração?  Quantos  oram  um  pouco  e  logo  dizem 
que  Deus  não  quer  atendê-los? 

O  grande  desejo  de  Deus  é  que  o  crente  ore.  No- 
te-se  como  Daniel  em  oração  era  um  homem  "mui 
amado."  Capítulo  9:23;  10:11.  Deus  chama  atenção  do 
universo  àquele  que  está  orando:  "Desde  o  primeiro 
dia...  foram  ouvidas  as  tuas  palavras."  Deus  não 
chamou  a  atenção  ao  zêlo  maravilhoso  de  Saulo,  nem 
da  sua  grande  sinceridade,  nem  a  sua  justiça  legal  (Fi- 
lipenses  3:4-6),  mas  sim  chamou  a  Ananias  a  notar 
como  orava .  Atos  9:11. 

Mas,  se  as  suas  palavras  foram  ouvidas  desde  o 
primeiro  dia,  porque  então  Deus  demorou  vinte  e  um 
dias  para  responder?  Encontra-se  na  resposta  (versículo 
13)  o  segrêdo  da  demora,  muitas  vêzes,  de  Deus  res- 
ponder às  nossas  orações. 

Miguel  (v.  13) :  Há  muita  razão  para  crer  que  cada 
crente  tem  seu  anjo  da  guarda,  o  qual  vela  por  êle. 
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Salmo  34:7;  91:11;  Hebreus  1:14;  Mateus  18:10;  Atos 
12:15;  etc.  Há,  também,  razão  em  dizer  que  Miguel  é 
o  anjo  da  guarda  de  Israel.  Daniel  10:21;  12:1.  O 
mesmo  anjo  é  mencionado  também  em  Apocalipse  12:7. 

Nas  tradições  judaicas  e  cristãs,  Miguel  é  conside- 
rado chefe  dos  sete  arcanjos.  Fora  dêle,  porém,  há  so- 
mente um  outro  anjo  cujo  nome  conhecemos,  Gabriel. 
Daniel  8:16;  9:21;  Lucas  1:19,26.  E  as  Escrituras  falam 
somente  de  um  arcanjo:  "Miguel,  o  arcanjo."  Judas  9. 

O  príncipe  do  reino  da  Pérsia  se  pôs  defronte  de 
mim  (v.  13):  Queremos  notar  quatro  pontos:  (1)  Êsse 
príncipe  não  era  o  rei  ou  qualquer  oficial  na  terra,  por- 
que o  anjo  não  podia  vencê-lo  sem  o  auxílio  do  arcanjo 
Miguel.  (2)  Como  Deus  tem  anjos,  também,  Satanás 
os  tem.  Mateus  25:41;  Apocalipse  12:7.  (3)  Os  filhos 
de  Deus  têm  de  lutar,  não  contra  homens  visíveis,  mas 
sim  contra  hostes  de  anjos  iníquos  e  espíritos  malignos 
que  infestam  a  atmosfera  terrestre.  Efésios  6:12.  Essas 
potestades  do  ar  são  chefiadas  por  Satanás .  Efésios  2:2. 
(4)  Não  se  podem  vencer  êsses  seres  invisíveis  com 
armas  carnais.  II  Coríntios  10:4.  Isso  quer  dizer  que 
não  podemos  empregar  armas  de  fogo,  espadas  de  aço, 
gases  asfixiantes  ou  bombas  atómicas,  nem  a  astúcia  da 
política.  Não  se  vence  o  mal  com  o  mal.  Ganharemos 
a  vitória  com  a  Palavra  de  Deus,  a  oração  e  toda  a  ar- 
madura de  Deus.  Efésios  6:10-19. 

Parece  certo,  portanto,  que,  em  nossa  lição,  o  anjo 
que  era  tão  glorioso  e  poderoso,  que  Daniel  na  sua  pre- 
sença desmaiou,  tinha  de  lutar  contra  um  anjo  de  Sa- 
tanás; anjo  tão  poderoso  que  somente  pôde  ser  vencido 
com  o  auxílio  do  arcanjo  Miguel. 

Parece  igualmente  certo  que,  como  Israel  tem  seu 
anjo  da  guarda,  também  o  remo  mundial  da  Pérsia  ti- 
nha seu  anjo  diabólico  da  guarda,  e  que  êsse  estava  de- 
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terminado  a  não  deixar  Daniel  receber  a  resposta  à  sua 
súplica.  Não  queria  porque  contrariava  os  seus  inte- 
rêsses . 

Aqui  no  mundo  percebemos  somente  os  efeitos  e 
não  a  causa,  que  são  os  espíritos  invisíveis.  Compare 
Juízes  5:20;  Isaías  37:36;  II  Reis  6:17;  Jó  1  e  2;  II  Cró- 
nicas 18;  I  Crónicas  21:1;  etc. 


O  ANTIGO  MURO  DAS  LAMENTAÇÕES 

Durante  muitos  séculos,  antes  do  ano  1948,  quando 
os  árabes  proibiram  ali  reuniões,  inumeráveis  judeus 
ajuntavam-se,  nas  Sextas-feiras  e  nos  Domingos,  ao  pé 
de  um  dos  muros  do  antigo  Templo  em  Jerusalém  para 
orar  e  prantear  a  triste  sorte  de  Israel.  Grupos  de  velhos 
se  assentavam  em  círculos,  para  ler  os  sagrados  perga- 
minhos e  conversar  sobre  as  glórias  do  antigo  Israel. 
Expressavam  as  lamentações  em  cantochão  na  seguinte 
maneira: 


Dirigente:  Pelos  muros  derrubados 

Responso:  sentamo-nos  solitários  e  choramos. 

Dirigente:  Pelo  templo  destruído 

Responso:  sentamo-nos  solitários  e  choramos. 

Dirigente:  Pela  glória  que  desapareceu 

Responso:  sentamo-nos  solitários  e  choramos. 

Dirigente:  Pelos  grandes  homens  que  jazem  mortos 

Responso:  sentamo-nos  solitários  e  choramos. 

Dirigente:  Pelas  pedras  preciosas  queimadas 

Responso:  sentamo-nos  solitários  e  choramos. 

Dirigente:  Pelos  reis  que  O  desprezaram 

Responso:  sentamo-nos  solitários  e  choramos. 

Ets. 


Capítulo  XI 


O  ANTICRISTO 

Consta  no  capítulo  dez  a  forma  como  Daniel  se  hu- 
milhou e  orou  três  semanas  inteiras,  procurando  en- 
tender uma  visão.  No  capítulo  onze,  está  relatado  como 
o  anjo  Gabriel,  para  cumprir  a  promessa  (10:14)  de  in- 
terpretar a  visão,  revelou  ao  profeta  o  que  há  de  acon- 
tecer ao  seu  povo  nos  derradeiros  dias. 

ALVO  DO  ESTUDO  DO  CAPÍTULO  ONZE:  É  gran- 
de o  ódio  e  o  opróbrio  que  os  israelitas  atuais  têm  de 
encarar  em  quase  todo  o  mundo.  Porém,  no  estudo 
desta  lição,  devemos  resolver,  firmemente,  não  nos  con- 
formar com  o  mundo,  desprezando  um  judeu,  apesar 
da  sua  incredulidade  atual,  ou  mesmo  impiedade .  Como 
se  vê  nas  lições  de  Daniel,  o  povo  judaico  tem  muitas 
e  gloriosas  promessas  de  Deus  que  serão  cumpridas  no 
tempo  do  fim . 

I.    PREDIÇÃO  DO  LEVANTAMENTO   DA  GRÉCIA 
SÔBRE  AS  RUÍNAS  DA  PÉRSIA. 

1  Eu,  pois,  no  primeiro  ano  de  Dario,  medo,  le- 
vantei-me  para  o  animar  e  fortalecer. 

2  E  agora  te  declararei  a  verdade:  Eis  que  ainda 
três  reis  estarão  na  Pérsia,  e  o  quarto  será  cumulado  de 
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grandes  riquezas  mais  do  que  todos;  e,  esforçando-se 
com  as  suas  riquezas,  agitará  todos  contra  o  reino  da 
Grécia . 

3  Depois  se  levantará  um  rei  valente,  que  reinará 
com  grande  dominio,  e  fará  o  que  lhe  aprouver. 

4  Mas,  estando  êle  em  pé,  o  seu  reino  será  que- 
brado, e  será  repartido  para  os  quatro  ventos  do  céu; 
mas  não  para  a  sua  posteridade,  nem  tão  pouco  se- 
gundo o  poder  com  que  reinou;  porque  o  seu  reino  será 
arrancado,  e  passará  a  outros. 

Disse  o  visitante  dos  céus:  E  agora  te  declararei  a 
verdade  (v.  2) .  "A  verdade,"  aqui,  quer  dizer  a  inter- 
pretação divina  dos  símbolos  da  visão.  Vide  Daniel  7:16, 
19;  10:21.  Daniel  não  experimentou  fazer  a  sua  pró- 
pria interpretação,  como  muitos  exegetas  atuais  querem 
fazer.  Somente  o  Deus  que  deu  as  visões  podia  inter- 
pretá-las . 

Note-se  que  Daniel  pranteou  três  semanas  inteiras 
(10:2),  procurando  saber  de  Deus,  a  verdadeira  inter- 
pretação dos  símbolos.  Há  fortes  sentimentos  contra  os 
religiosos,  às  vêzes  com  muita  razão,  mas  alguns 
crentes,  como  Daniel,  têm  base  certa  para  perseverar 
em  choro  e  oração  perante  Deus. 

Existem  muitas  e  preciosas  verdades  na  superfície 
das  Escrituras,  verdades  ao  alcance  de  todos  que  lêem 
no  Espírito.  Mas,  há  outras  verdades  mais  profundas; 
a  Palavra  consiste  de  "carne"  tanto  como  de  "leite." 
"Porque  qualquer  que  ainda  se  alimenta  de  leite  não 
está  experimentado  na  palavra  da  justiça,  porque  é  me- 
nino. Mas  o  mantimento  sólido  é  para  os  perfeitos,  os 
quais,  em  razão  do  costume,  têm  os  sentidos  exercitados 
para  discernir  tanto  o  bem  como  o  mal."  Hebreus 
5:13,14.  Então,  para  os  crentes  que  perseverarem  em 
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estudar  e  orar  no  Espírito,  as  Escrituras  produzem  ver- 
dades ainda  mais  sublimes.  "Ensina-me",  "Ensina-me", 
roga  o  salmista,  dez  vêzes  repetidas,  no  Salmo  119; 
"Dá-me  entendimento;"  "Desvenda  os  meus  olhos,  para 
que  veja  as  mavarilhas  da  tua  lei."  Salmo  119:18. 
Quantos  estão  satisfeitos  com  um  dedal  da  verdade  do 
oceano  de  Deus,  satisfeitos  apenas  com  a  certeza  de 
serem  salvos!  Mas  os  servos  dos  tempos  antigos  se  es- 
forçavam para  adquirir  as  verdades  mais  profundas. 
Paulo  orou  pelos  Efésios  para  que  Deus  lhes  desse  o  es- 
pírito de  sabedoria  e  revelação,  tendo  iluminado  os  olhos 
do  entendimento  para  que  soubessem.  Efésios  1:15-19. 
Deus  concede  um  conhecimento  íntimo  aos  que  o 
anelam. 

Eis  que  ainda  três  reis  estarão  na  Pérsia  (v.  2) : 
Trata  do  mesmo  assunto  que  já  estudamos  no  capítulo 
oito.  Foi  no  "terceiro  ano  do  reinado  de  Ciro,  rei  da 
Pérsia"  (10:1)  que  o  anjo  fêz  essa  predição  de  se  levan- 
tarem três  reis.  A  história  universal  nos  informa  que 
os  três  eram,  em  ordem  e  depois  de  Ciro:  Cambises, 
Pseudo-Smerdis  e  Dario  Histaspe  (não  Dario  o  medo) . 

O  quarto  será  cumulado  de  grandes  riquezas  (v.  2) : 
Depois  dos  três  reinou  o  grande  Xerxes  I,  conhecido  por 
suas  riquezas. 

Depois  se  levantará  um  rei  valente  (v.  3) :  Êsse  foi 
Alexandre  o  Grande,  que  venceu  a  Pérsia. 

O  seu  reino  será  quebrado  (v.  4) :  Alexandre  morreu 
quando  ainda  muito  novo  e  o  reino  foi  repartido  em 
quatro:  o  Egito,  a  Síria,  a  Caldéia  e  a  Grécia,  mas  sem 
que  parentes  de  Alexandre  ficassem  reinando. 
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II.    PREDIÇÃO  DOS  ACONTECIMENTOS  ENTRE 
O  EGITO  E  A  SÍRIA. 

5  E  se  fortalecerá  o  rei  do  sul,  e  um  de  seus  prín- 
cipes; e  êste  se  fortalecerá,  mais  do  que  êle,  e  reinará, 
e  domínio  grande  será  o  seu  domínio. 

6  Mas,  ao  cabo  de  anos,  êles  se  aliarão;  e  a  filha 
do  rei  do  sul  virá  ao  rei  do  norte  para  fazer  um  tra- 
tado; mas  não  conservará  a  fôrça  de  seu  braço;  nem 
êle  persistirá,  nem  o  seu  braço,  porque  ela  será  entregue, 
e  os  que  a  tiverem  trazido,  e  seu  pai,  e  o  que  a  forta- 
lecia naqueles  tempos. 

7  Mas  do  renovo  das  suas  raízes  um  se  levantará 
em  seu  lugar,  e  virá  com  o  exército,  e  entrará  nas  for- 
talezas do  rei  do  norte,  e  operará  contra  elas,  e  preva- 
lecerá. 

8  E  também  os  seus  deuses  com  a  multidão  das  suas 
imagens,  com  os  seus  vasos  preciosos  de  prata  e  ouro, 
levará  cativos  para  o  Egito;  e  por  alguns  anos  êle  per- 
sistirá contra  o  rei  do  norte. 

9  E  entrará  no  reino  do  rei  do  sul,  e  tornará  para 
a  sua  terra. 

10  Mas  seus  filhos  intervirão,  e  reunirão  grande 
número  de  exércitos;  e  um  deles  virá  apressadamente, 
e  inundará,  e  passará;  e,  voltando,  levará  a  guerra  até 
à  sua  fortaleza. 

11  Então  o  rei  do  sul  se  exasperará,  e  sairá,  e  pe- 
lejará contra  êle,  contra  o  rei  do  norte;  êle  porá  em 
campo  grande  multidão,  e  a  multidão  será  entregue  na 
sua  mão. 

12  E,  aumentando  a  multidão,  o  seu  coração  se  exal- 
tará; mas,  ainda  que  derribará  muitos  milhares,  não  pre- 
valecerá. 

13  Porque  o  rei  do  norte  tornará,  e  porá  em  campo 
uma  multidão  maior  do  que  a  primeira;  e  ao  cabo  de 
tempos,  isto  é,  de  anos,  virá  à  pressa  com  grande  exér- 
cito e  com  muita  fazenda. 

14  E,  naqueles  tempos,  muitos  se  levantarão  contra 
o  rei  do  sul;  e  os  filhos  dos  prevaricadores  do  teu  povo 
se  levantarão  para  confirmar  a  visão,  mas  êles  cairão. 
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15  E  o  rei  do  norte  virá,  e  levantará  baluartes,  e 
tomará  a  cidade  forte;  e  os  braços  do  sul  não  poderão 
subsistir,  nem  o  seu  povo  escolhido,  pois  não  haverá  fôrça 
que  possa  subsistir. 

16  O  que,  pois,  há  de  vir  contra  êle  fará  segundo 
a  sua  vontade,  e  ninguém  poderá  permanecer  diante 
dêle;  e  estará  na  terra  gloriosa,  e  por  sua  mão  se  fará 
destruição. 

17  E  porá  o  seu  rosto,  para  vir  com  a  fôrça  de 
todo  o  seu  reino,  e  com  êle  os  retos,  e  fará  o  que  lhe 
aprouver;  e  lhe  dará  uma  filha  das  mulheres,  para  a 
corromper;  mas  ela  não  subsistirá,  nem  será  para  êle. 

18  Depois  virará  o  seu  rosto  para  as  ilhas,  e  to- 
mará muitas;  mas  um  príncipe  fará  cessar  o  seu  opró- 
brio contra  êle,  e  ainda  fará  tornar  sôbre  êle  o  seu 
opróbrio . 

19  Virará  então  o  seu  rosto  para  as  fortalezas  da 
sua  própria  terra,  mas  tropeçará,  e  cairá,  e  não  será 
achado. 

20  E  em  seu  lugar  se  levantará  quem  fará  passar 
um  arrecadador  pela  glória  real;  mas  em  poucos  dias 
será  quebrantado,  e  isto  sem  ira  e  sem  batalha. 

No  versículo  cinco  começa  a  predição  mais  deta- 
lhada das  lutas  entre  Ptolomeu,  "o  rei  do  sul",  isso  é, 
o  Egito;  e  Seleuco,  "o  rei  do  norte",  quer  dizer,  da 
Síria, 


III.    PREDIÇÃO  DO  REINADO  DE  ANTÍOCO 
EPIFÂNIO. 

21  Depois  se  levantará  em  seu  lugar  um  homem 
vil,  ao  qual  não  tinham  dado  a  dignidade  real;  mas  êle 
virá  caladamente,  e  tomará  o  reino  com  engano. 

22  E  com  os  braços  de  uma  inundação  serão  ar- 
rancados de  diante  dêle,  e  serão  quebrantados,  como 
também  o  príncipe  do  concerto. 

23  E,  depois  do  concerto  com  êle,  usará  de  engano; 
e  subirá,  e  será  fortalecido  com  pouca  gente. 
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24  Virá  também  caladamente  aos  lugares  mais  fér- 
teis da  província,  e  fará  o  que  nunca  fizeram  seus  pais, 
nem  os  pais  de  seus  pais;  repartirá  entre  êles  a  prêsa 
e  os  despojos,  e  a  riqueza,  e  formará  os  seus  projetos 
contra  as  fortalezas,  mas  por  certo  tempo. 

25  E  suscitará  a  sua  fôrça  e  o  seu  coração  contra 
o  rei  do  sul  com  um  grande  exército;  e  o  rei  do  sul  se 
envolverá  na  guerra  com  um  grande  e  mui  poderoso 
exército,  mas  não  subsistirá,  porque  formarão  projetos 
contra  êle. 

26  E  os  que  comerem  os  seus  manjares  o  quebran- 
tarão; e  o  exército  dêle  se  derramará,  e  cairão  muitos 
traspassados. 

27  Também  estes  dois  reis  terão  o  coração  atento 
para  fazerem  o  mal,  e  a  uma  mesma  mesa  falarão  a 
mentira;  ela,  porém,  não  prosperará,  porque  o  fim  há 
de  ser  no  tempo  determinado. 

28  Então  tornará  para  a  sua  terra  com  grande  ri- 
queza; e  o  seu  coração  será  contra  o  santo  concerto,  e 
fará  o  que  lhe  aprouver,  e  tornará  para  a  sua  terra. 

29  No  tempo  determinado  tornará  a  vir  contra  o 
sul;  mas  não  será  na  última  vez  como  foi  na  primeira. 

30  Porque  virão  contra  êle  navios  de  Quitim,  que 
lhe  causarão  tristeza;  e  voltará,  e  se  indignará  contra 
o  santo  concerto,  e  fará  como  lhe  apraz;  e  ainda  vol- 
tará e  atenderá  aos  que  tiverem  desamparado  o  santo 
concerto. 

31  E  sairão  a  êle  uns  braços,  que  profanarão  o  san- 
tuário e  a  fortaleza,  e  tirarão  o  contínuo  sacrifício,  es- 
tabelecendo a  abominação  desoladora. 

32  E  aos  violadores  do  concerto  êle  com  lisonjas 
perverterá,  mas  o  povo  que  conhece  ao  seu  Deus  se  es- 
forçará e  fará  proezas. 

33  E  os  entendidos  entre  o  povo  ensinarão  a  muitos: 
todavia  cairão  pela  espada,  e  pelo  fogo,  e  pelo  cativeiro, 
e  pelo  roubo,  por  muitos  dias. 

34  E,  caindo  êles,  serão  ajudados  com  pequeno  so- 
corro; mas  muitos  se  ajuntarão  a  êles  com  lisonjas. 

35  E  alguns  dos  entendidos  cairão  para  serem  pro- 
vados, e  purificados,  e  embranquecidos,  até  áo  fim  do 
tempo,  porque  será  ainda  no  tempo  determinado* 
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Êsse  "homem  vir'  que  "tomará  o  reino  (da  Pérsia) 
com  engano"  era  Antíoco  Epifânio,  rei  que  perseguiu  os 
judeus  cruelmente.  Era  um  antideus,  antes  de  Cristo 
nascer,  e  um  verdadeiro  tipo  do  Anticristo  que  apare- 
cerá no  tempo  do  fim.  Lêde  o  versículo  31.  Fêz  de  Je- 
rusalém o  alvo  da  sua  ira,  deixando  lá  as  forças  ar- 
madas para  matarem,  humilharem  e  horrorizarem  os 
judeus.  Decretou  que  todos  os  seus  súditos  fossem  um 
só  povo,  com  uma  só  religião  e  com  as  mesmas  leis. 
Para  obrigar  e  submeter  os  judeus  <a  êsse  tratamento, 
profanou  ao  santuário,  proibiu  os  holocaustos  e  sacrifí- 
cios, erigiu  um  ídolo  sobre  o  altar  de  Jeová  e  sobre  êle 
ofereceu  carne  de  porco.  Isso  foi  a  "abominação  deso- 
ladora" (versículo  31),  o  sinal  de  grande  ira  pronta  a 
cair  sobre  Israel.  Templos  para  os  ídolos  foram  edifi- 
cados em  todas  as  cidades  da  Judéia  e  os  judeus  eram 
forçados  a  sacrificar  e  queimar  incenso  aos  deuses  da 
Grécia .  Aquêle  que  se  recusava  ou  com  quem  era  achado 
o  Livro  da  Lei,  era  queimado  sem  misericórdia. 

IV.    PREDIÇÃO  DO  ANTICRISTO. 

36  E  êste  rei  fará  conforme  a  sua  vontade;  e  se 
levantará,  e  se  engrandecerá  sôbre  todo  o  deus,  e  contra 
o  Deus  dos  deuses  falará  coisas  maravilhosas,  e  será 
próspero,  até  que  a  ira  se  complete:  porque  aquilo  que 
está  determinado  será  feito. 

37  E  não  terá  respeito  aos  deuses  de  seus  pais,  nem 
terá  respeito  ao  amor  das  mulheres,  nem  a  qualquer 
deus;  porque  sôbre  tudo  se  engrandecerá. 

38  Mas  ao  deus  das  fortalezas  honrará  em  seu 
lugar;  e  a  um  deus  a  quem  seus  pais  não  conheceram 
honrará  com  ouro,  e  com  prata,  e  com  pedras  preciosas, 
e  com  coisas  agradáveis. 

39  E  haver-se-á  com  os  castelos  fortes  com  o  au- 
xílio do  deus  estranho;  aos  que  o  reconhecerem  multl- 
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plicará  a  honra,  e  os  fará  reinar  sôbre  muitos,  e  repar- 
tirá a  terra  por  preço. 

40  E,  no  fim  do  tempo,  o  rei  do  sul  lutará  com  êle, 
e  o  rei  do  norte  o  acometerá  com  carros,  e  com  cava- 
leiros, e  com  muitos  navios;  e  entrará  nas  terras,  e  as 
inundará,  e  passará. 

41  E  entrará  também  na  terra  gloriosa,  e  muitos 
países  serão  derribados,  mas  escaparão  da  sua  mão  êstes; 
Edom  e  Moabe,  e  as  primícias  dos  filhos  de  Amom. 

42  E  estenderá  a  sua  mão  às  terras,  e  a  terra  do 
Egito  não  escapará. 

43  E  apoderar-se-á  dos  tesouros  de  ouro  e  de  prata, 
e  de  todas  as  coisas  desejáveis  do  Egito;  e  os  líbios  e  os 
etíopes  o  seguirão. 

44  Mas  os  rumores  do  oriente  e  do  norte  o  espan- 
tarão; e  sairá  com  grande  furor,  para  destruir  e  extirpar 
a  muitos. 

45  E  armará  as  tendas  do  seu  palácio  entre  o  mar 
grande  e  o  monte  santo  e  glorioso;  mas  virá  ao  seu  fim, 
e  não  haverá  quem  o  socorra. 

Com  o  versículo  36  começa  a  terceira  divisão  dos 
últimos  três  capítulos  do  livro  de  Daniel.  Aqui  a  inter- 
pretação da  visão  dá,  sem  ninguém  esperar,  um  grande 
salto  na  história  do  terrível  rei,  Antíoco  Epifânio,  para 
um  outro  muito  parecido  com  êle,  porém,  numa  escala 
muito  mais  cruel  e  temível. 

Certo  pregador,  hábil  em  ilustrar  as  lições  bíblicas, 
compara  o  panorama  profético  aqui  a  um  ciclorama  de 
uma  famosa  batalha  que  viu  em  uma  exibição  mundial . 
Tudo,  quanto  estava  perto  do  expectador,  foi  feito  de 
terra  verdadeira  e  outros  materiais.  A  perspectiva  da 
cena  foi  tão  bem  executada  que  era  quase  impercep- 
tível a  divisa  entre  a  parte  da  paisagem  mais  próxima 
e  a  própria  pintura  da  grande  batalha.  As  profecias  de 
Daniel  assim  predizem  eventos  para  acontecerem  logo 
no  tempo  do  profeta  e  passam,  sem  o  leitor  perceber 
quando,  para  os  acontecimentos  do  tempo  do  fim. 
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Notem-se  algumas  razões  porque  o  monstro  dos  ver- 
sículos 36  a  45  é  o  Anticristo  e  não  Antíoco  Epifânio 
como  no  versículo  31: 

1 .  Há  diversos  exemplos  nas  profecias  da  mudança 
repentina  para  outra  personagem.  Por  exemplo:  em 
Ezequiel  28:1-19,  os  primeiros  versículos  são  dirigidos  a 
um  homem,  o  príncipe  de  Tiro,  porém,  sem  se  per- 
ceber, o  assunto  muda  para  o  do  anjo  satânico  domi- 
nando a  direção  de  Tiro.  Encontra-se  outro  exemplo 
em  Isaías  14:4-17,  onde  os  primeiros  versículos  são  diri- 
gidos a  um  monarca  terrestre;  porém,  o  relatório  passa 
gradualmente  para  o  assunto  de  Lúcifer. 

2.  Não  aconteceu  nada  na  história  do  mundo  até 
agora  que  corresponda  com  os  versículos  35  a  45 . 

3.  Cristo,  no  sermão  do  monte  das  Oliveiras,  en- 
sina-nos  a  esperar  um  cumprimento  mais  pleno  (Ma- 
teus 24:15  com  Daniel  11:31);  apesar  de  Antíoco  Epi- 
fânio haver  colocado  um  ídolo  sobre  o  altar  do  templo 
em  Jerusalém,  Cristo  nos  ensina  que  Daniel  referia-se 
a  uma  abominação  ainda  maior  que  acontecerá  no 
tempo  do  fim, 

4.  A  maior  razão  de  todas  é  que  no  versículo  35 
nos  declara  que  será  no  tempo  do  fim.  O  primeiro  ver- 
sículo do  capítulo  12  mostra  que  será  no  tempo  da 
Grande  Tribulação. 

5.  Êsse  rei  é  o  mesmo  como  "a  ponta  pequena"  de 
Daniel  7:8,  24-26,  e  a  besta  de  Apocalipse  13:1-7. 

Observe-se,  também,  o  que  o  anjo  nos  diz  acêrca 
dêsse  rei: 

^  1 .  "Fará  conforme  a  sua  vontade" .  Não  reconhe- 
cerá lei  superior  à  sua  própria  vontade;  não  se  sujeitará 
a  qualquer  lei. 
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2.  "Engrandecerá  sobre  todo  o  deus."  O  versículo 
37  acrescenta:  "E  não  terá  respeito  aos  deuses  de  seus 
pais,  nem  terá  respeito  ao  amor  das  mulheres,  nem  a 
qualquer  deus;  porque  sobre  tudo  se  engrandecerá." 

3 .  "Contra  o  Deus  dos  deuses  falará  coisas  mara- 
vilhosas." 

4.  Perseguirá  cruelmente  os  judeus. 

5.  "Será  próspero  até  que  a  ira  se  complete." 

É  a  descrição  do  rei  iníquo  do  tempo  do  fim,  da 
"ponta  pequena"  quem  "proferirá  palavras  contra  o  Al- 
tíssimo, e  destruirá  os  santos  do  Altíssimo,"  do  capítulo 
7:8,  11,  20-25;  é  a  "ponta  mui  pequena"  do  capítulo 
8:9-12,  que  simboliza  um  rei  dos  últimos  dias,  um  "rei, 
feroz  de  cara"  e  "entendido  em  adivinhações,"  que  "des- 
truirá maravilhosamente  e  prosperará,  e  fará  o  que  lhe 
aprouver;  e  destruirá  os  fortes  e  o  povo  santo."  Daniel 
8:23-25.  Compare,  também,  II  Tessalonicenses  2:3-8  e 
Apocalipse  13. 

Mas,  qual  o  motivo  de  Deus  em  revelar  essas  coisas 
a  Daniel,  e  a  nós?  Qual  a  utilidade  da  lição,  qual  o  pro- 
pósito prático  em  revelar-nos  essas  coisas  estranhas?  Não 
sabemos  responder  plenamente,  talvez,  mas  certamente 
cada  crente  pode  descobrir  para  si  o  grande  valor  do 
que  Deus  nos  quer  revelar  aqui.  O  Senhor  nunca  nos 
conta  o  que  não  tem  sentido;  nem  nos  fala  o  que  não 
tem  grande  utilidade. 

O  capítulo  doze  é  uma  continuação  da  mesma  lição 
do  capítulo  onze. 


Capítulo  XII 


A  ÚLTIMA  MENSAGEM  DE  DANIEL 

Daniel,  como  todos  os  valentes  servos  de  Deus,  sem 
exceção,  era  um  homem  de  oração. 

Foi  no  capítulo  2,  quando  Nabucodonozor  decretara 
a  morte  de  todos  os  "sábios",  que  encontramos  Daniel 
em  fervorosa  oração,  oração  que  resultou  na  salvação, 
tanto  dos  outros  "sábios",  como  da  sua  própria  vida. 

Descobre-se  no  capítulo  6  que  o  profeta  costumava 
orar,  com  ações  de  graças,  três  vêzes  por  dia,  costume 
que  não  abandonou,  mesmo  quando  ameaçado  de  ser 
lançado  na  cova  dos  leões  se  orasse. 

A  oração  de  Daniel,  do  capítulo  9,  um  dos  maiores 
exemplos  de  intercessão  na  Bíblia,  resultou  na  famosa 
profecia  das  setenta  semanas,  período  de  tempo  que  fin- 
dará com  <a  final  e  gloriosa  restauração  de  Israel.  Da- 
niel 9:24. 

Foi  à  beira  do  rio  Hidequel  (capítulo  10),  que  Da- 
niel aplicou  o  coração,  em  pranto  e  oração,  durante  três 
semanas  inteiras,  procurando  saber  de  Deus  a  interpre- 
tação de  uma  visão.  A  presente  lição  é  a  conclusão  da 
terceira  divisão  (11:36  a  12:13)  do  relato  dessa  última 
visão  e  a  sua  interpretação.  É  a  última  mensagem  que 
Daniel  nos  deixou,  mensagem  recebida  em  resposta  às 
insistentes  súplicas  perante  Deus. 
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ALVO  DO  ESTUDO  DO  CAPÍTULO  DOZE:  Pro- 
curar a  fé  para  crer  em  tudo  que  o  profeta  Daniel  disse . 
Lucas  24:25.  Receber  as  lições  de  Daniel  no  coração, 
porque  são  luz  que  nos  alumia  em  lugar  muito  escuro 
na  jornada  terrestre.  II  Pedro  1:19.  Aplicar  o  coração 
para  entender  tudo  que  foi  predito  pelo  profeta  Daniel . 
Mateus  24:15. 


I.    AS  PRECIOSÍSSIMAS  PROMESSAS  PARA  O 
TEMPO  DA  TRIBULAÇÃO. 

1  E  naquele  tempo  se  levantará  Miguel,  o  grande 
príncipe,  que  se  levanta  pelos  filhos  do  teu  povo,  e  ha- 
verá um  tempo  de  angústia,  qual  nunca  houve,  desde  que 
houve  nação  até  àquele  tempo;  mas  naquele  tempo  li- 
vrar-se-á  o  teu  povo,  todo  aquêle  que  se  achar  escrito 
no  livro. 

2  E  muitos  dos  que  dormem  no  pó  da  terra  ressus- 
citarão, uns  para  a  vida  eterna,  e  outros  para  vergonha 
6  desprêzo  eterno. 

3  Os  entendidos,  pois,  resplandecerão,  como  o  res- 
plendor do  firmamento;  e  os  que  a  muitos  ensinam  a 
justiça  refulgirão  como  as  estrêlas  sempre  e  eterna- 
mente. 

4  E  tu,  Daniel,  fecha  estas  palavras  e  sela  êste  livro, 
até  ao  fim  do  tempo;  muitos  correrão  de  uma  parte 
para  outra,  e  a  ciência  se  multiplicará. 

Naquele  tempo  (v.  1) :  Refere-se,  é  claro,  ao  "tempo 
do  fim"  (11:35,  40),  durante  o  reinado  do  Anticristo. 
Será  nesse  tempo  que  "se  levantará  Miguel  a  favor"  dos 
judeus.  Miguel  é  o  grande  príncipe  que  se  levantará 
pelos  filhos  de  seu  povo,  os  israelitas.  No  capítulo  10:13 
consta  que  êle  é  "um  dos  primeiros  príncipes"  e  em 
10:21  êle  é  chamado  "Miguel  vosso  príncipe."  Quais  os 
reinos  pagãos  da  Pérsia  e  da  Grécia,  sob  o  domínio  e 
direção  de  certos  anjos  poderosos  de  Satanás,  tal  é  Mi- 
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guel,  o  poderoso  príncipe  angélico  enviado  por  Deus  para 
cuidar  do  povo  de  Israel.  (Note-se  como  "o  príncipe  do 
reino  da  Pérsia."  e  "o  príncipe  da  Grécia,"  em  Daniel 
10:13,20,  resistiram  o  grande  anjo  enviado  por  Deus). 
Consta  em  Judas  9  que  Miguel  é  "o  arcanjo",  isto  é,  o 
chefe  dos  anjos. 

O  fato  de  Miguel  se  levantar,  no  tempo  do  fim,  in- 
dica que  antes  permanecia  afastado.  Quando  Deus  en- 
tregara Seu  povo,  Israel,  porque  persistia  no  pecado 
(Miquéias  5:3;  Oséias  1:9),  Miguel  suspendeu  a  sua  vi- 
gilância sobre  os  judeus.  Mas,  ao  terminar  o  tempo  do 
fim,  o  arcanjo  reassumirá  seu  cargo  a  favor  do  povo  es- 
colhido. A  primeira  repercussão  de  suas  atividades  será 
"um  tempo  de  angústia  qual  nunca  houve,  desde  que 
houve  nação  até  àquele  tempo."  Daniel  12:1.  Dessa  tri- 
bulação, sem  igual,  do  povo  de  Daniel  será  liberto  "todo 
aquêle  que  se  achar  escrito  no  livro." 

Há  mais  luz  sobre  o  assunto  em  Apocalipse  12.  A 
mulher  vestida  do  sol  e  que  dá  "à  luz  um  filho,  um 
varão  que  há  de  reger  todas  as  nações",  é  Israel.  O 
dragão  que  quer  devorar  o  filho  da  mulher,  é  Satanás. 
Apocalipse  12:9.  Mas  o  dragão  falha  no  seu  propósito, 
sendo  o  filho  arrebatado  para  Deus  e  para  o  Seu  trono . 
Versículo  5.  Vê-se,  no  versículo  6,  a  mulher,  não  mais 
um  vulto  glorioso  no  céu,  mas  na  terra,  angustiada  e 
perseguida,  uma  fugitiva  no  deserto.  Explica-se  em 
Apocalipse  12:7-12  a  razão  dessa  grande  mudança  na 
sorte  da  mulher.  Como  em  Daniel  12:1,  vê-se  como  Mi- 
guel se  levanta.  Há  guerra  no  céu;  Miguel  e  seus  anjos 
guerream  contra  o  dragão  e  seus  anjos.  É  a  batalha 
final  e  decisiva;  o  dragão  e  suas  hostes  são  vencidos  e 
lançados  dos  lugares  celestes  para  todo  o  sempre. 

Não  nos  revela  em  Daniel  12:1a  causa  da  angústia 
sem  igual  ao  levantar-se  Miguel;  mas  consta  em  Apo- 
calipse 12:12  que  Satanás  então  perceberá  que  se  apro- 
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xima  a  sua  derrota  e  a  sua  ira  será  sem  limite.  Desen- 
cadeará toda  a  sua  fúria  contra  a  mulher.  Reconhe- 
cendo que  não  pode  destruí-la  no  seu  abrigo,  começará 
a  "fazer  guerra  ao  resto  da  sua  semente."  O  primeiro 
passo  para  êsse  fim,  é  o  de  suscitar  a  besta  (Apoca- 
lipse 13)  para  o  representar  e  para  ser  um  instrumento 
nas  suas  mãos. 

Daniel,  fecha  estas  palavras  (v.  4) ,  ordenou  o  anjo 
a  Daniel .  Como  na  visão  de  um  carneiro  e  de  um  bode 
(8:26),  foi-lhe  ordenado  fechar  as  palavras  e  selar  o 
livro,  até  ao  tempo  do  fim.  Contraste  as  ordens  dadas 
a  João,  Apocalipse  22:10.  Ao  aproximar-se  êsse  tempo 
do  fim,  a  mensagem  será  solta;  "muitos  correrão  de  uma 
parte  para  outra  e  a  ciência  se  multiplicará."  Porém, 
"nenhum  dos  ímpios  entenderá,  mas  os  sábios  enten- 
derão." Daniel  12:10.  É  por  isso  que  Cristo,  ao  refe- 
rir-se  à  profecia  de  Daniel,  "quando  pois  virdes  que  a 
abominação  da  desolação,  de  que  falou  o  profeta  Daniel, 
está  no  lugar  santo,"  acrescentou:  "Quem  lê,  entenda." 
Mateus  24:15. 

Muitos  correrão  de  uma  para  outra  parte  (v.  4) :  Foi 
com  essa  profecia  que  o  famoso  astrónomo  Isaque 
Newton  se  sentiu  movido  a  declarar,  há  300  anos,  que 
os  homens  alcançariam  a  velocidade  recorde  de  andar 
75  quilómetros  por  hora!  O  fato  perecia  tão  absurdo 
nesse  tempo,  que  o  materialista  francês,  Voltaire, 
rompeu  em  invectivas  tanto  contra  a  Bíblia  como  contra 
Newton.  Porém  o  versículo  refere-se  mais,  sem  dúvida, 
não  ao  movimento  incrível  dos  carros  de  hoje,  dos  trens 
e  dos  aviões,  mas  aos  judeus,  no  tempo  do  fim,  pro- 
curando saber  de  todos  os  cantos,  das  verdades  práticas, 
conservadas  no  livro  de  Daneil,  e  de  incalculável  valor 
no  tempo  da  Grande  Tribulação. 
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O  FIM  DO  TEMPO  (v.  4):  Vide  Daniel  8:17,19; 
9:26;  11:35,40,45;  12:4,6,9.  Notem-se: 

1.  O  tempo  do  fim  começará  com  o  rompimento 
pelo  "príncipe,  que  há  de  vir",  da  aliança  com  os  ju- 
deus, para  a  restauração  do  templo  e  o  sacrifício  (9:27) 
e  a  apresentação  de  si  mesmo  como  Deus  (9:27; 
11:36-38;  Mateus  24:15;  II  Tessalonicenses  2:4;  Apoca- 
lipse 13:4-6),  e  findará  com  a  sua  destruição  pela  ma- 
nifestação do  Senhor  em  glória.  II  Tessalonicenses  2:8; 
Apocalipse  19:19,20. 

2.  A  duração  do  "tempo  do  fim"  será  três  anos  e 
meio,  que  coresponde  com  a  última  metade  da  setua- 
gésima  semana  do  capítulo  9.  Vide  7:25;  12:7;  Apoca- 
lipse 13:5. 

3.  O  "tempo  do  fim"  é  o  "tempo  de  tribulação 
para  Jacó."  Jeremias  30:7.  É  a  "grande  tribulação,  tal 
que  nunca  houve."  Mateus  24:21. 

II.    OS  ANJOS  NO  RIO  HIDEQUEL. 

5  E  eu,  Daniel,  olhei,  e  eis  que  estavam  outros  dois, 
um  desta  banda,  à  beira  do  rio,  e  o  outro  da  outra  banda, 
à  beira  do  rio. 

6  E  êle  disse  ao  homem  vestido  de  linho,  que  es- 
tava sobre  as  águas  do  rio:  Que  tempo  haverá  até  ao 
fim  das  maravilhas? 

7  E  ouvi  o  homem  vestido  de  linho,  que  estava  sôbre 
as  águas  do  rio,  quando  levantou  a  sua  mão  direita,  e 
a  sua  mão  esquerda  ao  céu,  e  jurou  por  aquêle  que  vive 
eternamente  que  depois  de  um  tempo,  de  tempos  e  me- 
tade de  um  tempo,  e  quando  tiverem  acabado  de  des- 
truir o  poder  do  povo  santo,  tôdas  estas  coisas  serão 
cumpridas . 

Com  o  versículo  5,  Daniel  começa  novamente  a  re- 
latar a  visão.  O  profeta  viu  "outros  dois,  um  desta 
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banda,  à  beira  do  rio  (Hidequel,  10:4),  e  o  outro  da 
outra  banda/'  O  anjo,  que  viu  no  princípio,  "vestido  de 
linho"  (10:5,6),  então  estava  "sôbre  as  águas  do  rio." 
Um  dos  dois  que  estavam  à  beira  do  rio,  "disse  ao  ho- 
mem vestido  de  linho,  que  estava  sôbre  as  águas  do 
rio:  Que  tempo  haverá  até  ao  fim  das  maravilhas?"  O 
anjo  levantou  a  mão  direita  e  a  mão  esquerda  ao  céu 
e  jurou  por  Aquêle  que  vive  eternamente  (compare 
Apocalipse  10),  que  seria  para  "um  tempo,  e  tempos,  e 
metade  dum  tempo."  Ao  findar  êsse  período  de  tempo, 
o  poder  do  "povo  santo,"  Israel,  será  completamente 
acabado.  Então,  e  não  antes  de  então,  Deus  intervirá 
para  libertá-lo.  Como  Jacó  lutou  com  o  Estranho,  no 
vau  de  Jaboque,  e,  por  fim,  alcançou  a  bênção,  quando, 
sem  mais  forças  para  lutar,  ficou  agarrado  ao  seu 
Adversário,  assim  na  sua  estremidade,  no  "tempo  de  an- 
gústia para  Jacó",  o  qual  será  sem  igual,  Jacó  será  li- 
berto. Jeremias  30:7-11.  Então  "todas  estas  coisas  serão 
cumpridas." 

III.    A  PERGUNTA  DE  DANIEL  E  A  RESPOSTA 
DIVINA. 

8  Eu,  pois,  ouvi,  mas  não  entendi;  por  isso  eu  disse: 
Senhor  meu,  qual  será  o  fim  destas  coisas? 

9  E  êle  disse:  Vai,  Daniel,  porque  estas  palavras 
estão  fechadas  e  seladas  até  ao  tempo  do  fim. 

10  Muitos  serão  purificados,  e  embranquecidos,  e 
provados;  mas  os  ímpios  procederão  impiamente,  e  ne- 
nhum dos  ímpios  entenderá,  mas  os  sábios  entenderão. 

11  E  desde  o  tempo  em  que  o  contínuo  sacrifício 
fôr  tirado,  e  posta  a  abominação  desoladora,  haverá  mil 
duzentos  e  noventa  dias. 

12  Bem-aventurado  o  que  espera  e  chega  até  mil 
trezentos  e  trinta  e  cinco  dias. 

13  Tu,  porém,  vai  até  ao  fim;  porque  repousarás, 
e  estarás  na  tua  sorte,  no  fim  dos  dias. 
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Ouvi,  mas  não  entendi  (v.  8) :  Daniel  disse  franca- 
mente que  falava  do  que  não  entendia.  O  grande  e 
humilde  profeta  deve  ser  o  exemplar  para  os  comenta- 
dores atuais.  Quantas  vêzes  os  crentes  desprezam  as 
profecias,  por  causa  de  pastores  que  não  têm  a  humil- 
dade de  confessar  que  não  entendem  certas  profecias? 
Há  ocasiões  em  que,  como  no  caso  de  Daniel,  é  melhor 
ouvir  sem  entender,  até  que  tudo  nos  seja  esclarecido. 

Muitos  serão  purificados  e  embranquecidos  (v.  10) : 
Deus  pode  salvar  almas  das  situações  mais  desfavorá- 
veis; da  Grande  Tribulação  sairão  algumas  com  as  ves- 
tiduras lavadas  no  sangue  do  Cordeiro.  Compare  Apo- 
calipse 7:14. 

Nenhum  dos  ímpios  entenderá,  mas  os  sábios  en- 
tenderão (v.  10) :  Conta-se  que,  na  destruição  de  Jerú- 
salém,  pelos  romanos,  no  ano  70  A. D.,  não  pereceu 
crente  algum.  Lembrados  da  admoestação  de  Jesus 
(Lucas  21:20,21)  fugiram  da  cidade  de  Pela,  logo  no 
início  do  sítio  da  cidade  pelo  exército  inimigo.  Eram  os 
"sábios"  que  não  ignoravam  os  "sinais  dos  tempos." 
Mas  os  ímpios  que  zombavam  da  mensagem  de  Jesus 
pereceram .  "Mas  vós,  irmãos,  não  estais  em  trevas,  para 
que  aquêle  dia,  como  ladrão,  vos  surpreenda."  I  Tessa- 
lonicenses  5:4. 

Êsses  "sábios"  não  serão  os  dotados  de  inteligência 
extraordinária  mas  os  humildes  prontos  a  se  esforçarem 
para  buscar  e  receber  de  Deus  iluminação.  É  justa- 
mente isso  que  os  ímpios  não  querem  fazer. 

Desde  o  tempo  em  que  o  contínuo  sacrifício  for  ti- 
rado.,, haverá  mil  duzentos  e  noventa  dias  (v.  11): 
Nas  profecias  de  Daniel  mencionam-se  três  períodos  de 
dias  que  começam  com  a  "abominação  que  assola" 
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(quer  dizer  com  a  entronização  blasfema  da  besta,  no 
templo,  como  Deus.  Daniel  12:11;  Mateus  24:15;  II  Tes- 
salonicenses  2:4) : 

1.  Um  período  de  1.260  dias  até  a  destruição  da 
besta  (Daniel  7:25;  12:7;  Apocalipse  13:5;  19:19,20). 
É  também  a  duração  da  grande  tribulação. 

2.  Um  período  de  1.290  dias  (Daniel  12:11), 
acrescentados  30  dias  aos  1.260  dias.  Alguns  comenta- 
dores acham  que  o  juízo  das  nações  (Mateus  25:31-46) 
acontecerá  durante  êsses  30  dias. 

3.  Um  período  de  1.335  dias  (Daniel  12:12), 
acrescentando  mais  45  dias  aos  1 . 290 .  Não  estamos  in- 
formados do  que  acontecerá  no  intervalo  dos  75  dias 
entre  o  fim  da  Grande  Tribulação  e  a  plena  bênção  do 
versículo  12 .  É  sugerido  que  se  pode  achar  a  explicação 
nas  descrições  proféticas  dos  eventos  que  se  seguem  à 
batalha  de  Armagedom  (Apocalipse  16:14;  19:21).  A 
êsse  tempo  a  besta  estava  destruída  e  o  domínio  mun- 
dial dos  gentios  terminado  pelo  golpe  da  "pedra  cor- 
tada sem  auxílio  de  mãos"  no  fim  dos  1.260  dias,  mas 
a  cena,  podemos  dizer,  está  cheia  dos  escombros  da 
imagem  que  o  vento  deve  levar  antes  que  possa  chegar 
à  plena  bênção. 

Tu,  porém,  vai-te  (v.  13) :  Há  muitos  mistérios, 
mas  o  caminho  de  serviço  está  claramente  traçado  e  há 
muito  em  que  nos  podemos  esforçar,  com  a  promessa 
de  grande  remuneração.  Não  devemos  descuidar  da 
instrução  clara,  por  causa  do  ensinamento  divino  mas 
ainda  não  entendido. 

Daniel,  durante  uma  longa  vida,  tinha  servido  a 
Deus  com  toda  a  fidelidade.  Quando  ainda  novo  as- 
sentou no  coração  aderir  a  Deus.  Capítulo  1.  Por 
muitos  anos,  na  corte  da  monarquia  da  Babilónia,  e, 
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depois  da  queda  dêsse  poder  mundial,  na  corte  dos 
medos-persas,  exemplificava  a  justiça  de  Deus  e  guar- 
dava suas  vestes  sem  qualquer  mancha  do  mundo. 
Agora  tinha  findado  a  sua  peleja  e  doravante  podia  re- 
pousar até  ao  tempo  bendito  no  "fim  dos  dias." 

Assim,  finda  o  Livro  de  Daniel  com  a  mensagem 
principal,  que  através  das  vicissitudes  de  nossa  vida  pas- 
sageira e  apesar  de  quaisquer  mudanças  na  política  do 
país  ou  revolução  internacional,  podemos  andar  com 
Aquêle  que  não  muda.  Se,  por  acaso,  não  chegarmos  a 
ver,  durante  a  nossa  vida  aqui  o  triunfo  final,  podemos, 
despedir-nos  dêste  mundo  certos  de  que  vem  o  tempo 
em  que  Deus  estabelecerá  aqui  tudo  conforme  o  desejo 
de  Seu  coração. 


QUESTIONÁRIO    DO    LIVRO    DE  DANIEL 

Estai  sempre  preparados  para  responder 
I  Pedro  3:15 

ACÊRCA  DO  LIVRO 

1.  Por  que  às  vêzes  se  chama  o  Livro  de  Daniel  o  Apocalipse  do 
Velho  Testamento? 

2.  Em  qual  dispensação  foi  escrito? 

3.  Em  que  ano,  mais  ou  menos? 

4.  Em  quantas  partes  está  dividido  o  livro? 

5.  Quantos  capitulos  em  cada  parte? 

6.  Qual  a  passagem  do  Novo  Testamento  em  que  Cristo  atesta  a 
veracidade  do  Livro  de  Daniel? 

7.  De  que  trata  o  livro? 

CAPÍTULO  I 

1.  Explicar  "os  tempos  dos  gentios",  dando  as  referências. 

2.  Que  quer  dizer  "a  plenitude  dos  gentios"?  Onde,  na  Biblia, 
se  encontra  êsse  têrmo? 

3.  Quem  entregou  Jerusalém  a  Nabucodonozor  para  ser  destruída? 

4.  De  qual  tribo  era  Daniel? 

5.  Quantos  anos  de  idade  tinha  quando  levado  ao  cativeiro? 

6.  De  qual  rei  e  de  qual  profeta  é  provável  que  Daniel  aprendeu 
do  verdadeiro  Deus? 

7.  Quais  eram  os  nomes  dos  três  companheiros  de  Daniel? 

8.  Por  que  seus  nomes  foram  mudados? 

9.  Quais  os  nomes  dados  a  Daniel  e  seus  três  patrícios? 

10.  Por  que  Daniel  e  seus  companheiros  não  queriam  comer  do 
alimento  do  rei? 

11.  Qual  foi  o  grande  segrêdo  da  sua  vitória?  Citar  o  versículo. 

12.  Que  ganhou  Daniel  por  sua  fidelidade  a  Deus? 
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CAPÍTULO  II 

1.  Por  que  a  visão  da  estátua  espantosa  é  chamada  o  abe  da 
profecia? 

2.  Qual  é  o  assunto  dos  crentes  cheios  do  Espírito  Santo? 

3.  Qual  foi  a  obsessão  de  Nabucodonozor? 

4.  Em  quais  duas  coisas  mostrou  Daniel  grande  fé  para  descobrir 
o  sonho  esquecido? 

5.  Qual  era  o  propósito  do  culto  de  oração  dos  jovens? 

6.  Em  que  se  mudou  êsse  culto  de  oração? 

7.  Qual  é  o  primeiro  reino  mundial?  O  segundo?  O  terceiro?  O 
quarto? 

8.  O  que  representam  os  dez  dedos  dos  pés? 

9.  Qual  será  o  último  reino  mundial?  Por  quanto  tempo  durará? 

10.  O  que  representa  a  pedra  cortada  do  monte? 

11.  Em  que  tempo  a  imagem  receberá  o  choque  violento  da  pedra? 

12.  Explicar  como  a  visão  refuta  o  êrro  que  o  mundo  está  me- 
lhorando? 

13.  Nabucodonozor  converteu-se  a  Deus  para  evitar  as  coisas  que 
sobrevêm  o  mundo? 

14.  Qual  o  contraste  entre  a  imagem  e  a  pedra? 

CAPÍTULO  III 

1.  O  que  é  representado  pelo  colosso  do  capítulo  dois?  Pela  es- 
tátua do  capítulo  três? 

2.  Quem  erguerá  outra  imagem,  para  todo  o  mundo  adorar,  no 
tempo  do  fim? 

3.  Mencionar  algumas  coisas  que  contrastam  entre  o  culto  de  Na- 
bucodonozor e  os  cultos  do  povo  de  Deus. 

4.  Qual  o  alvo  do  rei  em  chamar  tôdas  as  nacionalidades  para  o 
culto? 

5.  Qual  é  a  atitude  do  mártir?  Qual  o  versículo  que  a  exempli- 
fica? 

6.  Qual  foi  o  castigo  para  os  que  não  adoraram  a  imagem? 

7.  O  que  foi  queimado  pelo  fogo? 

8.  Qual  o  resultado  da  fidelidade  dos  três  hebreus? 

9.  Os  homens  podem  evitar  a  comunhão  do  crente  com  Deus? 

10.  Qual  é  a  "semente  da  igreja"? 


133 


DANIEL  FALA  HOJE 


CAPÍTULO  IV 

1.  Quem  escreveu  o  capítulo  quatro? 

2.  Qual  é  a  única  maneira  de  glorificar  a  Deus  em  vez  da  carne? 

3.  Qual  foi  o  único  reino  que  o  rei  não  vencera? 

4.  Contar  o  sonho  de  Nabucodonozor. 

5.  Qual  foi  a  interpretação? 

6.  Que  devia  o  rei  fazer  mais  do  que  arrepender-se  e  deixar  seus 
pecados? 

7.  Descrever  a  grandeza  da  Babilónia. 

8.  Como  recebeu  o  rei  a  repreensão  da  interpretação  do  sonho? 
Qual  o  resultado? 

9.  Qual  o  ato  de  Nabucodonozor  antes  de  Deus  lhe  retirar  o  cas- 
tigo? 

CAPÍTULO  V 

1.  Quem  sitiava  a  Babilónia? 

2.  Recitar  I  Tessalonicenses  5:3. 

3.  Qual  o  ato  de  Belsázar  que  enchia  sua  medida  da  injustiça? 

4.  Deus  ainda  o  preveniu?  Como? 

5.  Quais  foram  as  palavras  da  inscrição  e  sua  interpretação? 

6.  Como  foi  morto  o  rei  e  a  cidade  tomada? 

7.  Qual  posição  ocupava  Daniel  diante  do  rei?  Morreu  também 
com  êle? 

8.  Quem  reinou  depois  de  Belsázar?  A  que  povo  pertencia? 

CAPÍTULO  VI 

1.  Quantos  anos  de  idade  tinha  Daniel,  mais  ou  menos,  quando 
foi  lançado  na  boca  dos  leões? 

2.  Danei  foi  promovido  porque  era  bom  político? 

3.  Por  que  os  presidentes  procuravam  ocasião  contra  êle? 

4.  Qual  a  única  acusação  que  se  podia  fazer  contra  êle? 

5.  Qual  o  decreto  de  Dario? 

6.  Quais  duas  coisas  fêz  Daniel  ao  saber  do  decreto? 

7.  Por  que  orou  com  as  janelas  abertas  para  Jerusalém? 

8.  Êle  tinha  a  promessa  de  Deus  fechar  as  bôcas  aos  leões? 

9.  Como  passou  Dario  a  noite?  E  Daniel? 

10.  Qual  foi  o  resultado  da  fé  de  Daniel? 

11.  Deus  podia  salvar  a  Daniel  sem  fazer  milagre? 

12.  Mencionar  alguns  "leões"  que  estão  devorando  os  homens. 
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CAPÍTULO  VII 

1.  Qual  é  o  alvo  da  visão  do  capítulo  sete?  Vide  os  vs.  18,  22  e  27. 

2.  Que  simboliza  o  mar?  Dar  as  referências. 

3.  Que  simbolizam  as  tempestades? 

4.  Que  representa  cada  um  dos  animais?  Descreva-os  dando  a  sig- 
nificação do  seu  parecer. 

5.  Que  representa  o  quarto  animal  e  a  ponta  pequena? 

6.  Por  aue  é  adotado  o  símbolo  de  "feras"  para  representar  os 
reinos? 

7.  Explicar  os  versículos  9  a  14. 

8.  Dar  a  comparação  de  que  Daniel  viu  no  capítulo  sete  de  Daniel 
ao  que  viu  João  em  Apocalipse  13,  com  referência  ao  Anti- 
cristo . 

CAPÍTULO  VIII 

1.  Qual  é  o  alvo  da  visão  do  capítulo  oito?  Dar  as  referências. 

2.  Descrever  os  dois  animais  que  Daniel  viu.  Que  representam? 

3.  Que  quer  dizer  a  grande  ponta  quebrada  no  versículo  8? 

4.  Que  representam  as  quatro  pontas  que  saíram? 

5.  Que  simboliza  a  ponta  mui  pequena  do  versículo  9? 

6.  Exnlicar  como  o  Anticristo  aparece  no  tempo  do  quarto  reino 
mundial  (Roma),  no  capítulo  7:8,  mas  no  capítulo  8:9  aparece 
no  tempo  do  terceiro  mundial  (Grécia)  . 

7.  Que  influência  teve  a  visão  sôbre  Daniel  e  por  quê? 

CAPÍTULO  IX 

1.  Quantos  anos  de  idade  tinha  Daniel  no  tempo  desta  lição? 

2.  Daniel  achou  as  profecias  práticas? 

3.  Por  que  Daniel  orava? 

4.  Quais  as  palavras,  e  qual  o  versículo  que  mostram  como  Daniel 
se  aplicava  em  oração? 

5.  Explicar  as  setenta  semanas. 

6.  Quando  acontecerão  as  coisas  da  setuagésima  semana? 

CAPÍTULO  X 

1.  Quais  os  capítulos  que  relatam  a  história  da  última  visão  de 
Daniel? 
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2.  Com  qual  versículo  começa  e  com  qual  finda  a  primeira  divisão 
dessa  história? 

3.  Quais  os  versículos  da  segunda  divisão? 

4.  Da  terceira  divisão? 

5.  Por  que  Daniel  orava? 

6.  Por  quanto  tempo? 

7.  Por  que  houve  tanta  demora  na  resposta  à  oração? 

8.  Explicar  porque  "o  príncipe  do  reino  da  Pérsia"  deve  referir-se 
a  um  anjo  satânico  e  não  a  um  oficial  aqui  na  terra. 

9.  Qual  é  o  único  arcanjo  mencionado  nas  Escrituras? 

10.  Qual  o  nome  de  outro  anjo  que  conhecemos? 

11.  O  crente  tem  de  lutar  contra  o  quê? 

CAPÍTULO  XI 

1.  De  que  trata  a  segunda  divisão  da  última  visão  de  Daniel? 

2.  Que  quer  dizer  "a  verdade"  no  versículo  2?  Daniel  fazia  a  sua 
própria  interpretação  da  profecia?  Vide  II  Pedro  1:20. 

3.  Qual  o  alvo  da  oração  de  Paulo  em  Efésios  1:15-19? 

4.  Qual  o  assunto  dos  versículos  1  a  4? 

5.  De  que  trata  os  versículos  5  a  20? 

6.  O  reinado  de  Antíoco  Epifânio  serve  como  tipo  do  reinado  de 
qual  outro  rei? 

7.  Qual  é  o  assunto  da  terceira  divisão  da  última  visão  de  Daniel? 

8.  Qual  é  a  maior  razão  de  tôdas  ao  dizer  que  o  monstro  dos  ver- 
sículos 36  a  45  é  o  Anticristo  e  não  Antíoco  Epifânio? 

9.  Mencionar  algumas  coisas  que  êsse  monstro  fará? 
10.    Qual  o  motivo  de  Deus  ao  revelar  essas  coisas? 

CAPÍTULO  XII 

1.  Que  sabemos  acêrca  de  Daniel  como  homem  de  oração? 

2.  Qual  é  o  anjo  que  zela  pelos  judeus? 

3.  Por  que  se  afastara  de  velar  pelo  povo  de  Deus? 

N     4.    Qual  a  repercussão  dêsse  anjo  começar  de  novo  a  agir  em  favor 
de  seu  povo? 

5.  Explicar  "o  tempo  do  fim". 

6.  Quais  os  sábios  que  entenderão? 

7.  Quais  os  três  períodos  de  tempo  que  começam  com  a  "abomi- 
nação que  assola"? 

8.  Qual  é  a  mensagem  final,  do  livro,  para  nós? 


OUTROS  LIVROS  PARA  SUA  INSPIRAÇÃO 


ESFORÇA-TE  PARA 
GANHAR  ALMAS 

Já  ganhaste  alguma  alma  para 
Cristo?  Já  experimentaste  fazê- 
lo?  Conheces  alguém  atualmente 
na  glória,  com  Cristo,  levado  por 
ti  a  file? 

ANCORA  SEGURA  E  FIRME 

Quem  fêz  o  mundo?  Quem  es- 
creveu a  Bíblia?  Livrinho  próprio 
para  colocar  nas  mãos  de  pessoas 
não  salvas. 

NOTAS  SOBRE  JOÃO 

Comentário  sóbre  o  Evangelho 
escrito  pelo  apóstolo  que  recli- 
nara a  cabeça  no  seio  do  Senhor. 
ACERCA  DOS  DONS 
ESPIRITUAIS 

O  que  a  Bíblia  realmente  ensi- 
na sobre  a  operação  do  Espirito 
Santo  nas  igrejas.  Tradução  de 
obra  impressa  em  nove  idiomas. 
TÔDA  A  FAMÍLIA 

Se  tôda  a  sua  família  fôsse 
verdadeiramente  salva,  não  seria 
como  um  pedacinho  dos  céus  co- 
locado na  terra?  Qual  não  seria 
o  aumento  do  número  de  assis- 
tentes aos  cultos  da  sua  igreja, 
se  todos  os  membros  de  tôdas  as 
famílias  fôssem  salvos? 
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HERÓIS  DA  FÊ  —  Vol.  I 


Biografias  abreviadas  destacan- 
do o  mistério  do  estupendo  êxito 
de  Savonarola,  Lutero,  Bunyan, 
Edwards,  Wesley,  W  h  i  tef  ield, 
Brainerd,  Carey,  Evans,  Martyn, 
Judson  e  Finney. 

HERÓIS  DA  FÊ  —  Vol.  H 

Continuação  do  Vol.  I:  As  vi- 
das de  Muler,  Livingstone,  Paton, 
Taylor,  Spurgeon,  Hsi,  Moody  e 
Goforth. 

O  HOMEM  QUE  ORAVA 

Uma  biografia  de  João  Nelson 
Hyde.  Livro  que  se  pode  ler  re- 
petidas vêzes;  cada  vêz  que  se  lê 
descobrem-se  jóias  que  dão  ainda 
maior  valor  à  íntima  comunhão 
com  o  nosso  Criador. 

DANIEL  FALA  HOJE 

As  publicações  sôbre  o  livro  de 
Daniel,  durante  os  últimos  anos, 
são  mais  do  que  tudo  quanto  foi 
escrito  sôbre  êsse  livro  durante  os 
vinte  e  cinco  séculos  anteriores. 

A  VISÃO  DE  PATMOS 

Comentário  sôbre  o  Apocalipse, 
livro  que  trata  dos  mais  estupen- 
dos eventos  de  todos  os  séculos, 
os  acontecimentos  nos  céus  e  na 
terra,  no  tempo  da  segunda  vinda 
de  Cristo. 


f 


